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cento em relação ao capital kilometrico de 26:000:;%00o0. 
Facto notavel em verdade, que não pode passar des- 

ercebido e sem commentarios numa publicação da 
indole da Gargeta dos Caminhos de Ferro! 

Não basta enaltecer a intelligente e rasgada iniciativa 
do illustre ministro das obras publicas manifestada numa 
roposta lucida e proficientemente redigida e tão ca- 

Baliuente justificada que não encontrou contradictores 
dignos de menção. E' preciso accentuar a alta signifi- 
cação d'esse facto de summa importancia, em si e co- 
mo inicio auspicioso de novo periodo de actividade no 
fomento da viação accelerada, quasi interrompido des- 
de 1803. 

No auge da crise economica e financeira que de laten- 
te se tornou manifesta em 1890 e nos annos seguintes, 
ninguem teria a coragem de impôr ao thesouro encar- 
gos de vulto, quer para a construcção directa de cami- . 
nhos de ferro pelo Estado, quer para o auxilio indis- 
pensavel a empresas concessionarias a fim de obterem 
capitaes para construirem as suas linhas, 

Por isso, aparte a lenta construcção de um pequeno 
troço do ramal de Portimão e da continuação de algu- 
mas obras iniciadas, nada pôde fazer o Estado, nem a 
iniciativa particular. 

As linhas concedidas, de Coimbra a Arganil, de Ven- 
das Novas a Sant'Anna, do Valle do Vouga, da Regoa 
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HANNOVER — Estação dos Caminhos de ferro (Vidé Notas de Viagem, pag. 133) 

O fundo especial 
DOS CAMINHOS DE FERRO 

e das bases de um convenio com os credores 
externos, do qual resulta augmento immediato 

dos encargos do thesouro, foi approvado na camara 
os deputados, no dia 28 do corrente mez, por unani- 

midade, um projecto de lei para a concessão de cerca 
de 175 km. de caminhos de ferro na provincia de 
raz-os-Montes, com a garantia de juro de 4 1/9 por 

À pós a votação de um orçamento mal equilibrado 

a Chaves, de Guimarães a Fafe, permaneciam por 
construir. 

O mesmo succedia aos prolongamentos das"linhas 
do Sul e Sueste do Barreiro a Cacilhas, de Pias a 
Moura, de Faro a Villa Real, d'Estremoz a Villa Viço- 
sa, e ao da linha de Foz-Tua-Mirandella até Bragan- 
ça. Só a construcção do ramal de Portimão proseguia 
lentamente. 

Fatal interrupção da obra necessaria e fecunda do 
desenvolvimento da nossa rêde ferro-viaria, esboçcada 
apenas e limitada aos seus principaes lineamentos! 
Nem ao menos havia recursos para dotar conveniente- 
mente as linhas do Estado, já construídas, com os
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/ melhoramentos indispensaveis a uma boa explora- 
UC "ção. 

E todavia o rapido progresso das receitas do trafego 
bem palpavel tornava a poderosa influencia exercida 
pelos caminhos de ferro ná economia do paiz. 

Em 1897 e 1898 o contracto Guadalmina, felizmente 
mallogrado e um projecto de lei (que teve sepultura 
obscura nos archivos parlamentares), concernente ao 
arrendamento das linhas do Estado, prescreviam, é 
certo, a construcção de alguns centos de kilometros de 
caminhos de ferro no norte e no sul do paiz, tão mal 
escolhidos e sob condições tão mal estudadas, porém, 
ue constituiriam um verdadeiro desastre e trariam ao 

thesouro pesados encargos, após o emprestimo a que 
principalmente visava essa operação. 

* 

A. lei de 14 de julho de 1899, que reformou a admi- 
nistração de caminhos de ferro do Estado, vasando-a 
em moldes analogos aos das Companhias, e creou o 
fundo especial para com elle se occorrer aos encargos 
de construcção de novas linhas, de obras novas e da 
acquisição de material circulante para as linhas já ex- 
ploradas, veiu abrir nova e auspiciosa epoca para a nossa 
rêde ferro viaria. Em pouco mais de dois annos e meio 
de vigencia, passado o periodo de uma transição difh- 
cil, são já irrecusaveis as vantagens do regimen e ma- 
nifestos os seus beneficos fructos. 

No orçamento de 1899-1900 a dotação dos caminhos 
de ferro do Estado, propositadamente falseada, era de 
042:895.630 para a exploração. Aquella quantia junta- 
va-se apenas à dotação de 110 contos para construcções 
e grandes reparações, pessoal invalido e supplementar 
das officinas. 

No orçamento especial dos caminhos de ferro para 
1902-1903 a despesa de exploração é computada em 
1:251 contos e às construcções e acquisição de material 
circulante é destinada a verba de 280 contos: mais 480 
que a dotação total d'aquelle anno. 

O estado constituiu-se, por assim dizer, arrendatario 
das suas proprias linhas, empregando em melhoral-as 
e dotal-as com os necessarios prolongamentos os ac- 
crescimos da receita sobre a renda de 750 contos. 

Foram destinadas diversas receitas, juntas ao saldo 
da receita liquida do trafego, á constituição do fundo 
especial, do qual tem de sair a garantia de juro das 
linhas transmontanas. Por occasião da discussão parla- 
mentar da lei vigente não faltou quem taxasse de irri- 
sorio, por exiguo, o fundo cuja creação se propunha. 
Importa, pois, avaliar os seus recursos e mostrar quanto 
se póde fazer com elles. 

ã 

Como é sabido, pertencem ao fundo especial: as re- 
ceitas liquidas depois de entregues ão thesouro 7590 
contos; as receitas fóra do trafego; o producto da venda 
de certos terrenos; o augmento dos impostos no Minho 
e Douro além de 74 contos; os impostos das linhas que 
se abrirem de novo; os depositos de garantia que re- 
vertam para o Estado; subsidios eventualmente conce- 
didos. 
Em 1899-1900 a receita do fundo especial foi de 138 

contos. As receitas do trafego attingiram 1899. contos e 
as despesas d'exploração 1119 contos, revertendo para 
1 fundo especial 3o contos, a que se juntaram 61 de 
vendas de terrenos, 41 de receitas fóra do trafego e 5 de 
ucerescimo dos impostos. 
Em 1900-1901 a receita total d'aquelle fundo attin 

iu 294 contos, sendo 232 de receita liquida do trafego, 
35 de receitas fora do trafego, 4 de vendas de terrenos, 
so de impostos, 2 de juros do deposito, perto de 2 de 
depositos de garantia. 

Em 1901-1902, até 31 de março. pertenciam Já ao 
fundo especial 223 contos, sendo 193 de receitas liqui- 
das, 16 de receitas fora do trafego, 2 de vendas de 
terrenos, 10 de subsidio da camara de Moura. A estas 
quantias devem accrescer nos restantes tres mezes do 
anno economico mais de 75 contos, o que elevará a 300 
contos a receita do fundo especial no corrente anno 
economico. 
* No proximo anno, além do augmento provavel das 
receitas, ha que contar com as de 25 kilometros, que de- 
vem ser abertos á exploração; 16 de Pias a Moura 
e 9 de Silves a Portimão. 

Das receitas obtidas dispenderam-se em 1899-1900 
134 contos, sendo 84 contos em construcção de novas li- 
nhas, 25 em obras complementares das linhas explo- 
radas, 28 em material circulante. 

Em 1900-1901 a despesa por conta do fundo especial 
attingiu 172 contos, sendo 143 contos em construcções, 
27 em obras complementares, 2 contos em material 
circulante. 

No anno corrente a despesa deve attingir 400 contos. 
Em tres annos economicos a despesa é pois de perto 

de 700 contos sem prejuizo da dotação da exploração. 
Uma receita minima de 300 contos por anno, que 

póde ser empregada como capital (o que se tem feito 
até hoje) ou ser em parte destinada ao serviço de ope- 
rações de credito, dá margem pa largos emprehendi- 
mentos, quer directamente do Estado, quer de empre- 
sas subbidiadas. 

E ámedida que se constroem novas linhas, os recur- 
sos do fundo especial crescem pelo affluxo do trafego ás 
linhas já exploradas e pelo producto dos impostos, sem 
falar no augmento d'estes nas linhas das companhias e 
do Sul e Sueste e nas economias de garantias de juro, que 
révertem para o fundo especial quando o orçamento es- 
tiver equilibrado. 

* 

Logo no fim do primeiro anno economico da sua ge- 
rencia o Conselho de Administração dos Caminhos de 
Ferro. submetteu à apreciação. do governo um plano, 
para ser executada em sete annos, o qual permittiria 
gastar 4.000 contos nos melhoramentos das linhas, ac- 
uisicão de material e construcção de prolongamentos 
pro entre os quaes se incluia o de Mirandella a 
Bragança. : 

As negociações pendentes acerca do convenio torna- 
vam inopportuno o recurso ao credito, embora pelas for- 
ças do fundo especial, cujas disponibilidades era facil 
prever com segurança. Mais facil é chegar ao mesmo 
resultado pelo recurso à garantia do juro, como ponde- 
rou mui bem o illustre ministro das obras publicas no 
relatório da sua proposta de lei. 

Desde que o fundo especial comporta esses encargos, 
seguramente calculados em 110 contos para as duas 
linhas transmontanas, levando em conta o augmento de 
receitas das linhas do Douro, .nenhuma hesitação devia 
haver em os contrahir. 

x 

A linha de Mirandella a Bragança mede 73 kilome- 
tros, de trafego pelo menos egual ao de Foz-Tua a Mi- 
randella, que nada recebe senão dos pontos extremos, 
emquanto que o prolongamento receberá o tributo de 
largas zonas marginaes. À sua acção de fomento sobre 
a agricultura e sobre a industria mineira ha de ser muitis- 
simo poderosa, podendo-se asseverar que ao Estado ne- 
nhum encargo advirá da construcção, se se encontrarem 

com a despesa imposta ao fundo especial as economias 
realizadas em garantias de juro e em transportes e O 
augmento da materia collectavel. 

O mesmo se póde affirmar da linha da Regoa a Cha- 
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ves, que serve Villa Real, Villa Pouca, Vidago e o valle 
de Oura. 

. Os primeiros 24 kilometros, da Regua a Villa Real, e 
ainda os seguintes até ao fundo do valle de Villa Pouca, 
offerecem difficuldades de construcção, que reappare- 
cem, em menor grau, na descida para o Vidago, poden- 
do-se todavia asseverar que a garantia offerecida é suf- 
ficiente para assegurar a uma empresa a retribuição do 
capital. 

O affluxo do trafego á linha do Douro compensará, 
em parte, a garantia de juro, cujo encargo total só de- 
pois de decorridos alguns annos, findo o prazo da con- 
Strucção, se fará notar. 
Póde pois, entretanto, ser applicado o fundo espe- 

cial ao prolongamento do Barreiro a Cacilhas, a obra 
mais essencial e remuneradora de quantas possam ser 
emprehendidas, ao de Faro a Villa Real, que mede 55 
kilometros de construcção barata e rendimento certo, e 
à continuação da estação do Porto. 

Dentro de quatro ou cinco annos não será maravilha 
que o rendimento annual do fundo especial tenha attin- 
gido 400 contos. 

Se das quantias destinadas á construcção de estradas 
se destinar boa parte ás que servem as estações do 
Douro e da linha do Sul, grande será o accrescimo de 
rendimento nellas. À construcção das pontes do Po- 
cinho e do Pinhão, que vão ser adjudicadas, terá o 
mesmo resultado. 

Se houver, pois, perseverança na applicação do regi- 
men iniciado, poderemos dentro de dez annos ter dado 
um enorme impulso á viação accelerada. O essencial é 
continuar a manter a administração das linhas do Es- 
tado independente de ingerencias abusivas da politica, 
e defender o fundo especial da cubiça de algum minis- 
tro da fazenda á cata de expedientes financeiros. 

E esse resultado consegue-se mantendo na posse do 
Estado as suas linhas, como convém. 

Ão mesmo tempo é possivel, é necessario, é justo 
melhorar a situação do pessoal, ao qual algumas van- 
tagens teem já sido concedidas, mas que tem direito 
pelo seu arduo serviço à algo mais. Algumas provi- 
dencias estão preparadas, que satisfazem, sem duvida, 
as suas legitimas aspirações. 

% 

Taes são 6s fructos da lei que regula hoje a admi- 
nistração dos caminhos de ferro do Estado. Conhe- 
ce-os e aprecia-os o distineto profissional que tão ho- 
nesta e intelligentemente se tem empenhado em admi- 
nistrar o ministerio das "obras publicas. Tem elle no 
conselho de administrácão—4á testa do qual se encontra 
um homem respeitabilissimo e dotado de notavel senso 
pratico e tacto administrativo— valioso e dedicado au- 
xiliar, que de lei na mão tem gerido escrupulosamente 
os caminhos de ferro do Estado. Não faltam os recursos 
pecuniarios. Muito póde, pois, ser feito em prol do paiz, 
ue encontrará numa rêde extensa de caminhos de 
erro poderoso factor da sua prosperidade economica. 

José FERNANDO DE SOUSA 

“a 

O Convenio 
O facto sensacional da quinzena foi indubitavelmente 

O convenio com os crédores externos. Interessa esta 
magna questão a governantes e governados, affecta toda 
a vida economica do paiz, collide com o futuro de todas 
as classes da nossa sociedade e póde bem dizer-se que 
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accordou a indifferença publica, que já não vibra facil- 
mente pela suggestão dos debates parlamentares ou de 
quaesquer discussões politicas. 

Não fazemos aqui, mesmo em rapido escorco, a re- 
senha das questões em que os partidos militantes ou 
os orgãos dissidentes derimiram, em contendas mais ou 
menos felizes, o pleito, e extremaram ou se embrulha- 
ram na liquidação das proprias responsabilidades. 

O paiz interessa-se pouco com isso. Tanto se lhe dá 
que seja do partido À a culpa, como que pertença ao 
partido B ou ao partido C. Ficou porventura provado 
que o homem publico D foi imprudente, que E proce- 
deu com convicção e F tentou proceder do melhor 
modo embora o não conseguisse. 

A massa geral, extranha à politica e que a desadora 
ou repelle, está edificada sufficientemente e reconhece 
que ninguem trabalhou mal por querer, que todos em- 
penharam os seus melhores esforços para se conseguir 
uma solução razoavel e que se negociou no proposito 
unico de se chegar a um resultado que não fosse in- 
comportavel com os recursos publicos e honrasse o 
nome dos signatarios, contribuindo para o bem do paiz. 
Esta é a singela verdade. 

E' egualmente certo que não podemos abstrahir da 
influencia e dos direitos que assistiam a uma das partes 
litigantes, os crédores. Poderiamos em boa razão im- 
pôr-lhes condições, obrigal-os a acceitar apenas o que 
nos convinha, esperar d elles tamanho altruísmo que se 
reslgnassem a não participar mais vantajosamente no 
desenvolvimento da nossa riqueza publica, riqueza para a 
qual o seu capital contribuiu efficazmente para fomentar e 
preparar? Não. Os interesses eram oppostos; o que a nós 
nos favorecia, prejudicava-os a elles, Força era, pois, tran- 
sigir mutuamente. Só assim se póde negociar um con- 
venio, um accordo de qualquer natureza. 

Completamente isentos de partidarismo, affirmamos 
que o convenio veiu melhor do que receavamos viesse. 

Exige de nós sacrificios maiores. Temos de arranjar 
mais ouro para pagar os nossos erros e a usura dos 
primeiros financeiros que nos emprestaram menos de 
metade do que devemos. Ficámos numa situação pouco 
invejavel, obrigados a uma annuidade, accrescida com 
mais perto de 1.000 contos, e em face d'um orçamento 
desequilibrado que se não fecha sem um gordo deficit. 

Occorre perguntar como havemos de grangear para 
preencher o defícil e para solver o nosso compro- 
misso. 

E a resposta, dados os nossos vicios administrativos, 
a rotina dos nossos erros pertinazes, é verdadeiramente 
desoladora. 

Mas seria preferivel continuarmos como até aqui, ti- 
dos como nação fallida, que faltou aos seus compro- 
missos, calumniada, injuriada publicamente no estran- 
geiro, perseguida nas bolsas de todas as praças da Ku- 
ropa, sem credito, sob a oppressão d'uma desconfiança 
permanente, sob a influencia d'uma systematica guerra 
financeira? Não, mil vezes não. 

Os recursos para os nossos encargos externos e pará os 
encargos internos poderemos conseguil-os, se corrigir- 
mos alguns dos nossos erros. Não precisamos agegra- 
vamento de impostos ou de taxas, nem precisamos de 
leis novas. Basta aproveitar o existente e tirar d'elle 
todo o partido que legitimamente comporta. 

ue nos dá o monopolio dos tabacos? 
E' receita que corresponda, de longe, aos formidaveis 

lucros auferidos por essa opulenta e gananciosa empre- 
sa, tão rica dos favores do estado e tão habil em in- 
terpretar na exegese pharisaica da sua habilidosa juris- 
prudencia o leonino contracto com o estado, em que 
recebe mais do que dá?
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Não poderá, só ahi, encontrar se uma compensa- 
ção? 

Os nossos impostos directos não pódem tambem, 
logo que sejam cobrados com integridade e justiça, dar 
grande incremento ás receitas? 

Basta que nos lembremos da contribuição predial, 
tão gravosa aos pequenos proprietarios, tão parca com 
os grandes. 

Basta pensarmos na contribuição sumptuaria. 
Vejam-se as estatísticas e fica-se estarrecido perante 

alguns numeros assaz eloquentes. 
O Porto, a capital do Norte, dá uma cousa insigni- 

ficante. E' raro pagar-se por t r trem, ou criados, ou 
cavallos. : 

E isto repete-se em todas as terras do reino. 
Uma nação que, por atavismo de raça, ainda se des- 

vanece em brazões e titulos de nobreza, confronta-se 
a lista dos titulares com a estatistica da contribuição 
sumptuaria: pasmamos. . 

Digam os escrivães de fazenda o que sabem sobre a 
materia e vêr-se-ha que não só o deficit se satura, mas 
ha um excedente de receitas para pagar o encargo do 
convenio à larga. 

* 

Um facto ha que desejamos frisar, que, na nossa 
opinião sincera, posto que sem auctoridade, faz in- 
clinar a balança para o lado das vantagens, quando 
pesamos as ultimas negociações e as confrontamos com 
as anteriores, 

E' este. A divida fica amortizavel em vez de conti- 
nuar perpetua. 

Cada annuidade que satisfizermos é uma diminuição 
no nosso debito, que no fim de 99 annos se resgata e 
supprime. 

tamanha é para nós esta vantagem, que chegamos 
a não poder confrontar bem ou a comparar devidamen- 
te está operação com as anteriores. Achamol-as h tero- 
geneas. 

Basta attentar nesta circumstancia para que imme- 
diatamente se antolhe uma perspectiva mais sorridente 
para a patria portugueza, victima de judaísmos finan- 
ceiros, se a lição terrivel desde 1891 a 1902 fôr bas- 
tante para que enverede definitivamente pelo caminho 
espinhoso, abrupto e difficil da severa administração 
cordata e correcta, sem avarezas estreias que levem a 
preterir despesas que representam progressos produc- 
tivos e multipliquem as fontes de riqueza, mas sem 
larguezas de vistas que affastem para longe a era da 
redempção e avolumem os encargos. 

Compenetrem-se d'isto os governantes, compenetrem- 
se d'isto tambem os governados. 

Uns e outros teem culpas: não se attribuam sómen- 
te aos primeiros. Não ha governo esbanjador contra a 
vontade da nação, Ha paizes esbanjadores. 

Clama-se contra a empregomania e contra as despe- 
sas excessivas em obras ou melhoramentos: ao mes- 
mo tempo sollicitam-se mais empregos e pedem-se mais 
melhoramentos. 

Não nos queixemos só dos governos; queixemo-nos 
tambem de nós mesmos! 

ERAS, 

Estatistica Geral = 
Vae com este numero, como annexo, a interessante 

estatistica dos caminhos de ferro do continente portu- 
guez, elaborado pelo Ministerio das Obras Publicas, 
abrangendo um largo periodo de 24 annos, de 1877 a 
1600. 

Da comparação das verbas d'essas curiosas tabellas 
vê-se, logo á primeira vista, no mappa 18, que o ren- 
dimento total Fquido de impostos, que em 1877 era de 
2.616 contos, se elevou já em 1900 a 8.054 contos, isto 
é, mais que triplicou; e se olharmos o rendimento ki- 
lometrico total do trafego, que é base mais segura pa- 
ra apreciação dos progressos d'esta importante indus- 
tria, veremos que, sendo elle, no primeiro d'aquelles an- 

nos, de 2:723%9g2 réis, foi, no ultimo, de S:124/541 
réis, isto é, subiu 15 por cento. E este resultado, note- 
se, accentuou-se nos ultimos annos, porque, tendo des- 
cido de 1892 à 1894, periodo agudo da crise que nos 
fere ha dez annos, a 2:255%%000, começou então à sua 
marcha ascendente que hoje se assignala por sua subi- 
da de quasi 39 por cento. 

Este augmento deve-se á subida do movimento em 
todos os ramos do trafego de todas as linhas, com ra- 
ras excepções, mas especialmente aos titulos — passa- 
geiros e mercadorias por pequena velocidade, 

Se comparamos os numero dos dois ultimos annos 
do seculo, vemos como este desenvolvimento foi cres- 

cente. 
No movimento dos passageiros é notavel que, em- 

Po que, nos de 3.º classe o numero de transporta- 
os, em 1900 foi superior em 241.000 ao de 169o, anno 

em que estes transportes foram difficultados pelas me- 
didas sanitarias adoptadas no norte do paiz, elle ape- 
nas rastejou pelo do anno de 189”. Mas na 2.º classe 
já o augmento se inscreve por 200.000 passageiros e na 
1.º classe por 54.000. 

Isto demonstra uma melhoria nas relações das po- 
pulações, uma certa prosperidade no viver do publico, 
ue viaja nos vehiculos mais commodos e mais caros 

dos nossos comboios. : 
O augmento no transporte de mercadorias foi, de 

um anno para outro, de 272 mil toneladas ou uns 14 %. 
A'parte os beneficios que esta progressão de trans 

portes traz ao paiz, o thesouro, só por si, lucrou consi- 
deravelmente no producto dos impostos que em 1877 
foi de 77 contos e em 1900 attingiu Boi Contos, ou 
quasi 6 vezes o primeiro producto. 

Das fontes d'estes augmentos não trataremos da parte 
que se refere ás linhas da companhia real, de qe já 
aqui nos occupámos ao analysar o relatorio publicado 
no anno findo; o mesmo faremos com respeito ás ou- 
tras linhas pertencentes a companhias. 

Limitamos, pois, a nossa anaályse á rêde do Estado, 
cuja estatistica se acha reunida no mappa 20, totalizan- 
do os mappas, 2, 3 e 4. 

O movimento de passageiros. cresceu 10 por cento, 
sendo à maior proporção na 1.º classe e a menor na 3.º. 

Nas mercadorias houve subida de 45.000 toneladas. 

O rendimento total elevou-se a mais 162 contos e o 
kilometrico teve mais 1709500. 

Para estes resultados concorreu a rêde do sul em 
menor proporção no que se refere a passageiros, tendo 
à mais 26.c0o  emquanto que no Minho houve 86,000, 
e no Douro 41.000. 

A pequena velocidade transportou no Sul mais 38.287 
) 

toneladas; no Minho umas escassas 3.000 e no Douro 

4-000O. 
No augmento de productos entra. o Sul com 48 con- 

tos de réis, o Minho com 49 e o Douro com 64. 
O coefficiente de exploração foi nos dois annos e nos 

tres grupos que constituem a rêde do Estado : 

1900 1899 
Sul 0,58 0,53 
Minho 54 0,40 
Douro 0,54 0,62 

0,54 0,56 Média
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Bragança e Villa Real 
Se houvesse duvidas a respeito da conveniência da 

construcção da via ferrea de Mirandella a Bragança, 
prolongamento da linha de via estreita de Foz Tua 
à Mirandella, tinha-as dissipado o bem elaborado 
relatorio do sr. ministro das obras publicas (1) com 
que justifica a sua proposta de lei approvando o contra- 
cto provisorio da concessão da construcção e explora- 
ção d'essa linha, e tinha-as eliminado a propria discus- 
são na camara dos deputados. 

Contra a praxe das nossas assembléas políticas, praxe 
que leva a opposição parlamentar a achar mau tudo 
quanto é apresentado ou subscripto pelo governo, o sr. 
Eduardo Villaça, com a sua auctoridade de homem pu- 
blico e de engenheiro, e outros deputados levanta- 
ram-se, não para combater o projecto, mas para o 
louvar e applaudir. 
— Um unico obice poderia oppôr-se a execução do pro- 
jecto — o grande estorvo do augmento da despesa pela 
garantia concedida, embora parcamente, ao empreiteiro 
concessionario. Mas esse mesmo obstaculo foi arredado 
pelo sr. ministro que viu onde estavam os meios pro- 
prios para fazer face a essa despesa, encontrando nas 
sommas do fundo especial de caminhos de ferro, creada 
por lei anterior, os recursos necessarios, sem preterir 
as despesas na continuação da rêde sul e sueste ou na 
transformação e augmento do material fixo e circulante 
das linhas do Estado. 

Seguro assim de que podiamos satisfazer uma aspi- 
ração tão legitima dos povos de Traz.os-Montes, con- 
tribuindo simultaneamente para um mais rapido cresci- 
mento das receitas ferroviarias que hão de segura- 
mente augmentar com o prolongamento da linha de 
Tua, não devia legitimamente proceder-se de modo di- 
verso. Vae ser approvado o contracto nas duas cama- 
ras, tranquilizando-se as povoações alvoroçadas e re- 
ceosas de que fossem protrahidos ainda durante alguns 
mezes os seus interesses. 

E tão eloquente era a justiça da sua causa, que ella 
serviu por ventura de bandeira a cobrir ou proteger a 
causa outra região trasmontana. 
Assim se julgou asado o ensejo de envolver na mesma 

lei que respeita a Bragança uma outra linha, tambem 
necessaria, é verdade, mas bem distincta — a da Regoa 
à Chaves. 

Sem pretender diminuir a importancia do beneficio 
que deve advir da construcção d'esta ultima linha, é 
licito lembrar que a linha de Arganil tambem seria util, 
mas não teve ainda a vontade energica e a protecção 
eflicaz de uma pessoa sufficientemente influente para se 
Impedir que continue aquelle deploravel estado de cou- 
sas ou para fazer com que se regularize a situação ano- 
mala e excepcional em que se encontram os trabalhos 
€ OS capitaes empenhados na mallograda construcção. 

E' verdade que a linha de Chaves vae ser um affluente 
das linhas do Estado. Não póde todavia negar-se que a 
Sua construcção com a revogação da anterior conces- 
são representa por ventura um sacrificio ao fundo es- 
pecial, em beneficio do norte e em prejuizo do com- 
Plemento das linhas do sul do paiz. 

Oxalá o augmento das receitas se accentue por tal 
fórma que o fundo especial chegue bem para tudo isto. 

Uma pequena observação faremos ainda ás bases da 
a. 

- (1) Por absoluta falta de tempo, para a respectiva impressão, 
não damos neste numero o relatorio, que seré distribuido como 
annexo do numero immediato:. 

lei. Estabelece-se nellas que o raio minimo das curvas 
seja o de 100”. 

Achamol-o excessivo. Quem quer baratear uma con- 
strucção deve preferir a diminuição de raio ao au- 
gmento de inclinação de declives ou rampas. 

Cingem-se melhor ao terreno; dispensam os grandes 
movimentos de terra, as profundas trincheiras e eleva- 
dos aterros. As obras d'arte ficam-lhe muito menos dis- 
pendiosas. 

E o trafego não se difficu'ta, pois que os aperfeiçoa- 
mentos que estão todos os dias a realizar-se no mate- 
rial circulante democratizaram-o a tal ponto que se 
torna pratica hoje a exploração em linhas de traçado 
torturado, nas quaes ainda não ha muitos annos seria 
inutil suppôr sequer numa exploração economica e re- 
gular. 

Além de que é tempo de se pensar no desenvolvi- 
mento que vae tendo noutros paizes o estabelecimento 
das linhas ferreas com tracção electrica, que cada vez 
mais se amolda á exploração das linhas de interesse 
local. 

Prefeririamos por isso que se deixasse mais livre a 
acção do governo. 

Mas isto é um ligeirissimo senão que não desmerece 
o bom servico prestado pelo governo a uma provincia 
tão pouco afeita aos favores do Estado. 

NOTAS DE VIAGEM 
XIV 

Leipzig ao Hannover 

Chegado á estação bavara, uma das seis de Leipzig, 
o viajante póde, para ir para o centro da cidade, não 
querendo tomar trem, utilizar-se do omnibus do hotel 
ou do carro electrico que segue para a esquerda e em 
poucos minutos o levará á praça d'Augusto, correspon- 
dente ao nosso Rocio. 

A meio caminho notará que o carro pára e verá que 
se faz descer o trolley (rolador) para se continuar por 
tracção subterranea, visto que se entrou no centro da 
cidade onde a tracção por fio aereo não é permittida. 

Em compensação o lisbonense ficará admirado ao 
ver que na praça Augusto os carros atravessam, de um 
a outro lado, mesmo pelos passeios, onde"é necessario, 
andando por isso muito de vagar, e sem gra- 
ças aos cuidados dos conductores, terem que se servir 
muito da campainha. 

Os vehiculos são como os nossos, um pouco mais 
antigos, porque o servico já está estabelecido ha sete 
annos. 
Uma outra novidade que me parece boa para notar 

aqui é que, nos pontos de cruzamento perpendicular 
de duas linhas ha, pendurados nos fios superiores, de 
protecção, um balão quadrado apresentando tres faces 
vermelhas e uma branca, o qual é manobrado por um 
guarda voltando a face branca para uma via e interce- 
ptando por isso, pela apresentação da côr vermelha, as 
outras. De noite este apparelho é illuminado interior- 
mente. 

Os carros teem varios letreiros e signaes, por todos 
os lados, indicando o destino e o trajecto. 

Leipzig é uma cidade muito importante pelo seu 
commercio, e especialmente pela industria da livraria, 
de que ella é o centro de toda a Allemanha. 

Ha alli não menos de 8oo lojas de livros, 170 typo- 
| graphias e maior numero de lithographias. 
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De todas as partes do imperio e mesmo de outros 
paizes alli são mandadas fazer as impressões, e Por- 
tugal não é um dos peiores freguezes, porque quasi to- 
das as musicas editadas pelos nossos grandes armazens 
alli vão a imprimir, porque saem muito mais perfeitas 
e mais baratas do que impressas cá. 

Carlos Baedeker, o indispensavel companheiro de to- 
dos os viajantes na Europa alli tem os seus escriptorios 
e officinas onde prepara os seus minuciosos guias. 
Um passeio pela cidade permitte ver as principaes 

curiosidades em algumas horas. 
Para quem andar à pé ou quizer buscar qualquer 

morada sem auxilio de quem o conduza ha uma indica- 
ção que me parece muito boa: Em cada esquina, sob 
a indicação do nome da rua estão inscriptos os nume- 
ros das portas que vão até a esquina seguinte. | 
Como disse no principio, ha seis estações de caminhos. 

de ferro, sem que, comtudo, tenham grande notabili- 
dade, apesar da extensão de algumas. 

A partida para o Hannover faz-se pela estação de 
Magdeburgo, ao norte, e indo no comboio das 10,40 
que é um rapido, chega-se a destino em 7 horas (266 
kilometros) o que não é todavia uma grande celeridade. 

A linha não offerece interesse notavel, sendo as ci- 
dades mais importantes que passamos Halle, Magde- 
burgo e Braunschweig, muito notavel pelos seus edificios 
da edade média, especialmente os construidos em ma- 
deira. 
Com muito pesar não parei nesta curiosa cidade nem 

em Hildesheim, um dos attractivos para quem vae para 
estes lados. 

Mas o tempo era pouco para a grande volta que ti- 
nha a dar e alguma coisa havia de ser sacrificada 

Chegando ao Hannover, o viajante fica logo bem im- 
pressionado com a imponencia da estação e sahindo 
d'ella, ao ver a majestade d'aquella construcção é das 
demais que rodeiam a praça Ernesto Augusto. 

- 

Casa de Leibnitz 

E' que o Hannover é a cidade, por excellencia, do 
gosto . architectural, As gravuras que damos, da praça 
Eruesto Augusto, com a estação e o bello edificio do 
correio e do bello edificio Leibnitz, são testemunho da 
belleza das construcções de Hannover. 

”» Esta praça é mesmo no centro da cidade e d'ella se 
póde ir a pé á Georgstrasse, a rua principal, onde, a 
poucos passos á esquerda, nos achamos na praça Aegi- 
dienthor que é o centro do movimento hannoveriano. 

Ahi temos occasião de ver os tremvias que entram e 
saem da praça por sete vias differentes, todos movi- 
dos por accumuladores electricos. 

Nem um fio atravessa os ares, nem um estorvo tira 
o bello aspecto artistico áquelles edificios que num se- 
guimento continuo nos apresentam toda a variedade de 
estylos, todo o característico da construcção gothica, 
romana, renascença, antiga, moderna, num conjuncto 
encantador que nos dá a noção-de que estamos numa 
cidade dirigida com superior criterio e intelligencia. 

Um passeio por aquellas ruas, só vendo a multipli- 
cidade de bellos edificios, o gosto artistico, a disposição 
pittoresca, mesmo das pequenas construcções, é já um 
attractivo; mas o viajante não deve deixar de tomar o elec- 
trico que o leva pela Neimburgerstrasse ao lado da 
Herrenhaíiser Allée até os jardins, que são um encanto. 

Voltando ao serviço dos tremvias : Estes só circulam 
dentro da cidade por meio d'accumuladores — a muni- 
cipalidade não lhes consentiu o fio aereo— e é a curta 
distancia do centro, 2 kilometros talvez, que princi- 
piam a servir-se do cabo aereo, para as linhas que vão 
para grandes distancias, como Hildesheim, 3o lulom. 

A exploração por accumuladores sae cara à compa- 
nhia e tem alli grandes inconvenientes, dos quaes o 
principal é no inverno, quando neva, os carros não ar- 
rancarem. A illuminação tambem é má. 

A companhia tem empregado altas diligencias para 
que o municipio lhe consinta o cabo aereo dentro da 
cidade, mas não o conseguiu até hoje, porque isso se 
oppõe ao bom aspecto das ruas que a camara não quer 
prejudicar. 

Bem haja quem assim pensa, e torna o Hannover 
uma das mais bellas cidades da Europa, 

A 

Lourenço Marques 

Pela secretaria dos Negocios Estrangeiros foram agora 
distribuidos os livros brancos concernentes á malfadada 
questão do caminho de ferro de Lourenço Marques, 
que é hoje materia liquidada, mas que nos custou bem 
caro e nos foi dura lição, 

São seis esses livros, e nelles se conteem todos os 
documentos relativos á constituição do tribunal arbitral 
em Berne, correspondencia relativa á contestação, á 
réplica, e á tréplica, correspondencia relativa ás pro- 
vas, sentença final e sua execução. 

Os primeiros documentos teem a data de julho de 
1890; os ultimos a data de dezembro de 1900. 

Do livro relativo á sentença final se vê que Portugal 
entregou ao Marquez de Lansdowne, principal secre- 
tario de estado dos negocios estrangeiros de Inglaterra, 
e a Joseph Choate, embaixador dos Estados Unidos da 
America do Norte, em Londres, a somma de libras 
sterlinas o41.511,15,10 em cumprimento final da sen- 
tença do tribunal arbitral de Berne. 

Do exame doloroso de todos esses documentos re- 
saltam, todavia, um bom ensinamento, e uma consola- 
dora satisfacção patriotica, qual é a de ser possivel acom- 
panhar, passo a passo, os altos serviços que em toda essa 
questão diligenciou prestar ao seu paiz o fallecido con- 
selheiro Nogueira Soares. 

E tambem nos inspira essa leitura o reconhecimento 
da integridade com que os arbitros suissos deram exem- 
plo ao mundo dos seus sentimentos de justiça,
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À Repinhalização 

A doenças novas, nomes novos — dizia o nosso col- 
lega O. S. em um precedente artigo publicado, ha um 
semestre, nesta mesma Gazela, sob o suggestivo neo. 
logismo — despinhalização. 

Que elle nos perdõe agora, se, aproveitando-lhe a 
êetxa, fazemos para remedio novo, um nome novo tam 
em. 
Demonstrou esse artigo as calamidades eminentes 

Sobre este malaventurado paiz, com as razzias progres- 
Sivas que nos levam, costa fóra, o destroço das nossas 
florestas. Provou conseguintemente, os graves desequi- 
ibrios que para a nossa vida economica, agricola, hy- 
glênica, domestica, seriam a consequencia fatal do in- 
differentismo morbido com que assistimos a mais este 
ota-fóra do pouco que nos resta por cá. 
Não é nosso EESDÓo hoje paraphrasearmos ou 

reeditarmos aquelle artigo, que, sobrê o assumpto dei 
Xou dito e previsto quanto se podia dizer e prever. O 
nosso fim é envestigarmos se lobta travão potente po- 
derá, em quanto é tempo, estacar a especulação des- 
apiedada de alguns, sobre os interesses complexos de 
todos. Nem menos, nem mais. 

Desgraçadamente, estamos vivendo em um paiz onde, 
Benericamente falando, o affecto pela arvore é excres- 
cencia pathologica que se amolda ao temperamento de 
Oucos, graças, talvez, ao predominio do affecto felino. 
isboa, ainda hoje, porventura, a mais desarborizada 

das capitaes da Europa, é prova á mão do asserto. Lá 
fóra, por pouco que viajassemos, em Paris, por exem- 
plo, Mécca obrigatoria, vemos as arvores novinhas en 
faixadas como se enfaixam as creanças ; assim se lhes 
favorece o desenvolvimento e à correcta prependicula- 
ridade do tronco, e assim se formam as alamedas, re- 
Ctas e regulares, recreio da vista, laboratorios de oxi- 
ão. A qui, todavia, os nossos parcos jardins e squares, 
esde a disposição do arvoredo até a intelligencia das 

Podagens, quanto, infelizmente, deixam a desejar!... 
Ora veja o leitor: A «Société française des amis des 

arbres», uma aggremiação de iniciativa particular, que 
tão valiosos e consequentes serviços tem prestado ao 
seu paiz, distribuiu, gratuitamente, no anno findo, por 
diversos departamentos dos mais necessitados, duzen- 
tos kilogrammas de penisco, e effectuou, ha pouco ainda, 
nova e copiosa distribuição da mesma semente pelas 
sociedades escolares florestães (quando as teremos cá ?) 
Oje existentes em França. 

. Seja dito de passagem, que esta sociedade não se 
limita ao desenvolvimento do arvoredo silvestre ; pois 
que tambem se dedica ás arvores de ornamentação e 
Pomares, combatendo, de tal fórma, a importação avul- 
tada de fructas de toda a especie que o povo francez 
se vê obrigado, desde tempos, a fazer de differentes 
baizes, muito principalmente dos Estados Unidos da 

erica do Norte, onde o cultivo das arvores de fructo 
attingiu a maxima perfeição conhecida. 

Ora uma acção assim, collectiva e particular de pa- 
trocinio ás arvores, tarde vingará em um paiz como o 
nosso, onde o progresso estacou na protecção mais ou 
menos aperfeiçoada das bestas. Exigir, por outro lado, 
que o estado se imponha semelhante canceira, fôra, pe- 
los tempos que vão correndo, prégar no deserto. Um 
alvitre, no emtanto, vamos arriscar, cuja execução se 
nos afigura simples e de poucos preparativos, 

— Ora as empresas ferroviarias do paiz, tanto ex- 
Ploradas pelo estado como por particulares, elevando, 
Segundo a excellente ideia do nosso collega O. S. no 
seu citado artigo, as tarifas para o transporte dos tóros 

de pinheiro, consagrarem, sob patrocínio official, a im- 
portancia d'esse accrescimo de receita á acquisição e 
distribuição gratuita de boa semente de pinheiro, não 
só nacional como ainda de Alepo. Esta distribuição con- 
viria ser feita nas mais apropriadas estações de cami- 
nho de ferro, sobre tudo nas mais proximas do litoral, 

Mas, dir-nos-hão, um augmento de tarifas como o 
que convém, póde ferir de morte este genero de ex- 
portação e lá se vae pois a receita necessaria para a 
acquisição e distribuição de sementes. Em primeiro lo- 
ar, não é um simples accrescimo de tarifas que aca- 
ará, assim de repente, com um negocio de margem 

ampla, que os proprios interessados modestamente ca- 
pitulam hoje— de bastante remunerador; e de facto o 
é, pois lá estão as estatisticas das alfandegas a paten- 
tear o extraordinario incremento annual d'esta exporta- 
ção. Em segundo logar, se a previsão colhesse e já não 
valesse a pena exportar pinheiros, quem ganhava com 
isso éra com certeza o paíz... 

Note-se ainda que, pelo nosso processo, o attentado 
(se assim lhe quizerem chamar) á propriedade indivi- 
dual, com o entrave posto ao arrasamento das mattas, 
ficava cohonestado e assumia até uma feicão de mora- 
lidade, pois era a sangria sobre a ganancia egoista ap- 
plicada, como coefficiente correctivo ao proprio abuso, 
à fertilização das nossas charnecas e dos nossos areaes. 
Temos dito Te basta por agora; e ao pormos ponto 

nestes arrazoados, não nos fica nem a pretensão nem 
à esperança de sermos escutados por eminencias que, 
de direito e auctoridade possam pôr cobro à uma cala- 
midade cujos resultados funestisimos se prevêem nitidos 
e proximos. O nosso fim é congregar vontades em tor- 
no de um objectivo inquestionavelmente justo, nada 
mais. Contribua cada qual como saiba e possa. E cla- 
mando assim unidos, que a união faz cunha, attaque- 
mos de rijo o mal, satisfeitos de nossa consciencia, ami- 
gos do nosso paíz. 

LR. 
= a 

O centenario da locomotiva 

Sem caracter de ruidosa solemnidade celebrou-se em 
Inglaterra o centenario de uma das invenções que mais 
influiram no desenvolvimento da industria moderna. 

Numerosos engenheiros, directores de minas e nota- 
bilidades em assumptos ferroviarios, ass stiram á ce- 
lebração do centenario da locomotiva, organizado pela 
municipalidade de Camborne. 

Trevithick é considerado o verdadeiro inventor da lo- 
comotiva, pois foi elle o primeiro que concebeu a idéa 
genial de fazer andar o seu vehiculo sobre carris de 
ferro, executando as suas experiencias no caminho de 
Camborne-Thidy. 

A sua machina começou por arrancar uma carga de 
1o toneladas e 70 passageiros. Ao cabo de alguns kilo- 
metros, o motor soffreu avaria, mas apesar d'isso pô- 
de a locomotiva chegar ao termo da sua primeira via- 
gem, que comprehendia um trajecto de 20 kilometros 
aproximadamente. 
Com justo orguiho os habitantes de Camborne fes- 

tejaram o memoravel centenario. 

As Companhias francezas 
Está publicada à estatistica annual das emissões e 

reembolsos realizados pelas 6 grandes companhias dos 
caminhos de ferro francezes, referida a 1901. 

Segundo essa estatistica foram vendidas 656.087 obri- 
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gações de 3% e 2 1/3 º/9, representando um capital de 
201.567.245 francos. Só em 1886 e em 1900 se tinha 
chegado a tão altos numeros. 
Em 1900, às companhias francezas tinham vendido 

349 milhões d'obrigações, mas a explicação d'este facto 
estava na necessidade em que ellas se encontravam de 
Eve capitaes consideraveis para a execução dos tra- 
alhos extraordinarios a que eram obrigadas pelo mo- 

vimento da Exposição Universal; e se em 1886 a tota- 
lidade das obrigações vendidas attingiu 296 milhões, isso 
se explica pela febre que houve na execução do pro- 
gramma de 1883. 

A  collocação de todos aquelles titulos, quer na bolsa, 
quer nos guichés das companhias, fez-se sem ruido, 
sem publicidade, o que claramente demonstra o grande 
credito d'essas companhias, independentes da adminis- 
tração do Estado. 

= o —— — = So 

Valle do Vouga 

Varias folhas diarias teem dito que foi assignado em 
Paris o contracto para a constituicão da companhia 
para a construcção e exploração d'esta linha. 
Andaram precipitadas ; o contracto, cujas bases estão 

assentes mas sem fórma definitiva, só poderá realizar- 
se depois dos engenheiros,-que, encarregados pelo grupo 
financeiro, teem que examinar as linhas de Vizeu a Es- 
pinho e Aveiro, terem dado o seu parecer, favoravel 
como é de esperar. 

Antes disso nada mais ha, nem pode haver, do que 
as negociações que foram ha pouco realizadas em Pa- 
ris por um intelligente engenheiro portuguez interessado 
na construcção, ficando assentes as bases a que acima 
nos referimos e a vinda a Portugal dos engenheiros, a 
qual se espera para breve. 

Sã) 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 30 de abril de 1902. 

Não nos prendemos aqui em considerações ácerca do conve- 
nio com os crédores externos. À magnitude d'essa operação re- 
clama um artigo especial que este numero insere. Feriremos como 
nos cumpre, e apenas de passagem, a impressão da bolsa sobre o 
assumpto. 

Todos os que vivem no meio e do meio financeiro é mercantil, 
todos os que teem os seus capitaes mais ou menos dependentes 
do. credito do paiz, ha muito que almejam pelo restabelecimento 
d'esse credito debaixo de fórmas mais estaveis e consentaneas com 
OS recursos geraes da nação. Era indispensavel e urgente o regu- 
larizar-se, pela melhor fórma, e uma vez por todas, uma questão 
tensa, que, influindo directamente sobre o valor dos nossos fun- 
dos nos mercados estrangeiros, affectava, por isso mesmo, esse 
valor nas nossas casas. Fez-se a regularização com immenso tra- 
balho e nas melhores condições que se poderam obter. D'isso não 
resta duvida alguma. Assim, póde assegurar-se que nas suas bases 
e lineamentos geraes, o convenio submettido á approvaçã» das 
côrtes foi acolhido sem desagrado pelo mundo dos negocios, não 
obstante termos ouvido a alguns dos mais prudentes e precavidos 
onde o governo, cujos orçamentos saldam com deficit, irá buscar 
Os recursos para o pagamento do novo carrêégo que vamos assu- 
mir. 

A resposta a bem dizer não é facil dado que continuem, como 
é de crer, os velhos processos de administração e contabilidade 
que ha meio seculo nos regem. 

* 
Temos deixado em descanço a velha questão do Banco Emis- 

Seus porque ella, depois do accordão da Relação, descança tam- 
em. 

Este accordão invalidava, como se sabe, as resoluções da as- 
sembléa de 3 de janeiro findo, reunião onde foi apresentado o 
protesto do accionista dessidente. : | : 

Ora, objectam uns que, tendo o accordão ferido de nullidade 
apenas os trabalhos de 3 de janeiro, os das posteriores reuniões 

tros que as reuniões posteriores a 3 de janeiro são, nem mais nem 
menos, a continuação dos debates d'aquella data, por isso que a 
assembléa, ficando constituida em sessão permanente, tivera tan- 
tas reuniões quantas as precisas para o proseguimento dos traba- 
lhos. À sessão era pois uma só, dividida por differentes noites. 

O positivo é que este incidente, todo casuistico, tem esperdi- 
cado ingloriamente um tempo precioso. E dizemos esperdiçado, 
pois estamos convencidos, e comnosco muito boa gente mais 
atilada que nós, que o projecto de accordo com o bánco ha de 
vingar tal qual está, salvo qualquer alteração emergente e secun- 
GEO em materia interna e regulamentar. Para o que, o futuro o 
Na... 

* 
Foi distribuido o relatorio da Companhia das Aguas de Lis- 

boa relativo ao anno findo. À assembléa geral para discus:ão d'este 
documento, do parecer do conselho fiscal, e eleição dos corpos 
gerentes, está convocada para hoje! 3o do corrente. 

A direcção propõe que a verba de 220,7 contos, saldos dos 
annos de 1900 e 1901 seja distribuída por esta fórma: 
Para fundos de recibos Incobraveis..:.......1.. contos -— 40 
Para fundo) de reservado cosollaceanre ada o 20,0 
Para dividendo, á rasão de 2.500 por acção livres 

de imposto de rendimento .....il11a.eo. » 116,5 
Para contribuição industrial. ..1..1.1cecaoo » 16,0 
Para conta de ganhos e perdas....... NS OE » 61,7 

Do relatorio respigamos mais os dados seguintes: 
— Venda de agua em 1901, 543,4 contos, mais 15,8 contos que 

no anno anterior.— O numero de consumidores em 1901 foi de 
46 11º, mais 057 que no anno anterior. 

— O consumo particular foi de 2.098 571 metros cubicos ; sendo 
de consumidores ordinarios 886.584 metros; de avençados 
1.211.987 metros ; da Companhia 144.595 metros ; consumo publico 
1 491.087 metros; e consumo municipal 5,132 176. 

— Foram amortizadas em 1901 170 obrigações ficando exis- 
tindo 83.260 que representam 7.4093:400%5000 réis. 

Falta-nos espaço para mais apontamentos, Diremos todavia 
que a leitura do relatorio patenteia o que já no anno preterito fri- 
záramos: o progressivo desafogo da Companhia desde que a sen- 
tença arbitral de 14 de julho de 1900 regularizou a sua conta com 
O governo. 

* 
Vamos 4 resenha bolsista da quinzena. 
Valores do estado.— As inscripções tiveram, d'esta vez, um mer- 

cado fluctuante e incerto. Abrindo em 16 a 39,05 assentamento e 
39,70 coupon, caíram em 24 a 38,50, voltando em 28 para 39,00 
assentamento e 39,10 coupon. Os restantes titulos do estado re- 
sentiram-se d'estas alternativas, sobretudo as obrigações de 1888 
4 1/2 º%/9 que baixaram para 555700 assentamento e 553000 cou- 
on. 

Á Acções de bancos e companhias.—Banco de Portugal com algu- 
mas operações á cotação firme de 149%5o000— Banco Commercial e 
Lisboa & Açores, continuam com pretendentes mas as offertas 
foram em absoluto nullas; as cotações ficaram a 138$h00o para o 
primeiro é 127;p000o para o segundo, Em Banco Ultramarino mo- 
vimento insignificante, ficando este papel a 11756700, 

Em acções dos Tabacos alguma coisa se fez, dos limites de 
1443p000 e 14575000, ficando a 1443400. Outro tanto sobre Phos- 
phoros que se cotam à 745500. Em Moagens, paralização, co- 
tando-se à 43bo0o. 

Obrigações do Credito Predial — Poucas Operações realizadas. 
As prediaes ficam para 6 9/9 a 95375000; para 5%, à 933000 e para 
4 1/2 %% à 9159000 reis. 

Obrigações da Companhia Real — Mais procura para as do 2.º 
grau, que se fizeram entre 2459250 e 2439306. As do 1.º grau fi- 
cam a S8op200. 

Empresas Africanas — Operações na generalidadade a prazo, 
com fito baixista, tanto para as acções da Companhia de Moçam- 
bique como para as da Zambezia. Cotaram-se as primeiras entre 
113150 é 1130400 é as segundas entre 45%b550 e 455600. 

As obrigações «Atravez d'Africa» essas tiveram soffrivel movi- 
mento, fazendo-se operações entre 865200 e 8739000 réis. 

Em outros papeis, nada digno de registo especial, L, R. 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Papel 

Desconto no Banco 
de Portugal.....| 51/, 

No mercado......| 69, 
Agio Buenos Ay- 

[.ondres 9o d/ív ..| 41 1/4| 41 
» cheque, .| 40 3, 

Paris 9o d/v......l 6094 696 
» cheque. ....| 6 703 
Berlim 9o d/v.....l 2 282 TOS a ncracaenoo —— 

» -cheque....| 287 2688 Cambio do Brazil. | 12 
Francfort 9o d/v. | 280 1/2 | 282 1/, [Premio da libra...| 155320 

» cheque. .| 287 1/7 | 288 1/» 
são validos e validas as deliberações tomadas. Contraveem ou- Madrid cheque ...| S$45 865
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

ABRIL 

OBA nisto 1 Ec ER so a (rr E CS ls II ll ll 
Lisboa: Inscripções de assent.| 39,65) 39,55 839,40] — 39 38,20) 38,25l 38,50 39 39,15l 39,09) 88,75) 3850] — » couponi 39,70) 39,55) 39,40) 39,25) 384 | 38,85) 88 | 38,65) 99 | 8910) 39 | 3890] 3885] - Obrig. 49%; 1888 a caro. - - - 21.850]. 21.750/ 21.700] — 21.700/ 21.700 — - 21.600 = - sé 4º 1S00assent....| - - - - - — 4800048000 — - - - - - » 491890 coupon...| - ” = -= - [48500 — 48000 -— - - - - - ». 4!/s0/gassent....1.. - =. | 97800] = 56400 -— [584900 -— - - - - - » 41/)09/gcoup. int... - 57.000) 56.500! 56,500) 55800) — 55000] 54500) 55.000] 55.700) 55.600) - s 4t/0fexterno..... - - - - - [50000 - [50000 - - - - - - » abacos coupon ...| - i118000 - - - - - - - - - - - - Acções B. de Portugal..... 149.000/149.000/149.000) —- j149.000/149.000/149.600/149 000/149.000/149.000/149.000/  —- /148800] à + Commercial... = - - - - - - [138000 — - —- 188000 -— - » +» N Ultramarino..119000 -— - |[118800/118200 —- 117500/117.000117.700] — - - - - » » Lisboa& Açores! - - - - - — [127.000/126.600/127,009]  — - - - = » — Tabacos coupon .../145.000/145 000/145.000/145.000/144.900/ / —- 144 500/144.000 144 000/1483 200/144.000/144.100/144 100) — — » Comp. Phosphoros.| 75,500] 75000) 74.900) — 74.100) 74.000) 74.000] 74.100) 74 500) 74500) 74.500) 74 800 | — » » R$fles . - - - - - - - - - - - 17.500) 17.500 Obrig. prediaes 6º, ...... - - - - [95.000] — - - - — | 95.000] 95.000) 94.800]  — » Ao 100 AE et — 93.000) 93.000) 93.000] -— - - - [93000 -— — 92700 92900 -— » Comp." Phosphoros.| - | 92400! 92400) 92500) 92.500] — [92700 - - - - - - * C“Real3%/1ºgraul - - [82000 =. — /|[81.000/80200 - - - - pa ia SA AS TAN) - — [24300 —- |248300) 24300] 24.300) 24 300) 24250] 24.250) - |/94300 - » C*Nacional......../ 58500) - 59500] — 99000) — [59500 -— - - - - - à VU Atravez Africa 2... e 87.000) 86.200] 86.000] 86.000] 86.000) 86.500) 86.700] 87 000] — [86.500] 87.000 -— Paris: 3º/, portuguez ... ....| 29 | 29 | 29 | 2895] 28,95) 2895) 28,95 28,80 28,715 28,80) 28,77) 28,89 - a Acções Comp.* Real... .... - - 74 - - 78 73 71 74 - - - — = * “Madrid Caceres.....| 31,25) 81,50] - - - 31 - - - 3) - - - - » Norte de Hespanha.| 188,50] 189 190 1191 188,50] 187 185 [189 190 - - - - - » Madrid Zaragoza..../ 278 |279 [9% 9280 92738 | 9276 278,00) 279 | 282 - - - - - » Andaluzes.......... - 211 212,50) 216 203 218 206 231 212,50 - - - - Obrig. Comp.º Real1.º grau./ - — [850 |/350 [850 |349/75)34950)350 |348,50] 848 - - - » » » 2,ºgrau. 106 106,50] 106,50) 106,50) 107 108 105 106,50) 106,50) 105 105 - - - » '"C.Beiráa Alta...... 717,25) TG50) 77 TT 76 78 T7 7750, 77 - - —- - - » "Madrid Caceres.,..| 91,75) 91 - 90,75) 92 90,50) 90,50) 91 - - 89 - - - » —N. Hesp. (1.º hyp.) .| 305 | 306,50) 805,50) 806 |304,50/304 |804 |30650/805,50 - > - + ê Londres: 30/, portuguez.... .| 2862) 2856) 28,50) 28,50) 28,50) 28,50) 28,50 2850) 28,37) 28,87) 928,50 2850 — ã Obrig. Atravez Africa .....| 57,25) 57,25 57,25) 57,25) 570,25) 57,25) 57,25 57,95 7,2 O0,25) Di,20) D1,25] — - Amsterdam: Atravez Africa...) 78,19) 7819) 78,12) 74,50) 74,50) 75 | 75 | 75 | 7419 7488 7468 7419 S Bruxellas: Atravez Africa ....| 75.79! 75/75) 76,18 Th, to! T5,15 15,75! 75,715 7575 75,15 75/75) 75,15) 715,15 - 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

Periodo 1902 | 1901 | Totaes desde 1 de janeiro | Differença & favor de 
Linhas de ex- 

Ploração Kil.| Totees Eilom.KEil Totaes Kilom]| 1902 | 1901 1902 1901 
e de à. | Róôis Réis | R6is | Róte | Réis | Réis Réis Réis TARA | 2 8Ab.| 698 —72,372.000/104.432 693) 69722215 100.609 976.685.000 974809956 1876.0453) | Antga rêde enoval 915 » | »| 75U55000/108304] » |" G9,722.215 100.609 1051740000 1044.582.170 — 7207880  - =| não garantida .../1699 » | »| 75961000/108601 n»| 69722215 100.609 1.197 0010001 114954385 197466 E À 128» [880 10546000) 27.152) 380 10788785 28391] 139634000 137903045] 1730955) &|/Nova rêde garanti-| 915 » | »/ 11435000) 30,092] » | 10.788.785) 25.391] 151.069.000) 1486918%| 2st7i%O SA caes vecictcos 1622 » | »| 11608000) SOB84| » | 10788785) 28.301) 162672000 159480615) 31913865) BIIM.9 494) 20,444 760) 41.386] 488) — 19176645] 39 296| 214584040 180523801 84060189 - 
Sul e Sueste ........ So o fire E, mo: - - ” à” = = = = = 

5ILUM.0| 358 21178314) 69995 858) 23215371) 65.765) 216.859.844| 218081564 1.221.720 TARA 128 » | »| 96526011 75144) »| 20002427] 56,664] 2433858655) 238083991] 580LSG4 —— 
19/25M.5o 258 6.262.786] 24.754] 258! 4888195 19820 TegTidMdT 0679918 2201514 

Beira Alta ....11.00. st E Sa lis = ET der s * à á ? * 
ASA o 5 UMESOSIAERS. & é : Ss à Nacional — Mirandellal a o = e E >. É E é É CINTIA ERRADO RSA Tl AN ss º É s E = EL ã ? = 

I2N8IAb.| 84l 1746025 518358 34) 1952.7125 86844 14976860 145977 578572. 7 PMN 1925) » | »| 1639670 48225] »| 1474537) 43568 16616030 15.872,82 143705  - 
Porto á P.e Famalicão| 1/15M.6dl 64! 4963177) 66612 64 3818880! 51857 21907140 189401368 SsGoTOOS| | — 1/ 7jAb. B656/Ps, 1.991.270/P 544/3656Pa, 1.769272]Px asas 25,485,536]Ps, 24 875.190/Ps. — G10.346Pe. — Norte de Hespanha ..| 814] » [| » | 2096825) 6578 »| 1870911) 511 276581869 267461090 885760. — 
sta 2/ 8Ab.I8650/ 1932812! 5293650) 1586.232 45 24683405) 23187232 1496178 arid— Zaragoza 915» | » | 1870115) 512) »| 1747748) 478 26553521 249349758 1618546 A TETABTÁRENA SÉ | [al E SE [10 jz > é = - õ Éi & € 26 1Ab.NO6T| — 480686 4510067 — 401605 . 376 5131656 467465 — ds7008 — SEA CON | Bra :] Ta 419.446 — 398 888508 317 5551102 5013158 638794  - 

2/8Ab.|429 ——6T7OG 157429  7LG58 167 SGLSST 33654 28188 - Madrid — Caceres ...| 915 » | » 78898 183 » 76.382 18 1040780 — 1010.037 30.698 
2 8 Ab. | 180 A0289 — 2298 180 21598 119 BIGIT 42067 95.475 atra S BUGlVA LL. 915» | 42.781 237 » 22.821) 124 658878 442992 115830  - 1622 » | » 42526 286 » 31.450 174 GOL404 590829 11078 
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VIA FERREA SUSPENSA 

As necessidades crescentes da viação áccelerada nas 
cidades tem levado á construcção de diversas linhas 
ferreas de varios systemas. 

As vias subterraneas estão mais em voga, mas são ca- 
ras bastante. As linhas ordinarias, faceis de construir, 
exigem expropriações muito dispendiosas e embaraçam 
o transito nas localidades muito populosas. 

Vieram por isso as linhas chamadas aereas, os mo- 
nocarris ou linhas suspensas. 

Nos Estados Unidos vão-se desenvolvendo; em Liver- 
pool funcciona uma e acaba de construir-se uma outra 
de Barmen a Vohwinckel por Elberfeld na Allemanha. 

Tratava-se de ligar estas cidades e a de Lomboin 
no valle do Wuper affluente do Rheno que já são ser- 
vidas por dois caminhos de ferro, um em cada mar- 
gem, mas que não bastam ao seu trafego, apezar do 
auxilio das linhas de tremvias. 
Um eltvated á maneira dos dos Estados Unidos não 

podia construir-se por causa do accidentado do terreno 
e das construcções existentes. Tambem não se aconse- 
lhava a via subterranea. 

Chegou-se a pensar num tubo debaixo da agua do 
rio Resolveu-se porém aproveitar as experiencias de 
Langen em Colonia com monocarris suspensos. 

Consiste este processo na construcção d'uma viga 
contínua, levantada, para dar apoio aos vehiculos e 
sustentada em supportes espaçados, implantados nas 
margens, 

Langen, modificando a ideia do engenheiro inglez 
Behr como este modificára a seu turno a do engenheiro 
Lastigue, francez, tornou pratico e realizavel este in- 
teressante systema. 

A base d'este systema consiste, na phrase do auctor, 
quando descreveu o seu invento para à obtenção da pa- 
tente, no seguinte : 

«Um caminho de ferro aereo, com carruagens de 
passageiros, suspensas livremente tendo por fim, por 
uma disposição conveniente dos supportes e dos vehi- 
culos, tornar aptas para passar facil, segura e tran- 
quillamente nas curvas dos mais pequenos raios, sem 
tendencia apparente para prejudicar os supportes no 
servico ordinario, as carruagens compridas para passa- 
geiros.» 

A concessão d'esta linha foi feita em outubro de 
1896 à «Companhia por acções das construcções ele- 
ctricas» que confiou a execução da via á «Companhia 
de construcções reunidas de Augsburgo» e a das car- 
ruagens á «Companhia de construcções de machinas 
de Noremberg», reservando-se o material electrico, 

O primeiro troço de 7,5 kim. entre Elberfeld, o jar- 
dim Zoologico e Vohwinkel, foi entregue á exploração 
em março de 1901. 

A via tem 13,3 kim. a partir da estação de Barmen- 
Rittershausen e segue o curso do rio até a estrada de 
Sonnborn, que toma depois até Wohwinkel. 

As curvas teem geralmente raios superiores a go” 
mas chegam a ter, em dois pontos, raios apenas com 
1 

O percurso faz-se suavemente, sem estremeções, 
mesmo nas curvas. 

As estações estão a 700" uma das outras, e a velo- 
cidade não ultrapassa 3o kim. por hora nas curvas, que 
é o limite imposto pelo governo. 

A aresta inferior das carruagens fica acima 4",50 
do nivel das ruas para que não se embarace o tran- 
sito. Por isso a cota minima dos carris é de 8" visto 

ser 37,5 a distancia d'estes à aresta inferior da es- 
trada. 

Nalguns pontos porém, a altura é superior. 
Passa da cota 132",180 na origem à de 179,97. 
Tem 20 estações, paragens ou apeadeiros. 
A linha é dupla, formada por vigas de aço susten- 

tada por columnas ou pilares dobrados, á distancia de 
21 a 33" uns dos outros. 

Estes ' supportes umas vezes teem a fórma de cava- 
letes bem triangulares e com os pés bem inclinados e 
travados, outras a fórma de V invertido, outras ainda a 
de arcadas ou porticos. São 550 e quasi todos differen- 
tes uns dos outros. 

A viga é de rotula, ligeira. e simples do systema 
Rieppel. 

O carril fica no banzo inferior. 
As duas vigas são ligadas por cruzes de Santo An- 

dré e carlingas, estando à distancia de cerca de 6" en- 
tre si. 

Nas paragens ha coberturas e escadas muito enge- 
nhosas. 

São extremamente interessantes os desvios, as agu- 
lhas, os elevadores e varias disposições particulares 
para o funccionamento d'esta originalissima linha ferrea. 

As carruagens vão dependuradas do tejadilho por 
dois roladores de duas rodas que deslisam sobre o 
carril á maneira de gancho ou escapula de cabide de 
guarda fato. Estes dois roladores ficam a 8” de distan- 
cia um do outro. 

Podem balouçar 15º para cada lado, mas tão suave- 
mente que não causa incommodos aos passageiros este 
movimento. 
Comportam 50 passageiros. O motor é electrico e 

actua nas rodas do rolador. São illuminados electrica- 
mente tambem. 
Tem um freio de ar comprimido além do freio de 

mão. 
Estão prevenidas as cousas para se garantir os pas- 

sageiros contra a quebra d'um rodete ou contra a que- 
bra d'uma mola, etc. 

— Na exploração adopta-se o bloc-system. 
Por esta simples notícia se vê como é curiosa esta 

linha, que certamente está destinada a constituir um 
exemplo a seguir em muita cidade de grande movi- 
mento commercial. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Revista Commercial — Estão publicados os dois 

primeiros numeros d'este periodico independente, dedi- 
cado ao commercio, á industria. á agricultura e a todos 
os assumptos que directa ou indirectamente se relacio- 
nam com estes tres grandes ramos de actividade social. 

E' uma publicação de primeira ordem, não só em 
Portugal, mas em qualquer paiz. Não é possivel reali- 
zar melhor uma obra d'esta indole, 

E' director-proprietario da Revista Commercial o sr. 
Jos: M. M. Ribeiro, e tanto, na sua parte doutrinaria, 
como na sua larga secção de informações, conta este 
periodico com elementos de muito valor. 

Não se trata d'um jornal politico, bem longe d'isso. 
«Não vamos entrar em debates partidarios — diz o pro- 
gramma-— nem em contendas de questões que, de po- 
liticas, no pleno significado do termo, só teem o nome. 
Muito mais elevado e muito mais util é o nosso obje- 
ctivo, porque muito diverso é o fim a que nos propo- 
mos». 
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. O commercio portuguez sentia uma absoluta falta de 
Informações commerciaes exactas, rigorosas, periodica- 
mente publicadas e facilmente accessiveis á observação 
d'aquelles a quem taes esclarecimentos particularmente 
Interessam. 
Teem todos os paízes commerciaes, no meio d'esta 

grande lucta economica, tão caracteristica dos nossos 
tempos, publicações especiaes para informação do com 
Mercio, revistas que, sem deixarem de ter em parte 
uma feição especulativa em artigos doutrinarios, se con- 
sagram tambem á parte de informação, ão registo se: 
manal, quinzenal ou mensal do movimento economico 
Interno e externo, da situação dos mercados, das finan- 
ças dos differentes estados, do movimento dos portos, 
da permuta de productos, emfim de tudo quanto possa 
ser auxiliar e instrumento para as classes commerciaes 
e industriaes. 

A isto vem, e neste utilissimo proposito se apresenta 
a Revista Commercial, trabalhando a valer para que as 
Informações ministradas áquelles a quem se propõe ser- 
Vir sejam tão exactas, rigorosas e interessantes quanto 
possivel. 

— Homens de saber e estudo profundo auxiliam à nova 
Revista, escrevendo com inteira liberdade, sem preoc- 
cupações de qualquer facção, pois que vivem alheios a 
todo esse agitar febril da politica, que emerge do inte- 
resse individual e pelo interesse individual se dissolve 
e corrompe. 

A Revista Commercial vem proporcionar ao commer- 
cio do paiz, á semelhança do que se pratica no estran- 
geiro, um vehiculo seguro e certo de vulgarização dos 
productos nacionaes, porquanto é largamente distribui- 
da entre as principaes Camaras de Commercio da Eu- 
ropa e America, notaveis casas importadoras das mais 
Importantes praças do mundo, consulados e legações, 
o que tudo lhe assegura ampla leitura. 

esejar a uma publicação d'esta ordem todas as pros- 
pPeridades e uma larga vida é desejar para o paiz, que 
póde honrar-se com ella, um excellente benefício. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Quelimane-Ruo, — Uma correspondencia [de Queli- 

mane refere-se á construcção do caminho de ferro do 
Ruo, e confirma a noticia de ter o sr. Paiva de An- 
drada feito entrega do respectivo projecto de contracto 
á Companhia da Zambezia. 

Quelimane ganharia muito se pelo seu porto se fi- 
Zesse o commercio das grandes regiões do interior, es: 
ES mente da região dos Lagos, commercio que até 

b 
oje não tem sido feito por esse rio, pois que o Zam- 
eze e o Chire desviaram a corrente do trafego em seu 

proveito, o que não admira, sabendo-se que a barra de 
Quelimane é do mais difficil accesso. 

Se fôr construido o caminho de ferro projectado, é 
evidente que o commercio preferirá esta via á maritima, 
por ser mais rapida, segura e economica. 

Depois, quando o governo inglez ligar por outro ca- 
minho de ferro o Ruo ao Nyassa, as mercadorias po- 
derão vir directamente do lago Nyassa até o litoral e 
nenhum commerciante poderá preferir a esta qualquer 
Outra via. 

Pias a Moura. — Vão muito adeantados os trabalhos 
de construcção d'este caminho de ferro, esperando-se 
o a inauguração se faça no proximo mez de setem- 

ro. 
Foi adjudicada já a empreitada de um desvio a rea- 

lizar da estrada de Moura ao Sobral, afim de facilitar o 
accesso da villa para a estação. 

Cintra á Praia das Maçãs. —Reuniu hontem a assem- 

bléa geral d'esta companhia, sendo approvados o rela- 
torio e contas da gerencia de 1901, bem como o pare: 
cer do conselho fiscal. 

Foram eleitos administradores effectivos os srs. Cus- 
todio Miguel Borja, Carlos Roma du Bocage, Guilherme 
Henriques de Sousa, e Collares Pereira; e substitutos 
os srs. engenheiro Pinheiro Borges e Chaves Maziotti. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
Hespanha 

Uma commissão delegada dos habitantes de Sepulveda dirigiu-se 
a Madrid, onde procurou o Ministro das Obras Publicas, pedindo 
a maxima brevidade na construcção do caminho de ferro de Se- 
govia a Burgos, e sem mogincação no primitivo traçado. 

Espera-se que estejam terminados antes de tres annos os traba- 
lhos do caminho de ferro de Villena a Alcoy, Yecla e Alcudia de 
Crespins. 

E. 

Brevemente será aberta ao publico a nova linha ferrea de Astil- 
lero a Ontaneda, que muito vae facilitar as communicações de 
Santander e toda à costa Cantábrica, com ss comarcas da Zona 
central da provincia, onde existem os importantes estabelecimen- 
tos balneares de Puente Viesgo, Alceda e Ontaneda, e devendo 
fomentar muito o transporte dos productos agricolas e mineiros, 
que tanto alli abundam, e que assim poderão chegar facilmente ao 
porto de Santander. . 

A companhia dos caminhos de ferro do Norte vae estabelecer 
uma tarifa para transporte de passageiros a preços reduzidos com 
bilhetes kilometricos para o percurso de 3 500 a 12.500 kilome- 
tros nas linhas da sua rêde. & 

Vae ser concedido um novo prazo de quatro annos e 57.000 
pesetas de subsidio por kilometro, para a conclusão do caminho 
de ferro de Puebla de Hijar a Tortosa, entre Alcafiis e Tortosa. 

Devem começar em poucos dias as obras E : : que faltavam na esta- 
ção do Principe Pio, do caminho de ferro 

* 
o Norte, em Madrid 

Em Villacarrillo realizou-se uma reunião de proprietarios e 
negociantes a fim de resolverem pedir ao governo que o caminho 
de ferro de Chinchilla a Jaen seja um dos primeiros caminhos de 
ferro secundarios a construir. Este caminho de ferro passará por 
Ubeda, Sierra Segura e immediações de Condado e de Sierra de 
Cazorla, regiões mui ricas de cereaes, azeites e madeiras, e que 
não pódem dar saída aos seus productos por falta de vias de 
communicação. 

* 
A companhia dos caminhos de ferro de Madrid a Zaragoza e 

Alicante, e dos caminhos de ferro do Norte, mandou proceder a 
estudos para a construcção «de uma estação monumental em Bar- 
celonsa, destinada a concentrar ahi todo o serviço de passageiros 
das linhas que convergem naquella capital, 

França 

As companhias francezas de caminhos de ferro resolveram 
unificar as côres dos bilhetes de passageiros. Agora, em todas as 
rêdes, essas côres são as senuintes : 1.º classe, amarello ; 2.º classe, 
verde; 3.º classe, pardo. 

Os bilhetes de ida e volta conservam as mesmas côres dos bi- 
lhetes ordinarios, mas para que bem se distinga o coupon da vol- 
ta e se evitem.as confusões que são frequentes, este coupon será 
cortado por um grosso risco transversal vermelho. 

* 
Vae ser construída uma nova linha ferrea de Don a Fromellies, 

numa extensão de 18 kilometros; e uma outra de Hondschoote a 
Bray-Dunes, numa extensão de 15 kilometros, ambas no departa- 
mento do Norte. 

Italia 

Em virtude de um contracto entre o governo italiano e a com- 
panhia dos caminhos de ferro do Mediterraneo, foi esta encarre.
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gada de construir as linhas de acceso ao tunnel de Simplão, pela 
quantia de 45.775.000 liras. 

São duas as linhas a construir: uma de Arona a Domodossola, 
por Feriolo, de 56 kilometros; outra de Santhia e Borgomanero a 
Arona, de 65 kilometros—ambas de dupla via. A construcção de- 
verá estar concluída em 10904. 

Em seguida á publicação do tratado anglo-japonez, os traba- 
ihos para o desenvolvimento do caminho de ferro transsiberiano 
attingiram um alto grau de actividade. Numa grande parte da li- 
nha a administração tem recusado o transporte de passageiros e 
de mercadorias, afim de mais activar esses trabalhos, que são for 
midaveis. 

Dentro de um mez, as communicações entre Irkutsk e Vladi- 
vostok serão muito mais rapidas. 

Grecia 

A Grecia emittiu agora, simultaneamente em Athenas, em Lon- 
dres e em Francfort, um emprestimo de 880.000 libras para a rea- 
lização de um caminho de ferro do Pireu à Demirly, na extensão 
de 348 kilometros. 

Esta operação financeira é feita sob'a fiscalização directa do 
Comitê internacional, o qual devidamente auctorizado pelas seis 
potencias, vigiará a applicação das sommas recebidas do empres- 
timo, o que não é novidade para a administração grega. 

Os titulos d'este emprestimo representam uma divida directa do 
Estado hellenico. 

Noruega 
o 

Está assignado o contracto para à construcção de um caminhá 
de ferro de Narwick á fronteira da Suecia. À nova linha devero 
achar se concluida no dia 1 de janeiro de 1005, ão mesmo tempe 
ue a construcção de uma outra linha ligando com o caminho d 
erro sueco do Norte. E como d'aqui até lá deverá estar tambem 
concluida a construcção do caminho de ferro de Uleaborg a Tor- 
neo, poder-se-ha fazer todo o trajecto em comboio da Finlandia á 
Noruega e Suecia. 

Brazil 

A companhia dos caminhos de ferro de São Paulo e Rio Grande 
concessionaria dé uma rêde de 1.863 kilometros ligando os cami- 
nhos de ferro do Sul com os da Companhia Sorocabana e ituana, 
construiu e abriu já á exploração um primeiro troço de 229 kilo 
metros, que vae desde Ponta Grossa até o Itararé, ao norte e ào 
sul até Ibituva. 

Para proseguir nos trabalhos do prolongamento da rêde explo 
rada, a companhia do caminho de ferro de São Paulo foi auctori- 
zada a crear uma nova série de obrigações que durante 30 annos 
terão garantia de juro do governo brazileiro, 

KÁvisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Festas em Madrid (Santo Isidro e coroação 
de Affonso XIII) 

Concurso hippico, touradas, corridas de cavallos, concurso de 
carruagens, feira, exposições, batalha de flores, etc. 

Bilhetes de Lisboa-Rocio, Entroncamento, Coimbra, Coimbra- 
B, Porto-Campánhã a Madrid e volta. Preços: 1,º classe, 163060 
réis; 2.º classe, 125b040 réis; 3.º classe, 855520 réis — incluindo os 
impostos para o estado portuguez e hespanhol. 

Ida, 6 a 18 de maio ; volta, 13 a 31 de maio pelos comboios 
ordinarios. Prazo de validade d'estes bilhetes: 15 dias contados do 
dia da venda. i É 

E' concedido a cada passageiro o transporte gratuito de 15 kilo- 
grammas de bagagem registada. : ” 

Logares de luxo: Aos portadores de bilhetes de 1,º classe d'este 
serviço é dada a faculdade de, tanto á ida como á volta, fazerem 
a sua viagem na carruagem-leito que faz serviço no comboio ex- 
presso Lisboa-Madrid, mediante o pagamento do respectivo sup- 

plemento á Companhia dos Wagons- its como se fossem porta: 

dores de bilhetes de 1.º classe do serviço ordinario, sempre que 
haja logares disponiveis. Estes bilhetes não são validos para ne- 
nhuns outros logares de luxo. : 

Mais condições, vêr os cartazes affixados nos logares do cos- 
tume. 

Lisboa, 22 de abril de 1902. 

Krrematações 
Caminhos de Ferro do Estado 

Direcção do Sul c Sueste 

Construcção de estação 

Faz-se publico que no dia 3 de maio proximo, pelas onze ho- 
ras da manhã, na secretaria da secção de construcção em Pias, 
erante o director dos caminhos de ferro do Sul e Sueste, terá 
Ogar o concurso para à arrematação da empreitada da construc- 
ção do terrapleno da estação de Moura, da plataforma do edificio 
para passageiros, alicerces do mesmo edificio, caes descoberto e 
caes para o armazem, excluindo este. 

A base du licitação é de 3:36130000o réis, e o deposito proviso- 
rio para ser admittido a licitar é de 84106 réis, effectuado no 
cnfre da estação de Pias á ordem do engenheiro director. 

Os licitantes poderão enviar as suas propostas em carta fecha- 
da ao engenheiro director, acompanhadas do recibo do deposito 
provisorio é mais documentos exigidos no programma, entenden- 
do-se que, por esse facto, desistem de tomar parte na licitação 
verbal, quando a haja, e do direito de reclamação ácerca dos 
actos do concurso. 

O projecto, programma do concurso e caderno de encargos 
estão patentes na secretaria do serviço de construcção, em Lis- 
boa (Largo de S. Roque, 22, 1º), e na secretaria da secção da 
construcção em Pias, em todos os dias uteis, das dez horas da 
manhã ás quatro da tarde. Lisboa, 15 de abril de 1902. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Leilão 

Em 5 de maio proximo futuro e dias seguíntes ás 11 horas da 
manhã, por intermédio do agente de leilões, sr. Casimiro Can- 
dido da Cunha, na estação principal d'esta companhia, em Liis- 
boa, Caes dos Soldados, e em virtude do artigo 111 das disposi- 
ções communs às tarifas geraes de grande e pequena velocidade, 
em vigor nas linhas d'esta companhia, proceder: se-ha á venda, 
em hasta publica de todas as remessas com data anterior a 5 de 
março dé 1902, bem como d'outros volumes não reclama dos. Avi- 
sa se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas na junta 
relação e d'outras que, pela sua menor importancia se não men- 
cionam, de que poderão ainda retiral-as, pagando o seu debito, à 
"companhia, para o que deverão dirigir se à repartição de recla- 
mações na estação do Caes dos Soldados, todos as dias não san- 
tificados, até 3 de maio de 1902 inclusivé das.10 horas da manhã 
às 3 horas da tarde. Lisboa, 17 de abril de 1902. 

Remessa Nº 22,728, expedido em 24-11-1901, de Vizeu para 
Lisboa P, 4 malas de amostras, 103 k, consignatario J. €. d'Oli- 
veira. 

N.º 11.062, expedido em 12-12-1901, de Gaia para Lisboa P, 
1 barril de vinho, 73 k., consignatario Antonio Silva Tavares, 

N.º 22.577, expedido em 15-12-t9n1, de Elvas para Lisboa P, 
8 caixas com louça, 775 k., consignatario José Caetano d'Oliveira 
& Ca 

N.º 24.095, expedido em 18-12-1901, de Penafiel para Lisboa 
P, 1 pipa de vinho, 3oo k., consignatario J. Freitas. : 

N.º 11.463, expedido em 19-12-1901, de Fundão para Lisboa 
P, 3 volumes com farinlia é 1 com massa, 269 k., consignatario 
Oliveira B. Gonçalves & C.º , 

N.º 16.106, expedido em 21-12-1901, de Sacavem para Porto 
Campanhã, 9 caixas com louça, 599 K., consignaturio Vieira & 
Silva. 

N.º 3.985, expedido em 11-12-1901, de Martingança para Braço 
de Prata, 214 saccos com adubos, 9.990 k., consignatario Centro 
Agricola Industrial. É 

N.º 9.526, expedido em 2-1-1902, de Caxarias para Cintra, 323 
travessas, 10.000 k., consignatario J. Reynaud & C.º : 

N.º 9.575, expedido em g-1-1902, de Caxarias para Cintra, 668 
travessas, 20.000 k., consigriatario J. Reynaud & : 

N.º 9 584, expedido em ro-1-1901, de Caxarias para Cintra, 414 
travessas 12.000 k,, consignatario J. Reynaud & C.º 

N.º 9.593, expedido em 11-1-1902, de Caxarias para Cintra, 339 
travessás, 10.000 k.. consignatario À. Reynaud & Co 

N.º 9610, expedido em 13-1-1002, de Caxarias para Cintra, 328 
travessãás, 10.000 k , consignatario J. Reynaud & C.º 

travessas, 10.000 k , consignatario eynaud & C.” 
N.º 1.103, expedido em 3-1-1902, de Carcavellos para o Bom- 

N.º 9.623, expedido em E A SSGOR DO Caxarias para Cintra, 338 

N
i
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barral, 2 cascos il vasi 38 k i i Í FALE SE A 1. barril vasios, 338 k., consignatario Jacintho 

N.º 18.107, expedido em 19-1-1902, de Torres para Alcantara, 
1 Wigon com madeira, 10.000 k , consignatario HE. Oakley. 

N.º 10 271, expedido em 18-1 1902, de Soure para Alcantara, 
1 Wagon de lenha 10600 k , consignatario H. E. Oakley. 

Nº 51.555, expedido em 25-1-1002, de Payalvo para Mafra, 1 
Es com vinho abafado, 125 k., consignatario João Francisco 

so 
N.º 204, expedido em 20-2=10902, de Irun para Obidos, 1 sacra 

com roupa, 16 k., consignatario Lorkino. 
Nº 215, expedido em 23-3-1902, de Gouveia para Lisboa P, 2 

CaIxas com queijos, 159 k., consignatario Manuel da Silva : 
Nº 51.027, expedido em 13-1-1902, de Payalvo pura Lisboa P, 

2 caixas com fogões de ferro, 265 k., consignatario Manuel Ferreira. 
N.º 13780; expedido em 20-1-1902, de Cintra para Lisboa M 

3 barris de vinho, 135 k., consignatario Bernardo Roble. 
N.º 08 070, expedido em 13-1-1902, do Porto Campanhã para 

raço de Prata, 13 volumes de mobilia, 104 k., consignatario 
rancisco Gaspar Morteira, $ 

N.º 38413, expedido em 21-1-1902, da Figueira para Payalvo, 
14 meios costaes de bacalhau, 434 k , consignatario Antonio Duar- 
te da Silva. 

N.º 22905. expedido em 28-1-1902, de Portalegre para Bem- 
fica, 2 caixas com carne fumada, 64 k., consignatario Alvaro Ma- 
rinho Falcão dos Santos. 

Fornecimento de carvão de coke 

No dia 26 de maio proximo futuro, pela 1 hora da tarde, na 
estação central de Lisboa (Rocio) perante a commissão execu- 
tiva d'esta companhia, serão abertas as propostas recebidas para 
o fornecimento Je 36o toneladas de coke para fundição. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia), todos os 
dias uteis das to horas da manhã ás 4 da tarde, e em Paris, nos 
escriptorios da companhia, 28, rue de Châteaudun. 

O deposito, para ser admittido a licitar, deve ser feito até as 
12 horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o re- 
logio exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa, 26 de abril de 10992. 

Estabelecimento hydrolosico Medras Salgadas 
ESTAÇÃO THERMAL DESDE 1 DE MAIO ATÉ 10 DE OUTUBRO 

Aguas alcalinas, ferruginosas, lithicas, arsenicaes e gazosas 
Úteis no tratamento de muitos padecimentos do apparelho digestivo, figado, rins, bexiga, 

gotta, albuminuxria, diabete, ete., ete. 
+ Casa de banhos com todos os apparelhos e aperfeiçoamentos da moderna hydrotherapia, sob todas as fórmas, Sala 
dWaerotherapia, pulverizações e irrigações, inhalações d'acido earbonico nativo. 

GYymnasio e sala d'armas. Assistencia medica permanente e pharmacia. 
Uma magnifica vacearia. 

s Dois excellentes hoteis de 1º classe.— Grande hotel e Hotel Avelamem=. Un Hotel de 
J classe— hotel da Boa Vista. Preços diversos conforme «& ordem do hotel e a qualidade dus aposentos. 

Extenso parque, passatempos variados -ao ar livre, jogos, lago, carreira de tiro, etc., ete. Salão para concertos e dança, gabinete de 
leitura. Serviço telegraphico, carruagens para passeios e digressões. 

Jornada ; caminho de ferro até a Regua : desde este ponto a Pedras Salgadas, carruagens e mal.posta. 

Deposito geral das aguas e administração da companhia: Rua de D. Pedro, 172 —- PORTO 

OGHSVSOSBSEOS & o” fita a Ro AM SOOSDOOOSO: AsCcocese é) 

& * à. 

Weise & Monski Halle a S. (Alemanha) 
A fabrica de bombas mais importante 6 de maior prodncção na Allemanha 

DIRECÇÃO TELEGRAPHICA— WEISENS HALLESAALE 

BOMBA DE VAPOR DUPLEX 
Para alimentação de caldeiras e outros usos 

BOMBAÉÇS 

e quadrupla expansão 

Orçamentos, planos e catalagos gratis a quem os pedir 

"Todas as construcções, usos e capacidades 

40.000 BOMBAS FORNECIDAS 

Movidas por transmissão e electricidade de dupla, triple 

ESPECIALIDADE EM BOMBAS DE GRANDE VELOCIDADE QNT 

SUCCURSAL E ARMAZENS: BILBAO, GRAN VIA, 34 
Direcção teleêgraphica-DUPLEX BILBAO 

BOMBAS DE VREPOR DUPLEX 
E 

VW tara ass cmidaneços stdbiao camatnadodadoas 

BOMBA TRIPLEX DE GRANDE VELOCIDADE 

—-— 
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AGENDA rDo WITAJARN"'TE 

Prevenmos os nossos leto res de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, prateamente, conhecemos o seu servço 

— AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR — Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles 
indiquées ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE. 

Hotel Gallinha,—-Aposentos commodos e ex- 
À LG 0 B À Ç À tremamente aceados. Cozinha excellente. Car- 
ros para Vallado e mais pontos.— Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 
Na E : : i Edif . 3 

BARCELONA SmPa ne Ane Meda Sado: 
guez que ha na capital, proximo das estações, Tremvias à porta 
Omnibus nas gares. Electricidade, ascensor. 

Hotel du Panter Fieurl.— O mais antigo da ci- 
BAYON N dade com todo o conforto moderno. Restaurante 
a toda a hora. Omnibus na estação. 

do Elevador —Grande Hotel da 

B RA G À . B 0 1 J ES UÚ Bon Vista. — Servico de primei- 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos. 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Grande Hotel Lisbonense. — 
CALDAS DA RAINHA Estabelecimento de primeira 
ordem em edificio proprio. Accommodações para familias. Mesa 
esmerada e abundante. -— Proprietario, Vicente C. de Paramos. 

= — 

Cl! NTR â Hotel Nunes. — Esplendidos panoramas, quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado. Diaria, 15500 réis a 

23000 réis. — Proprietario, João Nunes. 
— e 

CINT R Motel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificás vistas de terra e mar, casa de 
jantar pára 100 pessoas. Preços razoaveis.— Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

Grando Ho tel Lishbonense. —Bair- 
FIGU clR UA FO ro Novo — O mais imyortante e bem 
situado da cidade. Aposentos e serviço de 1.º ordem. Diaria 13200 
a 23000 réis. Proprietario Vicente C. Paramos. 

Grande Hotel do Toural.— 15, Cáâmpo do 
GUIMARAE Toural, 18.— Este hotel é sem duvida um 
dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio, 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José 
Pires 

Hotel Yictorita,—Proprietario, Frederico Inies- 
G RAN A DA ta. Sitio o mais central, proximo do commercio 
é dos theatros. Preços 'moderados. Central do caminho de 
ferro. 

Angusto Blumenthal.—Commissões, trans- 
H À mM BU R G 0 portes maritimos pelas mais importantes car- 
reiras de vanores. — Serviço directo entre Hamburgo e Hes- 
panha 

LEIR| 

Ll S B 0 E Braganza-Nótet. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1."" ordre. — Proprietario, Victor 

s— 

Grande Hotel — Grande Hotel 

E mes: 

7 DO 

-— mm 

— 

Antonto O, d'Azevedo Bntalha. — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

mM DO 

——— 

Sassetti. 

L) S$ 8 0 Ã Hotel Durand: — Rua das Flôres, 71—1" class Eng- 
lish family hotel — Proximo de theatros e centro da 

cidade— Gabinete de leitura. 

LIS BO " C. Mahony & Amaral, -Commissões, consignações 
transportes, etc. Vidé annuncio na frente da capa— 

Rua Augusta, 70, 2.º 

LISBUA Restaurante Tavynres. — Cozinha de primeira or- 
dem, almoços à la carte; jantares de mesa redonda 

ou à la carte. Vinhos e todas as bebidas das melhores qualidades, 
Prop. Vicente Caldeira & Filho —Rua de S. Roque, 35 e 37. Nu- 
mero telephonico, 450. 

Rodolfo Reck.—Commissões e consignações.—Ar 
tigos de ferro, etc. —=Rua dos Douradores, 21. LISBO 

—. po CA EIA TEIMA EI DE o o co mar DO areas 

IS BO Canha & Formigat. —Artigos de mercearia.—P. 
= do Município, 4, 5, 6 e 7. 

Grand Hotel Woyal —De 1.º ordem e o unico em 
LO UÚ R D ES face e a um minuto da Gruta e da Basilica, gosan- 
do-se o panorama incomparavel das procissões. Omnibus na esta- 
ção. Electricidade, ascensor. — Proprietario, L.. Ross. 

LY 7 Grand Wotel d'Angleterre. — Proximo da gare de Per- 
rache. Quartos no rez do chão desde 2,50 francos, Tele- 

phone, electricidade, guarda de automoveis, Preços moderados. 

MADRI 

MAFRA Beja! Zessintiaações desde 16000 réis pó dia até 
139 500.—Reducção de preços para caixeiros viajantes, 

M 0 NT ESTO R] Grand Motel d'Italie.— De 1º ordem ; 
construído especialmente proxima da 

estação e do Casino. Grandes salas — accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço á tranceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to todo o anno. Propr.—Petracchi Felice. 

Grande Hotel Cluh.—As melhores commodi” 
N AZARETH dades e economia.— Preços : em agosto e ou” 
tubro, de 136000 a 13p200 réis; em setembro, desde 135200 réis) 

na succursal, desde Sov réis—Carreiras de Ripertis para as esta- 

ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão—Na- 
zareth.—Propr. Antonio de Sousa Romão. 

PD R T Grande Hotel do Porto.—l.e meilleur dela ville. Lits 

à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres.— 
Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

P 0 RT NMotel Continental. —Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha), Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Fren- 

te do correio, theatros ; muito central —Propr. Lopez Munhós. 

PORTO 

PO RT A La Ville de Parisa.— Grande fabrica de corôas e flô- 
res artificiaes—F. Delport, successores.—Rua Sá da 

Bandeira, 249—Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1-º 

S EV 1 H | Grand Hotel d'Europe.— Plaza de S. Fernando 10 

= Omnibus nas estações. Salão de leitura e musica. 

Accommodações para familias. Preços modicos. Fala-se portuguez' 

francez, inglez, italiano e allemão.— Proprietarios, Ricca Hermanos, 

SEVILH Gran Fonda de Madrid.— Principal estabeleci- 

d mento de Sevilha— Iluminação electrica—Luxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas— Banhos. 

VALENCIA D'ALGANTARA 
de aduanas y trasportes. 

| 

Cesar Fereal.—Ágente commercial da Companhia 
dos caminhos de ferro. Transportes, commiIssõÕes. 

| 

Ad. Seghers.— Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue de la Victoire, 56. 

João Pinto & Irmito.—Despachantes.—Rua  Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

HÁ 

Justo M. Extellez. — 
Agente internacional
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Representante exclusivo INIAFRIANO SICHAR, enceENHEIRO 
para Hespanha e Portugal Na parte inferior leva estampada à marca de fabrica 

HERMGSILLA, 12 
MWAIZAGNOUP 
MWANTHE R 

Peçam-se prospectos. Esta é a representação de um lingote do genuino Metal Magnolia 

3 Companhia de Seguros Fidelidade 
FUNDADA EM /I835 

CAPITAL 1194: 0005$000 HRÉTS 
183. Largo do Corpo Santo 

ESCRIPTORIOS | Praça do Commercio LISBOA 
EFFECTUA SEGUROS CONTRA SINISTROS TERRESTRES E MARITIMOS Í 

Tem agentes e correspondentes nas segnintes localidades: Abrantes, Alcobaça, Alcoentre 
Almada, Ancito, Anadia, Aveiro, Beja, Benavente, Braga, Caldas da Rainha, Carrazeda d'Anciães, Cartaxo, Cascaes, Castello Branco Castello de Vide, Cên, Celorico da Beira, Chamusca, Chaves, Cintra, Coimbra, Coruche, Comba Dão (Santa), Cuba, Elvas, Ericeira Espadanedo de Sinfães, Evora, Extremoz, Fayal, Figueira, Fornos d'Algodres, Gollegã, Gouvêa, Guimarães S. Jorge, Leiria, Loanda Madeira, Santa: Maria, Merceana, S. Miguel, Montemór o-Novo, Oeiras, Olhão, Olivaes, Ovar, Penafiel, Porto, Povon de Lanhoso, San- tarem, Sernache do Bom Jardim, Setubal, Sobral de Mont'Agraço, Soure, Terceira, S. Thiago do Cacem, Thomar, Torres Novas, Tor- res Vedras, Vendas Novus, Vianna do Castello, Villa do Conde, Villa Franca de Xira, Villa Nova de Ourem, Villa Nova de Portimão Villa Real, Villa de Rei, Villa Velha de Rodam, Vizeu. 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de maio de 1902 | 
— COMPANHIA REAL tisboa Sacavem Lisboa Ovar Porto Ovar MINHO E DOURO 

Part. Oheg. Part. Cheg. Part. Oheg. Part, Ohe C.Sodróá = Algós — OC, Sodró 7:80 m.| 814m| S4sm| 989 ml; 419 s . po . PORTO — FAMALICÃO — PORTO Part Ole Part. Che 5 al) Poda 0 t at . q. de 915 m 9:59 m.| 1010 mm.) 10-54 m 6. Y 2 Part. Oheg. Part. Cheg. 545 m./ 610m| 6 0m 620m) 1080 m | 11-â ml] 11285 m) 12.9 E | eta fa BO 76, sã SER: FR 6:85 m.] 655m|) 6-50m 6-55 Mm: 21-20 mm.) 19- 4 é, | 12-50 t. | 117% Espinho Porto Espinho F eo Fabi A .. 15? . SI) 15 ml T40m)] 7T30Om  750m. 1:88 t. SIT tt 38-10 t. di6d tt. T42 m. | oc 8-88 m, 0 6:20 m. | 711 mm. 8.50 S Aa & . 6- O t. 7-83 t 5 mm. 9-5mi 8 Om  8256m] 8 on| S4&n]| 9-0n| 94tn) S2m| d29mloT 5m | T5Gm | 820 |10- Gn ja 6 0 : 985 m. 955m)  O30m $55m, 10- 0 n./| 1044 nn.) 11-56 n.] 1149 n 11-4 m, | 138: 9 m., | 92-56 m. 1041 m. Porto Braga Porto 10-15 am.) 1040 m./ 10-30 m./ 10-50 m. EIS ET SESNSS 142 t, 251 t |12.14 t. | 116 t. Fa 8.90 15 6 m. 1185 m.| 11 Om.) 29285 ma] gestor gos ml T80mo| A ebm| 429% | 5436 | 256% | 8566] 5 ES Lippi Dto) Mit nstca 
1985 1. | 12:38 6 | 18:80 4. | 42666. | 12998 | 181% | 165% | 254 om] 14re [1219 | 245% EIA Dc TAN e [faetes EE EA Ae E BOA N Ae BAR | CANO SEE 25:80 6 SUL E SUESTE SS So SABSCEUM AE Ra: 2-5 | 2256 | 2 0%) 2251 / Tt] 645%] 635% | 784% | (1980 BARREIRO — LISBOA 6458 | 835m | 7 5t | 1040 un. 2:45 t. | 8108 | 06 | 38280 Lisboa — V. Franoa, Lisboa |/G25m. | Tt Om| G55m| 680m : 885 t, | 855%) 880% | 856% | SAT) TU [ 5:30 mm.) 655 mile T Om | T385m| T50m| 85 m Porto Vianna Porto 415 dedo t, 4-80 t, 4:50 1, | 18:30 n./ 165n | TAS tt) Rn) Tbm | 88 Mm] 9 6m] 940 m 5-20 m. | 10:50 m., | 5-45t. | 10401, Bet | 525%) 50% | 585 Lisboa à Santarem Lisboa é 9:80 m. | 10- 5 m.| 12- 0 t, | 12-85 t, - 5:45 t. 86-10 t, 6: 0 t. 6:20 t, 6:00 m.)] S- 6m]| T155t 57 mm) 12-06 |318:35 4 | 12-0t, | 12:85. NINE ERAGA NINE CL) pato] Sape] 206 o [eo ea ao 2808 | 254 | 2) SME | emmivtónl em 10don (15 1, * - é 55 t LISBOA & INCA DD LISSOAD 30 &. o . * ã Or. 

AS ã 9.85 ã So ão q nl das e NA RN SARA, mm) 6Dt 670. 6:45 t. | T10 t. Porto Valença Porto 85 n.| 955 n0| 9380n.| H-55n|- pd ue— "Lisboa Setubal 5 te [8 . Lishoa “Pampilhosa Lisboa Lis etuva Lisboa 815 mm. | 155% [( 2:59 n./ 828 m 29-15 n./ 10-40 n.| 11- 0 BIO 845 m | 19-58 E T-50 1. | 18:20 n.º TO m 835 m| T45mj 940m]l 117800) 3584 10 -0m] 245 t, C: SODRÉ P.ARCOS —C. SODRÉ ERRORS BONO o EIBONo A AaRo Roo 1 om| 36%] 456 | 1128n| 138% | Tm 8 5m| d88m.| B50wm., LS MID B55 m A ANTE. A: TRES Dado E fra | Mes A OS LN Ce a, 0, Sodré — Cascaes GD soara | Il om Sn] 525%, 557, | 450% | 6 6%) 5300| 6260 | Vianna Valonça Viánna C,Sodró  Cascans O, Sodré é 90 € (11:40 ã “) 610 7185 t — — 8: Om | Bbm | 6-0: (Sb, 68-15 m.; 7-20 m, 6:15 m.| T281 mm | Pi 1200 + SI [== l8noa — To = RO i 3 ; dos vt) d 915 m Lisooa Extremoz Lisboa 145 mm, | 8-50 m, 145 m.| 840 m, 11-85 m, T45 m 38-45 t;: | 815 s- 5 P Penafiel Porto a d.i0m 947 m./a 825 mm] 9-2 nm] 14 a 4: 0% | 1116 mn. : Rs Tso || ooo: SO ; Dis m|tósom | 16 m | 1020 m | 250n/t19m]| 850m 5:50 m.| 480 t [11-15 n,[128-0 n.| 66-30 mm.) 10-56 mm) 12:41 + | 4485 m. | 6 nas m, - J + be » 7 ni — o O CC 
. IB " 4 S A 10,40 mm. | 1147 m./a 958 mm.) 10-82 m, Lisboa Badajoz Lisboa à. Lisboa * Boja Lisboa 820n | 10: 9 n 5-4 t. t. 

10.45 m./ 11-50 m | 10:45 m. | 11-50 sm.|/6/ 855 ml pan [san / 332% | T45m] 2506] 910m| 354 Porto Regoa Porto 1215 t. | 1:20 t. laat-45 m. | 12-28 10 | L1U- Om : * (06:87. Lisboa Faro Listca 4:90 m.) 10:56 m.í 4 0m) S4ábomn, *& LAO) BIT | 22154 | 1:20 8. | 745% | quo | 650, | po AO O na) ESA NA 2 gas] est | ese) Se 
a o “ at & à. E ã ERAS a Abi La EEE, Listoa Pias —Lisnvoa 5:80 t. | 10-28 n. | 4-0 (1185 n. , t. (a . 2 Í T45 mm] 4-0, TT ml 8-5t 35% | 4206 | 315% | 420%, ATi É é. BIRD as 1. 430% | 210n | 8d Om | 630m] Porto  Barcad'Alva Porto 
TEriredoi parte ooo aca Ie ME cc Pintas sata (OS Evora — Faro Extrómos |[T£0m. | 8-9t | 1140m | 655 FESTA in iA. S S é | aa */ TP45% ) T8 60t 5: 8 m) 530m, T12 lt |550m. | 11-15 n, B dai Renoa da a | tão e | ausa | doa | som do | NU Ba TA A AA Bo = ENA 1 aELASA 

o À ; à : » - E Ea Aa aaa MERAS 1 ERES ir orou ristimmeatta mea) pa —— lp, ; e õ 4-0 t, n. a T40% | BiTn.la 656% | To2t | Lisboa Guarda Lisboa EISBUA. SILVES. — LISBOA ça E bis os, 145 t. | 550 n.| TAS | B50On o 865 Me 19.89 n.| 1.50 ELI A | pa fa E E ECA: Rca IO a ad Plusat 815 n. 10:20 n. | 915 nº | 10-20 nm. o m, siso ESA do a0 RAE. STAR 5 FARO | gatevos = EXTREMOZ, GUIMARÃES 9 10-40 n, | 11-17 n. la 9:55 nn. / 10:88 nº 45 t. sx 860 te 5-8 m. | 550 ml Om | 86-30 mu. 11-30, 

12:80 n.|) 1-86 nm. a1125 n /12- 2 n.º LISBOA —T.VEDRAS “LISROA Bl+m | 150t | 10 mM] 2845 Mara OM 11.99 e q. 5 mu. |: 8:50 o 
g.EISBOAR QUELUZ LISBOA [125578 | 8856)  — = PIAS FARO — PIAS EIA SAAE 14-68 mol RENO, às Om 10-11 m., 10:80 m., 11- Em Lisboa Figueira Lisboa 7115 m. | 718%, | 550m.| 4 0 t, / 5 - dm] 6156] 855%, D-24 t, 140 mm 8 " n 12:80 : 130 é da . 247 t, | 155 m | S:40 1) 9x0 | 5: 0m.| 6-6t | 2410n. | Vogt | 9 on - - . . . . . é : m,. 3582 t. 

i 340) ae] asot io oo NS SA A piadinha fia ja Loc BEIRA ALTA 40%) Gt) 680 = Ot a 4830, hs 0:24 nu | 825 1 DIO no EiRagiRooo BRR Bina RE TS.) 8: 6 n'| 830m 90n 6:80 t. 5: O m-lu685 t laíii6 nm. a letra da F ua DE EINE, " a) Dirsotos ou rapidos—b) Lisboa Cres 

“gtistoa —- Cintra = - Lisboa lu TA5 Í 6-2 ml 80 915 4-0 t, | Ba0t | G85% | gasnildos Soldados — o) Porto-Campanhã — d) 6:85 m | 729m| S10m| 610m,]| 980n : o Jatddae asd — e) Domingos e sant.—/. 7T-20 8.27 6:82 T:50 m Pamp. —V. Formoso  Pamp. Por Alsarollos — e) 8 
8:50 o 9:56 >. 745 - 8:44 m. Coimbra 7 Figueira — Coimnra 815 m. | 8 9% | 1025m. | 5-25t. (Excepto nos dom. e sant.—g9) Sab.—h)2,8' 

10:40 ami | 11:46 tn.) 946an] 20: 6 e Ro mo da8eo | andb ao | ae eo oi 120% | 6568 edi 37% | 7- Ot |5,9% q uab.--5) 2.º o 5,99 5) Dom, e 4.º 
ão Jo “o NA Mto nte soa ão e | 4 0tl| S44t| 926nj1-5n| PAMP. MANGUALDE —=—PAMP. — |—k)Dom.6e5—i) Só nos Domingos— 4-40 t. | 545% | 80% | 420% | TORRES FIGUEIRA —ToRHES | SISTM Ne NEAR | 215 Mm: dm) Ao Barreiro—n) 8.º e 6,9 — r) 2.º So t. | T46 t, 5-0 t, | 6-0 | Us4m| 621 becto = e E! esTE a . = Ts 4."* 9 6. — 1) 2.º* feiras—nu) Pelo Norte— 40 n.| 96 mn] 7TO0Ot| 8 0mn Aveiro orto veiro n ngu —)6.s —7/) 4, foi. 2040 n. 1146 n.| 90m|10 0m.| S4óm.|cG617Tm | S58m.[1186m]| 8B55m | 1150M)K 140 n1 4: Om. [9 2:99 4.8%6 enb—a) 6. féiraa—y) 4.9 fei 115 n.| 117 nl 1101/12: 0 nl 1%5t, | 41279, | 5,55%, | 835n, 14 10-80 nº, 1-25 nin 2- 3 t,| 5-10%t, Irab— 5) 5.º feiras, 
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OVAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Em 12 de Maio sahirá o paquete Magdalena para 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida á 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Irisboa: — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait, Rumsey & Symington— R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Empresa de Navegação a vapor para o Algarve e Guadiana 
CARREIRA OFFICIAL —-O vapor Gomes IV — Commandante Rocha Junior 

o e Villa Real de Santo Antonio.— Para carga, 
AHIRÁ no dia 16 de Maio ás 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira 

encommendas e passageiros trata-se no Largo dos Torneiros, 5. 

cAlberto Centeno & CC” 

WVapores a sahir do porto de Lisboa 

(via canal de Suez), vapor 
Africa Oriental allemão Hronprinz. 
Sahirá a 16 de maio. Agentes, E George Succ,, 
Rua da Prata, 8, 2º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor alle- 
s mão Bahia, Sahirá a 23:3 de maio. 

Agentes, E. George Succ., Rua da Prata, 
8, 2.º 

Bahia Victoria, Rio de Janeiro e Santos, va 
s por allemão Dacia. Sahi:á a OD de 

maio. Agentes, E. George Succe., Rua da Prata, 
8, 2:º 

Certte e Marselha, vapor fraucez 
Barcelona, mt. Philippe. Sahiráa 5 
de maio. Agentes, Henry Burnay & CG, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1.º 

Certte e Marselha, vapor francez 
Barcelona, saint Simon. Sahirá a 
$s de maio. Agentes, Henry Burnay & Cº, Rua 
dos Fanqueiros, 10, 1.º 

vapor francez Brésil. Sáhirá 
Bordeus, a 6 de maio 

Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, 
Rua do Ouro, 32. 

Ceará e Maranhão, vapor inglez Gran- 
. gense, Sahirá a 23 de maio 

Agentes, Garland Laidley & C*, Rua do Ale- 
crim, 10, 1º 

Dakar Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos 
+, Ayres, vapor francez La Plata. 

Sahirá a &S de maio. Messageries Maritimes, 
Sociedade Torlades, Rua do Ouro, 32 

e Liverpool, vapor inglez Aungus- 
Havre tine. Sahirá a 4 de maio. 
Agentes, Garland Laidley & C.º, Rua do Ale- 

crim, 10, 1.º 

(directo), vapor inglez Douro. 
Liverpool Sahirá a 4 de maio. 

Agentes, Mascarenhas & C,º, Travessa do Cor- 

] S. Vicente, S. Thiago, Principe, S. 
Madeira, Throne, “Cabinda, Acibris L.6dn: 
da, Novo Redondo, Benguella e Mossamedes, va- 
por portuguez Benguella. Sahirá a 6& de 

Nacional de Navegação, Rua da Prata, 8, 1.º 

Pará e Manaus, vapor italiano Colombo. 
Salirá a 123 de maio. 

Agentes, Orey, Antunes & C.", Praça dos Re- 
molares, 4, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Clement. Sahirá a 3 de maio. 

Agentes, Garland Laidley & C.*, Rua do Ale- 
crim, 10, 1º 

Bahia, Rio de Janeiro, San- 
Pernambuco, tos, Montevideu e Buenos Ay- 
res, vapor inglez TChamemx=. Sahirá a 226 de 
maio. Agentes, James Rawes & C.*, Rua dos 

Se To 

Rio de Janeiro e Santos, va- 
Pernambuco, por allemão Corrien- 
tes. Salirá a 14 de maio. Agentes, E, George 
Snce, Rua da Prata, 8, 2.º 

Rio de Janeiro e Santus, vapor francez 
Campana. Esperado 

à *3 de maio Agente, Augusto Freire, Praça do 
Municipio. 19, 1.º 

S MN uel Terceira, Graciosa (St.* Cruz), 
- q »? S. Jorge (Calheta), Caes do Pi- 

co, Fayal e Flores, vapor portuguez Açor. 
; : Sahirá a & de maio. 

Agente, Germano S Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

i Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
S. Vicente, neiro, Montevideu, Buenos Ay- 
res, Valparaiso e mais portos do Pacífico, vapor 
inglez Orellana. Sahirá a 7 de maio, 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º 

Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
S. Vicente, neiro, Montevideu e Buenos 
Ayres, vapor inglez Magdalena, Sahirá a 
1º2 de maio. 

mãio. Empresa 

e ot 

po Santo, 10, 1.º 

Maceió Desterro e Rio Grande do Sul, va- 
! por allemão Lydia. Sahirá a 4 

de maio. Agentes, Henry Burnay & C*, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1.º 

Agentes, Jame". Rawes & €.º, Rua dos Capellistas, 31, 1.º 

La Pallice e Liverpool, vapor inglze 
Vigo, Lake Megantic, Sáhirá a & 
de maio. Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes 
do Sodré, 64, 1.º 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

DIRECÇÃO GERAL DE OBRAS PUBLICAS E MINAS | 

REPARTIÇÃO DE OBRAS PUBLIGAS 
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Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição de Obras Publicas 

Mappas estatisticos do trafego dos Caminhos de Ferro Portugueses de interesse geral, em leito proprio, 

2a ARES: CEIA RA AR o a AA ADO ala o Ra SUE cn dA a 
j 1 4d LA &.” ' ” : F 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

no continente do Reino, desde 1 de janeiro de 1877 a 31 de dezembro de 1900 

No 1— Caminhos de Kerro do Novte/e Leste. 

N.º S— Caminhos de Yerro do Sul e Sueste. 

Nº 3 Caminho de Ferro do Minho, 

"Nº 4 Caminho de Ferro do Douro. “ 

Nº D— Caminho de Ferro do Porto é Povoa e Famalicão (via reduzida). 

Neo — Ramal de, Cuceres, 

Nº To Caminho de Forro da Beira Alta. 

A. 8S— Caminho de Ferro do Bougado à Grimarães (via reduzida). 

. | ; , 
ENO 09 Ramal de Comibra, 

N.º 10 Caminho de Fórro de Lisboa 4 Cintra e à Torres Vedras. 

No 112 Caminho de Forro de Portes Vedras 4 Figueira da Foz e à Alfarvellos. 

. 
LS

 

N.º 129 — Cuminho de Forro de Foz-Tua & Mirandella (via reduzida). 

N.º 13 — Ramal de Santa Apolonia a Bemfica. 

NJ Hd — Ramal de Cascaes, 

ENO 15 Linha úrvhana de Lisboa. 

N.º 16 Caminho de Ferro de Santa Comba Dão a Viseu (via reduzida), 

N.º 17-— Caminho. de Ferro dá Beira Baixa. 

N.º 18 -— Resumo de todas as linhas ferreas. 

N.º 19 — Resumo dos caminhos: de ferro de via larga explorados por companhias. 

N.º 20 -— Resumo dos caminhos de ferro de via larga explorados pelo Estado. 

N.º 21 — Resumo dos caminhos de ferro de via reduzida explorados por companhias. 

” Reparticão de Obras Publicas, em 31 de julho de 1901.--0 Engenheiro Chetfé 
Costa Coura. 

da Repartição, 

"nr ha o 

Jodo da 

2
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CAMINHOS DE FERRO 

38 Numero de passageiros E etuhueaoo lia: J Impostos 
e É Numero do toneladas "=. 

Annos 7 aC o o gre EST, o O, | o ao INN oo 

É nando 2, : é 2 

à 1:º classe 2.º classe 8.º classe Tot) vlosi- ba ipa A De transito De sôlio Passageiros rio . 
“= ndo ; . 

Sã) 
1877. 503 67:949)  164:930 7T09:054 941:933] 11:883 289:193) — 47:0998500 —$ 819:9424660 122;:0483594) 

1878...) 506) 74:845) 175:246) TOBAG5| 958:556) 11:650) 284:969) 48:6468990 —s- | s50:4725678| 140:718892 
1879 506 69:734/ 171:3293 692:113 933:170] 13:411 314:085] — 49:0628428 —ô—- 899:459 8427 170:1175800 

1880... 506! T76:517) 176:224!  695:902)]  947:643) 17:123). 369:500l  50:8S758317 —-s- S63:5908558|  172:6178608] 

1881. 506 80;380) 198:081 CI2:97A 966:585| 16:582 380:3653) — 51:23280830 —-b- STB:BCTH949 

1882. 506 91:559] 237:326 679:714] 1.008;:599] 15:760 498:363! - 54:1668018 —$- 941:4268111: 

1883. 506 96:343| 264:551 673:9638] 1.034:5857) 17:0954 419:017] — D4:57480298 = IBB:S208T1T 

1884. 506 97:049), 974:976 629:595| 1.000:920) 20:243 490:644) — D4:2708781 —-s— IB0: 830 S$85A4 

1885. 506 93:420]  280;:437 649:579] 1.023:436|] 18:233 4ADS:7TT6 52:2308588 -s— 901 :ASGS4TT 

1886. 506) 112:568| 267:826| T762:949] 1148:148| 20:484) 497185) GL:SOSS602| 10:4925480] 1.057:2858498| 198:717858) 
1887 .. 506! 1JO0O8S:974| 238:;794 S69:056] 1216;:824) 23:98] 482:D27 63:1178390] 10:2438070) 1,066:35485094 212:576892) 

ar96). 
1888... DOG! 140:570) 284:950)] 1056:607) 1.4682:1297) 24:352 5353:5306 R6:0353491] 10:9083740) 1123:8133957 219:250852 | 

1889. 506|! 146:863)] 3S16:707) 1365:001) 1.628:571) 24;:529 D96:576 BT:GCISS405] 11:1158670) 1.175:36888AS , 

1890 506! 141:220) 311:563] 1.2238:909)] T676:692) 27:650 T66:608/ — G67:4658650] 18:371 8840] 1158:4398576 

1891 506! 125:584) SOT:SII) 11348:592) 1:581:947) 26:585 DRD:35D7 69: 7488620) 39:9698780! 1,901 :719268443 

1892, 506! 115:084) 275:755) 1100:533)] 1491:372) 23:276 H534:4892) — G63:9678550) 29:25383870, 1111:0838874 

1893. 5DOG6 114:592] 274:481) 1.095:449 1484:482] 25:453 494:080) — 6G7:6568842] 20:5625250 1.101:6388412 

1894. 506) 118:787) 2Q81:650l 1193:298) 1593:735) 24:433 521:203)  G4:5888409) 28:6403280| 1.092:4148561 

1895 506! 118:679) 293:131) 1.250:489) 1.662:299) 35:022 5D74:2298 G66:5065091 32:047$500| 1.183:2598140 

18 506! 139:062) 397:163] 1.366:615] 1.802:540) 24:613 629:681 66:964 89291] 55:4386806G0) 1.144:3808269 

1897 DOG! 103:369] 4TL4DD] + 1497:209] 20129:073) 26:322 G615:800 68:9318590 FTOLTSODO! L166:7688740 

1898 506! 130:795) B84:060] 1898:085|] 2112:940) 34:058 G651:068!  - T7T2:71883511| 38:5188940] 1226:3018406 

189... 506] 124:420) S50:667] 2452;:953|) 1.958:040) 32:647 8072924)  T6:537TA66) AL:4768040] 1.991 :6088807 

1900... 506 124:655) 351:331) 1485:767) 1:961:753/) 81:985 8IR:678] — TS:SS1S439] 50:198388370) 1.835:8218713 

Sommal 12:141 2.611:728] B6:614:808] 24.397:801 | 33.694:337| DASCLTO] 129.508:/759] 1LASA:SIGCSATLHILGLOGSS90) 29,340:657 8764 

: : 
Observações. — Estas linhas foram abertas 4 exploração por troços, sendo o primeiro entré Lisboa e o Carregado, na extens 

leste, entre Lisbon e a fronteira alem de Elvas, na extensão de 27546: estando tambem nesta. data aberto 4 circulação, na linha do nor 
4 exploração entre as estações do Entroncamento e Villa Nova de Gaia, na linha do norte, na extensão de 2254956. Em 5 de novembro 
31,632. ficando as linhas de leste e norte em completa exploração e com à extensão. total de 505),168. Entre o Poço do Bispo e Entroncamen!! 

dos quaes, entre Sant'Anna e Santarem, só abriu à cireulação em 29 de agosto de 1893, 

de 1 

(a) Estas verbas são às que da verba geral «recéita fora do trafegos do todas as linhas exploradas pela Companhia Real compotom à estas linhas do norte o leste, na pro é 

a O e 
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3 

5 

E LESTE E NORTE 

' ee 
he ditnentos (liquidos de impostos) 2? S É 

ão. : 7 Dospesas Producto liquido fita ão ven Despesas 8 P E Tim DO TETE DOS E— | do exploração (trafeiro) tótal lHqguido de exploração FF 
A Pequena Tóotaes Vora Se EERO) IRAIROO) peniana Es — Yelocidade do trafego do trifego (a) tFotaes ão 8 

| —9:5678610 1.861:5588610] 19:6198145] LS81:17285755 560:60488389] 1.291;:9493271| 3:7003$992 | 2:5688$488 1:1395414 0,31 
| 8T5:735 5358 1.866:9268955 | 27:38915855] 1.894:3188808 DIS:49TS8T2| 1.268:4998081] 3:6898579 | 2:506877TT | 1:1828802 | 0,32 
— S58:8565762 L958S:4388565] 16:1598390] 1.974:5928955 597:50T5568| 1.860:9258997) 3:8705423 | 2:6898578 | 1:18038845 | 0531 

á| 1026:236 359283 2.062:444 5494] 8:8S7295089] 2.071:3168583 GBB:6198590] 1.426:8313904] 4:0758975. | 2;:89388776 | 1:2528199 0,31 

| 1018:552,5195 2.091:1183969]| 97:5908186)] 2.188: 71095155 663:23483105| 1497:8848564) 4:1328646 | 2:8218907 | 1:3108739 0,32 
| 1062:639 5786 2.176:4454258] B4:6425007] 2111:0875265 T60:0835465] L415:5113798) 4:3018275 | 2:71973454 | 1:50388821 0,85 
| TOT0:175 8975 2,179:85578041| 28:8885967| 2.908:7468008|. TIO:BIGSAI2! 1469:040;5829| 4:8088018 | 2:0033243 | L:4048775 0,33 

| 1i06:094 3712 2.212;:9403632] 18:9368493] 2231:8778125 G68T:D268100] 1.525:4148582] 4:3738400 | 3:0143658 | 1:3588747 0,31 
| +112:5018603 2 174:2238240] 48:4585542] 2,992:6818782 G6S:1408821| 1.511:0828419| 4:2693884 | 2:9865329 | 1:38108555 | 031 
| 

| I67:469 5972 2493;47383054| 59:2188213 2.462: GU18267 TAO:BTISIABI1| 1,703:0958823] 4:7898472 | 3:3653802 1:4983670 0,30 
: ” 168:2744659 2442:2058674| Do:4858798] 2497:691 8467 T35:59485429] 1.706:6118245) 4:82683493 | B:3728749 | 1:4538744 | 0,30 

| : LL:S498955] 2.557:4148438 S8:0948715) 92.596:4098153 730:909085538| 1.826;:4238905) 5:0548179 | 3:6098533 | 1:4445646 0,28 
094795857 2.698:5048075] 61:7988784| 2760:1025809) 899:1085783| 1/799:1953349| 5:3828617 | 3:5558722 | 1:7768895 0,33 
2320: 048 5899 2.698:7388255] 7:1658807| 2.705:9048062 994:0038055] 1.754:73503200) 5:3338472 | 3:4678856 | 1:8655616 0,35 

o. HSOTZ461| 2455:6498994| 35:9085496| 2A490:8588420 955:1358089 1.500:514 3905 4:8535068 | 2:9658444 | 1:58875619 | 0,39 
LI04:1045215 2.406:8985822] 9:9583751) 2416:8528573 SO1:48328005] 1.555:4663817| 4:7568717 | 3:0748045 | 1:6828672| 0,35 

| 2 ST:BI358$139| 2458:5718198| 20:8568681) 9479:497T887TA4 829:0128591] 1.620:5588602 4:85888656 | 3:2205471 | 1:6383365 0,34 
| 1189:0105617 2451:71043421| 13:7194847]| 1.445:4988802 S69:0138224) 1,569:6918197| 4:8055740 | 3:0885393 | 1:717£A17 0,36 
| LI98:447 5697 2.527T:9918621| 15:;1145011| 2543:1058632 S64:2323521] 1.663:7598100) 4:9968080 | 3:;2883061 | 1:7078069 | 0,34 

| TEN:0108619 2.560:6898360| 28:1718980] 2Q58S:8618290 8H5B:4805601| 1.707:2088709| 5:06083651 | 3:38738930 | 1:6862721 0:53 
| ERtS:0O9SS625| - Q.688:987T8GIA| 13:71958408] 9/702:0538092 D4B8:3488021| 1.739:93835093|) 5:3128821 | 3:4385614 | 1:8743907 0:35 

: 28TESTSSSTT| 16:0698214) 2.893:9478591 994:31358298] 1 8S3:5643549) 5:68785068 | 3:79923459. 1:9658047 0,34 

3.045:6198260| 17:5188719| 3,063:1803979| 1.001:8298685| 2.043:1828575| 6:018$995 | 4:0398095 | 1:9798900 0,82 

3215:14838561] 13;7618471| 3.296:9048832] 1121:5833211| 2.091:8108150) 6:5508085 | 4:1348012 | 92:91630738 0,35 

T0O2:4663018| 58.772:972952999 | 19,.203:078877T9] 38.867T:427 8502 3:2018336 | L:5818671 0,33 D8.070:506,8281 4:783 S008 
—= CTT EGE——- o NL 

entre Estarreja e Villa 
"exploração a 5º secção da linha do norte, 

“sento dupla via, 

Wo a, 
Ss NU rondimonto colloctavel. 

% 

imada de 36 kilometros, inaugurada no dia 28 de outubro de 1856. Em 
Nova de Gaia, Com & abertura do troço entre Soure e Taveiro, 

EO 5 

Medias 

24 de setembro de 1863 foi aberta 4 circulação toda a linha de 
em 7 de julho de 1864, completon-se a abertura 

entre Villa Nova de Gaia e o recinto da estação do Porto, em Campanhã, nº extensão de 
enjo estabelecimento foi auctorizado em portaria de 21 de abril de 1888, e foi aberta à exploração, por trocos, o ultimo 

3
1



4 

N. 

CAMINHOS DE FERR! 

2. í Mercadorins e 
Es Numero de passageiros - Impostos BOA 
[ES Numero de toneladas 

Annos Emo PF Sá hkISÔSSUFFERERREEEREEDA MN nn —- |. i ORI raa, ] o NET o o 

ã& F 1,º clisso | 2,º classe 8.º classe Total MESA o AV ETGA Dio transito Doe sétlo Passageiros (6) orando D 

e RS 6 ANTA E es 3 à 9:266 84:528 133:610 177:404 | 6:384 | 109:071]| 17:2203116 ss 146:1723047 8198 
ISTO) 7819 S:935 35:000 131:046 174:981 | 5:468 S88:463 | 16:3758652 —ãô— 148:2003817 26:87I8 

E o 4 SAIA 322 10:567 38:603 136:568 186:0388 | 4:4177| 117:199]|) 16:9938996 —à—- 136:081 5317 25: 0638 jo 
1880... 3292 11:563 //  40:256 135:391 187:510 4;007 111:465 20:215:85959 3 131:3898699 21:9038 

S 62125 RNA (Udo 222418] IA Es tr 3 3) 41:358 139:394 194:663 | 4:010|) 120:741 | 18:9498731 -ã- 1387:247 $046 DO: 701.555 ' 
1882...) 822 14:6535 492:297 144:066 200:998 | 4:;3837| 121:171| 21:1593744 —ã— 148:66383023 24:6923 
1888. ..| 822 15:258 44:002 145:249 204:509 | 4:539] 100:782| 21:1918817 —ã— 149:83848751 200 
TG...) 1022 15:302 | 44:710 154:049 214:061 | 5:081| 112:289| 21:8933866. —3à— 149:0193206 Ê 
ISSO: 212 11822 16:380 45:743 T64:539 D26:662 | 528] 139:566]| 929:1558324 —s— 163:317 8172 

T8BO..l ORA 18:686 | 51:386 166:121 286:14838 | G6:1389] 135:649| 921:2068205 3:2505940 | 1638:5348420 
TB8 Toe] 800 18:827 51:290 164:264 2B4:381 5D:928 | 137:634| 22:3838185 3:2373830 | 161:1023555 
1888... S50 19:476 D4SAT7 186:214 260:537 | G6:646] 140:605| 22:8165668 3:3298690 | 169:9248662 
1889.:.| 418 27:918| — 65:518 231:437 3294:6868 | 7:7105| 157208] 927:1208547 3:8418010 | 2397:3768880 
1890.../ 475 | 80:570)  67:769 249:576 340:915| 8:405| 158:308| 28:7143224 D:OI68140 | 255:60503447 

TRI .:c] 476 | 31:047 76:403 244:183 351:988 | 9:761 | 161:113| 80:4968859 12:6668220 | 265:5968405 
1892...) 45 | 30:38] T4:378 249:870 354:629 | 9:165| 166:078| 80:3728402 18:3738950 | 255:07380785 
1898... |, 4758 31:719 T4:849 252:007 36:50 | 191 168:488 | 30:1538816 129:9358690 | 239:7813409 
18I£ 2] AD | 311922 71215 23D:188 3as:325 | 8:589|/ 182:891 | 30:60035324 12:8218240 | 249:5003001 
1895...) 470 | BIST 7T1:5586 251:284 BHD4:6847 | 8177) 179:297 | 30:3423062 13:3198180 | 253:954,80192 

1896...|/ 475 | 33:9236] 75:946 271:870 | SS1:052| 7:719| 188:986] 81:7148306 | 14:7718710 269:3483420 
VANT o  ATD 1 /836:48] 83:25 295:205 414:9041 | / 9:839 | 215:568| 35:5058517 16:2568860 | 299:7558131 
1898.,.| 475 | 38:246 89:083 | /— 395:405 452:734 | 11:644 | “240:820 | 37:7848009 17:6278250 | 315:95028890 
1899... 475 38:471 92:203 354:666 485:340 | 12:103 | 251:546 | 86:9498860 | 18:9023940 | 821:3895626 
1900... 485 | 44:4686 96:4653 3T7T3:112 511:661 | 12:514 | 289:5833 | 38:1685475 23:6868380 | 336:5683725 3 

9:545 | 576:560 [1.4692:938 | 5.1298:214 | 7.167;707 1TT:107 | 3.781:061 | 630:5078164 | 175:0168980 | 5114:48830999 |1.202:294 

Observações. — A extensão total effectiva das linhas do sul e sueste e seus ramaes é de 478%,42, enja decomposição se vê 

: "ERA PESA As AETEAT ADA 

A Distâncias 

Desi d e estgnações a abertura ã 
à exploração Apr Adoos Exnetas 

SEslomotios Kilomatros 

Linha do sul 

Da antiga estação do Barreiro a Vendas Novas........ ROO ERC ANE SEAT 1-2 1861] 56 | 
De Vendas Novas a Casa Branca .......+. EA ASA ADA CENA EGO ra e Ro, EAN ASAP. 14- 9 1868 4! 199.99 
Doe Casa Branca A DOI 1044 a AAA ANS o esto ea cat aca ta aa AA Ra a face rave la Mia o Soc AR 15-2-1864 64 * ê 
De Beja à Casevel..... 11 aire cesar: RA RETO A NA LEA, TIROS, 20-12-1870 47 * 

- Da setual à antiga estação do BRO o Ne E EAR NEI o 916 ROSE DAR ERRA entalado 20-12-1884 0,60 0,60 .. 
Da Casevel às Amoreiras. .1. 2212. CS AO 1a ENA ROO A IDAS? ER: AA ANOS ACE EERISo d— 61868 2,04 25,94 | 
IIS AMONCIPAS A RUIDO Lea o EA DA AS a A a CRIA COSTS (A CE A CARS A DADA E ae a SARA e ACER t=7 =1680 115,53 113.838 

Do Barreiro à Faro 11.0. ETR AR AE RATES ATE a = - 340,36 

HKamal de Setubal 

Do Pinhal Novo a Setnbal. RENAN ER EERERPERN) 1l- 2 —1861 12.81 12,81 

Somma e segue. . MEN - - 358,17 

(4) Nentas verbas estão incluidas as rospoitantes à vin ilavial, constantes do seguinte mappa:: 

Grande Póquem ; Grando VPeguons 
ÁAnios Passageiros VATNAINAS  EISSINDAS Potal ÁAnvnos Passageiros | vatocidado EERTANID 

—=— É e A —— ——. 

o Ei SOR PER 4:520SN8O | I:6S1ÁSSO | IIGOSTSO | QMSASSSOD | ISSSo. 222 SG:ORGÁTIO | BSOSSATO | SO0TÃOSI 
AC anea no ara 23:867 5540 2DUSAG1T | AVOTHTSS | POSASSOIOS | 1884... «| 2683068630 4:0945870 | S;A0T/083 
1878L.. 20:5615270 | Si5ISISO | GOAGÓGGO | DOTHISIIO | I885. 222 BU:SGGÓORO | 4A:97T0Á050 | 85900482 
BN Aa Sa BS:ASOSCÃAO | B:SOSSOIS | G:OSTÁSIO| BOI2ISSTO | ISSW.i.2.coo SODO2 ADOO vá BSGNTOO | B:5TTBIOS 
1881... 21:640 8750 8:2106881 GIBOS250 | SEOIISAO | ISST os STILGSO1O  OSNSSO 84 P68 
1889... 26:081 5880 SGSOGSAL | TOIOSSTO | STIS25596 | 1888... voa] REU:2AGÃOSO ao 160 | Y:SA1Ã85O 

Pr ol Repartição de Obras Publicas, « em 31 de Sado de 19 
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' É 
h 
1 

DO SUL E SUESTE 

À Po 
tos Aiqnidos do impostos) incluindo x via fluvial Rendimento | Rendimento Despest & - E 
h . n duo Í “ 1 d - — — =x arEEn TIE FR UR cc Esso | (Éay| Fapema maço | já EO Teto e Os EDU TO A ERNÃA, exploração -) às : 
Vã& $ g ELSE 

| Nelocabda (o) do fab ao (4) Fora do trafego Totags iso, boo kNlometro 8 e 

9329:0523181 408:102 8419 2:6595660 410:7628079 | 195:9108378 |, 212:1925046 | 1:3085021 | G68S0S103 62735918 | O48 
214:4773769 I859:004 5948 1:1188355 390:6728703 | 219:6678525/| 176:58C$S828 | 1:2218173 | HO4SDOA GEGSGOO 0,54 
2O97:A97T$IB8 |  SSB:5728304 1:658285580 390;2548884 | 237:4608863 | 151:10683441 | 1:205,5745 | 46983974 TITSTI 0,61 
32: DTISSST dS75:87128940 2:4698992 ATS:3423941 | 2297:0168504 | 248:8563445 | 1:4778866 | TI28846 TO5S020 0,48 

— 285:5273480 443:476,/5089 2:018$660 445:4948749 | 265:68080083 | 177:7963086 | 13778254 | 5598161 8258098 | 060 
—) 275:039 8728 449:9958796 |  1:7908365 451:0868161 264:2418542 | 155:05438254 | 1:3958327 | 5748702 8208625 0,59 

265:2178791 4479:3598618 1:8128295 444;17130908 245h:8385022 | 196:5218591 | 1:3738787T | 6108315 S6338472 0,55 
267:3623042 445: 129235870 1:2758070 446:3978949 | 9255:4503671 189:6728208 | 1:3823369 | 589S044 TOB8325 0,57 
204:1508781 489:447 8586 1:6168740 491:0643326 |, 2099:2698577 | 197:1758009 | 1:5205028 | 6123354 9078669 | 0,60 

Í8G6:S24 85481 4856: 71825250 D:4258155 490:2078405 | 9249:7018905 | 237:0808345 | 1:5118745 | 7368274 TIDS4TI 0,51 
—) 810:1998135 506:8208550 3:8:21S200 DIN;:GD4$840 | 9271:3438125 | 235:4778425 | 1:5198896 | 7028917 8098979 0,53 
1) 810:1723125 519:9788177 1:206888O0 D2I1:1808007 | 313:3793588 | 206:6008589 | 1:4853637 | 5908987 SI58350 0,60 
1 S48:4388783 628:1598008 1:3078115 629:51681928 316:5858757 | S11:6238251 | 1:5023772 | 7458510 TOTS262 0,50 

" 327:6008655 G40:9878956 1:0018380 646: 989: 5836 | 497:6378325 | 218:3508631 | 1:5598974 | 4595685 900 $289 0,66 

2 l 849:9798475 691:0208691 1:9708680 GO2:291887T1L | 491:5498739 | 269:47085952 | 1:5548780 | 5678307 S8T8473 | 061 
DOB:IGBS162 691:3568258 1:9923400 CIS:SASBS658 | 489:9098658 | 251:4468605 | 1:4555486 | 5293361 265125 0,64 

1 857:5088709 GRS:B18887A4 | 16:0803165 701:3998039 | 3S8T;B288419 | 297:6908455 | 1:44238776 | 6268716 8168060 0,56 
—, 388:438783982 GBIS:396GS146 | 19:7078270 TIS:1038416 | 38904:6345069 | 303:76238077 | 1:4708307 | 6398499 83035808 0,56 

) 876:1323555 GO4:44583413 | 23:0643985 TIT:50O9SGI8 | 389:5198485 | 304:9258928 | 1:4613990 | G418949 8205041 0,55 

391:0668635 TB TBIS154 1:6198910 T25:3598064 | d400:7943620 | 322:9448$534 | 1:5258660 | 6798883 S43BSTT8 | 055 
434;0588$836 SOG;8SI£H9IO | L1:6354340 818:5243930 | 410:5218251 | 896:5688339 | 1:6988714 | 8543881 SCI B8S4 0,51 
461 :456 8866 562: 2548005 | 35:8458015 S$8:0998020 | 459:2983001 | 410:0318004 | 1:8158271 | $S633223 I525048 | 0,52 
455:1438451 SE4:5D188981 | 29:7948565 SIL:B1350D46 | 482:9338989 | 381:5843992 | 1:8203039 | SOSS336:| 1:0168703 0,53 

489: :0B6S6G66 914;0183441 28:6798862 942:6985308 | B552:6368008 | SG1:5823433 | L:8S4S574 | TADSIIS | 1:1398455 0,58 

8.084:7558963 | 14.851:484847T | 196:9588029 | 14.548:4498506 8107:2818014 |6.244:2038468 | 1:5035560 | G548185 8498374 | 056 
— ps Soo E O o 

Medias 

'Buinte mappa: 

Distancias 

Datas CI nn 
Desiguaçõ à 

,  STUANS E SIENA Es Asas Exncetus dobilaatão 

Kilometros | Kilometros | giometros 

Transporte. ..... CAUSAR ENO é - - 358,17 354 
Ttamal de Flstremoz 

De Casa Branca à Evora... 1.1.1: RSS PU ANTE EVITA EeATNAe MORO Ea NATAN 14- 9-1 863 26 
De Evora à Valle do Pereiro... vera: SE UA A COOL RURAL ARO 5-9 1871 24 
DB VAL dO Persia a VOTA dOIIUQUOS 4 ea ala na catete o bee RARA AÇO MEC 10=3-1873 8 
De Venda do Duguo à EStraemos qi cics sadias clear stcaendta: CAS EA ES 22-19-1873 20 

"Da Casa Branca à EStromoz . dee eo IIS - - 78.18 79 

Linha do sueste 

De Beja à Quintos....... RAR PE A AA E RONAN EE CAS te E o SESC AAA 2-11-1869 19,50 
De Quintos a pe RED A EAR CR TEIA, ERRA AS MSN IA Re e SS EA o iarere O Ad Nó iate o Aa SENcA AS 144 1878 9,78 

e Serpa à Pinso. c01 ER ER E AR AE DA E a ROTTEN DS NA PERES Confea ara CACETE: 14-2 188? 13,04 
DSIHOIR-A IR das SE OA A SR A NI RA SS iT(EE Ss - - 42,07 42 

Ramal de Poóortimio 

De Tunes à Poço Barreto... ... Cerertendoo «ul 19-83-1900 1221 - 13 

TOtalce ee. eo ear AN ANVANES - - 485,61 488 

Ánuos Passagolos Avira PRO ErA Aunuos —*| Passogoiros WSSTÓRÃA Botas Total 

oo ras AR SO:SBOR140! | GioGAáÁDAS | 11:897ABOS | 4T:S9SAGSE | 1805... OGOTLAHIO 1º T;aasõ7s | 18:4245378 | 55:9015688 ' 
Vo NIRO SSARIHOGO | H:OBOSTRI | 121TOSISO | GOCSAROOT | ASNGL.2, 10. BTIASTÃSOO | G:GAGABSO | 184045015 | GTATAÃIDO 
LC EO OSANE BASLG) A TÉO GCOADATADO | T2:58RAG0A | S8:048BA400 | 1897... S9:;794 5050 õ: GRGH480 14:5015698 | GO0:T788Ó898 ; é 
1898... SABSDÁSIO | GiSGSÁDAL 18sADABTO DO:OOGNSOSA | IBUS....111010. A8:5915100 | 7:8045005 | 15:677/298 | GÓ:SSSÁOST - 
isso o; TRRLOVAA SA:SILÁSIO | GSSGASSS | 19:6800075 | O3:I5856A8 | 189. .1.20o IASTÓSOIO | SAOGSG80 | L6:5064785 | GOOBSHOGO a 
E SAO BISIOSSGDO | 60105565 | 18:7624638 | DE2:2T5A8AT | 1900... S6:5995920 | S:T7TSÁ500 | 16:5475180 | TI:TISS610 | 
RAE 2 

O Engenheiro Chefe da Repartição, João da ( osta Couraça. "18 

É 
” A. 

VI LRINTAO E a n. 



ft fa PARE AO BA A = a) h q Le) 

6 

j 

CAMINHO DE 

É Ê Mercadorias 
: SD Numero de passageiros = Impostos 

| =x Numero de toneladas 
E OI ; Ads É . o Ok AFOOONNIIEIIEIIRNEER IN o a x, =) pegas 7 TE eo TESS ó EE. ârndo 288 | 1º6nme | 2º oclasso | 3.º olasso Total perna A Áriti sp-nirão De transito Do séilo Passageiros liso 

- 

1877...) 63 | 23:9830 1. 66:875 | 2830:316 | 3291:191 2:366 S0:118 T:E498680 —$— 199:372 89247 11:4748167 

1878...| 102 | 929:974 | 84:166| 998:897:| 413:087| 8:072 39:484 | 11:0458425 o. 178:5148176 | 12:4028384 | 

1879...| 143/| 32:040 | 89:292 |- 348E:488 | 466:820 | 4:638 47:9295 | 12:6563959 —3- 187:4458461 | 19:8648716 | 

1880...) 145 | 338:445 | 90:352| 865:035 | 478:882| 38:368| 468:281| 13:6853944 —$= - | 203:99987TI4 | 25:0998002 | 

188B1...|. 145 | 32:999 | 80:129/| 346:053 | 459:181 | -3:619 60:598 | 13:7648119 —o— L198:0183528 | 829:2145860 

IB. 145) 3877 TITAD | 828:9297 | 439:810/] 42712 DT:496 | 14:7498245 -$- 218:715685391 | 99:9708177 | 

1883. ../ 145. | 38:743 | 76:889 | 319:716| 4d299:8481 4:66 60:544 | 15:1048417 E 215:5645644 | 30:0215626 | 

IS84...) 145 | 41:620 | 829:999| 338446 | 462:995 | 5:999 70:448 | 16:1585987 $$ 9B1:4418286 | 341:9858587 | 

1885. 1 145 |. 36:658 | 77:200 | 339:689 | 446:494 | A4:484 81:378 | 14:8868435 — 198:685$404 | O8:5853518 | 

38B6...| 149 | 39:658 | 81:193| 353:290 | AFETA | 4457 85:681 | 16:0488573 2:9698420 | 214:9985314 | 929:9048075 | 

1887...) 145 | 41:4760] SS8:817 | 865:472| 495:765 B41i7 89:086 | 17:3258884 |? 9:03385590| 9226:99787TH5 | 383:;2208942) 

1888..,| 146 | 42:030/| /93:373 | 395:594 | 9530:997| 4:564 97:675 | 1I8:15908450 2:5408400 | 240:7138903 | B8:63885236 | 

T8S89.:-.| 149 |) 45:907/) 95:857 | 404407 | D45:4TL] 4:817 96:190 | 20:84383694 3:3098460 | 253:0038235 | 31:4988030 1 

1890... 149 |. 48:357 | 99:099 | 406:981 | 554:387| 5:069| 100:824 | 18:63898183 4:4563600 | 247:7108957 | 34:9568754)| 

1891...) 149 | 44:669 |) 94:29738 | 385:646| 594:588 | 6:416| 106;:200] 181193710 9:9008$560/| 240:3203729 | 35:3028758 | ; 

— 1899...) 149 | 40:159 | 87:292 | B381:787 | 509:168]| 5:651 119:602 | 17:7985926 | 10:4178136 | 237:5088837 | 86:99908244. | 

16898...| 149 |. 48:010-1./958:7098 | 897:9833 | 534:786.) 5:205 |. 1299:545 | 18:8788888| 9:5678870 | 241:8678088 86:1788328 | | 

1894...) 149 | 44:096/| 983:827 | 396:973 | DH34:196| G6:391 120:358 | 19:08356838 S:6435340/| 239:9518768 | 49:0953692 | | 

1895.../ 149 | 46:390 | 96:135 | 406:624 | 549:149| 6:098 | 125:594 | 19:6138540 9:9195440 | 246:0758976 | 4015784951 

1896...) 300 50:492 | 108:989 439:528 598:309 T:8I1 133:650 | 21:0168338 11:406 8470 257:2688997 4d7:0928H1T | 

1897...) 152 | 67:9047 | 156:696 | 535:019| 755:662| 11:704 187:724 | 91:5583995 | 12:6798570 | 279:6768894 | 46:6168997 | 

1898...| 152 | 70:686 | 172:784 | G600:255 | 843:725 | 10:560] 151:503 | 22:4785469 | 13:4385170 | 274:0963582 | 65:4328601 

1899...| 152 60:359 | 152:190 |) 561:9380] 7T74:479 | 14:999 7 76:540"| F2:4403909 | 14:9928490 | 265:4008456 | G1:0648798- 

1900...) 1592) 729:498 1 165:767 | 692:251 860:441 | 15:840 | 179:367 | 24:1708509 | 20:0568030 | 2938:4823080 | G7:147841A | f 

Somma 3:415/ I1055:1386 12.400:889. | 9.547:8297 [13.008:352 |[149:111 | 2.888:411 415:564,/5122 | 136:1938546 | 5.458:9948$317 | S54:58988385 | À 

“ 
Observações. — À extensão effectiva da linha do Minho entre 1 estação do Porto (S. Bento) e o meio da ponte internacional so. É 

Distinoias k 

Dalas [TA O UNO, 

Designações da abertura | h 
à exploração Exsétns De applicação) y 

: À Kitomeétros * | Kilometros. |, | 

À 
| 

Linha do Minho 

Do Porto (Campanhã) à Nine ....... AAA E OEA ROC O OA ROS SORO IO ARO IOESA SAR RR 21-56-1875 35:065,40 
EDS NO RD DONO aa a eo AAA CARA aaa CE A A ALI NCAS OO RO Ra SSI A O DRA Si RO el 1-11877 T:O8B4,60 
Dó:S: "Bento & DAfeoHOS tara cias EE DIA dNtavera is A a Ca an AS OA a ESA SA CREA ER SA Roo ee] QI-IONSTT 4:239,50 
EO: BASCOLNOS A DIEGUES SRA ECOS SOON SEA Na da ANS STA A: 24-22-1878 |. 26:177,40 
De Darque à Caminha... 22121100 EAN Sa EEN NA E voe E SS OR VA AESA AR NOS SA DERA A ANDEI 1- 71878 27:879,08 
SPAS Ca seio aos 2 ao ta Bo DAR De gu o ORSCIOR SON O MEDA ARO AIDS SERES SENAC Roe CRESÇA NS E AQUINO RA SEA SECA 15- 1 —1879 20: 806, 27 
TB: 5-NOdro da LOrro a MaBadROB «eco UN e Ad AN e e a AA C0ra A aro ATENA ara da a OTA ANS TE AT A ERTCa Ea REA 3-6 2187) 3:015 O 
JO DONRURGE DVDS 111 Sic UA ANA A AOS EAN RIVAtO oa A e A e eua a aca Ra SORA RASA Ca LONA 6-8 1852 1:242,40 e 

Somma e segue... - 129:659,40 

(1) Fara o effoito do trafogo é considerado commum ds linhas do Minho é Douro, 
(3) A extensão comprehondida entre a estação de Valença e n fronteira não é contada nos distancias do applicação, pois que & sua exploração é feita fe Companhia dos [2 

Repartição de Obras Publicas, em 31 de julho de 1901.==/") 

Hs 
h õ o is per 

. j " s b K asda oi SA 2 1 . io FE r- 
UP PEN EA. * Pao AE Cn PPT A Db



WET MA 3; " SF " ”. bm. ” kd. TE TP ITA, "a, PASS IIA W 2. - Ps 

x 

x. 

RO DO MINHO 

4 Rendimentos [liquidos de impostos) 8 2 

— TRATADOS ae ta cromentceãa | Peiant RRaS | Dueto | eos 
' do exploração (trafogo) total Ínuido por 8 8 q 

' E ra ki Soho 
1 ESNRDA. x TENS Fora do trafego Totnes easão Edo ES E S 

PP = 

à h 26:4653056 | T6T7:S118470 ) —B- 167:311 8470 78:082 8940 SI:22958590, | 2:655,8738 | 1:4168326 | 1:2398412 047 

- D6:42031295 | 249:3368685 ã) —S— 249:3868685 | 140:1358915 | 102:2008770 | 2;3758849 | 1:0013968 | 1:3738881 0,58 

| h TL:27TISOGA | QTS:N81H241 —- 978:D818241 | 200:53585615 7T8:0478626. | 1:0488121 DI5STSS | 1:4028333 0,72 

| 1 72:14659385 | 800:5888651 1:6988490 | 302:23898071 | 172:14948614 | 198:0443037/ | 2:0728680 8SSSO6G2 | T:1898618 0,57 

1 T:S648885 | SOS:0988278 1:6208030 | 3809;7188803 | 175:5558223 | 132:5438050 | 2:1948815 SI48090 | 1:2108725 0,57 "| 

|) 85:8948011 | 326:9203579 I83S043 | 897:9038692 |. 1580:4088497 | 146:5175082 | 92:9548625 | 1:0108468 | 1:2448162 0,55 

; SC:SI138188 | 3832:3993458 3:5413032 | 835:9408490) 174:1783969 | 158:2208489 | 2:2928410 | 1:0918176 | 1:2018234 0,52 

é — 94:9888589 | 350:7158302 9:TO8$195/ | S53:4938497 | 174:9098S416 | 175:7163886 | 2:41887296 | 1:21) 3841. | 1:2068885 0,50 

| 97:0098002 | 825:1293924 9I:7898428 | SIT:SECISBH2 | 180:9158830 | 139:21450094 | 2:24285975 9605097 1:2828178 0,57 

—) 104:6778571 349:5798960 3:82968405 | S858:4068365 | I8T:S8SIS567 | 161:6903393 | 2:4108896 | 1:1158106 | 1:2953790 0.54 

) 105:9518856 | 366:1703053 314783295 | 3SEIBITS3TS | 173:2468923 | 199:0953130 | 2:5258310 | 1:3308504 | 1:1943806 047 

| | 109:8528410 3B4:204 8549 I:8TTS365D | B8T:OSLS914 | 175:7238613 | 208:4805936 2:1613038 1:4273952 | 1:2038586 046 

| 115:5098264 | 400:2358529 H:OG648372 | 405:7998901 | 199:58338380 | 207:1028149 | 2:6868$145 | 1:3918961 | 1:2943184 0,48 

| 125:98588555 | 408:6518066 DAI2S67O | 418:79838756 | 203:7175860 | 204:9338206 | 2:1423625 1:3758391 | 1:36783134 0,50 

| 199:9878678 | S98:6118160 3:71498620 | 402:35358780 | 196:6763495 | 201:9548665 | 2:6758242 | 1:3553266 | 1:51989760 0,49 

! 155:4035898 | 398:0015409 3:82978320 | 401;:8985729 | 9038:7133920 | 194:9878489 | 2:6718150 | 1:3038943 | 1:3673207 0.51 

à 142:80289218 | 420:8478579 3:71998865 | 494:57758444 | 905:0938260 | 215:8245319 | 2:8245480 | 1:4483485 | 1:3758995 0,49 

| T41:8383958 | 493:8863408 19:7218941 | 418:6085349 | 206:2908850 | 217:5953558 | 2:844387T5 | 1:4608373 | 1:3845502 0,49 

151:2098103 | 437:442857A4 9:OB9IH441 | A46:68283015 | 910:4545352 | 296:98558222 | 2:9858856 | 1:5238411 | 1:41985445 0:48 

f 162:7723479 467:63385098 T:B888235 | 4AT5:1713828 | 209:063887TO | 258:5698723 | 3AITS5OT | 1723708 | 1:3938759 0,45 

Ú | 158:9528967 478:246 8858 4:;29938613 | 482:5468471 | 231:10283630 | 247:1448228 | 3:1463360 | 1:6258949 | 1:5208412 0,48 

; dk 179:5018781 | 502:8603914 4:D63.8979 | DOTAASSO3 | 230:6118855 272:249805) 3:3083295/| 1:7918112 | 1:517$183 0,46 

5 ' , 1TO:6788595 | 497:145877A4 4:1458615 | 501:98985389 | 246:9415596 | 250:2028178 | 3:2708682 | 1:6468067 | 1:6244616 0.49 

nl. J186:4288988 D4T:O58 SATA 34268919 | GHO:ABSSB98 | 989:0835627 | SOT:OTASSIT | 3:5998068 | 2:02658150 |, 1:5728918 0,44 

é : 2IT8:T1298781 9.112:6058483 IB:OTESTGS | 9210:6843246 | 4.594:6728817. | 4.517:93283666 | 2:6688405 | 1:3228967 | 1:3458438 0,50 

Ds re s “ " 
Media 

E 
TR 
Pre 0 rio Minho, comprehende os ramges de Braga e da alfandega, é de 152,80689, enja decomposição se vê no mappa seguinte : 

Tm | : : : 

: Distancias 

| | SARA DM 

g Designações dw abertura 

À 4 exploração Exactas De applicação 

: Kilometros Kilometros 

1 2 PENAL so 

bh | TIGNSDOVEL 1.6 2a estaca o pirata das -. [UD:6DIOAO 
ADO Valença à fronteira, 0211: Lacrado do. RD ASAE EO DR ENO ERRA ANS NIRO A te o toRRO 2h 3215 1569060 

DO Porto! (Campanhã) & Porto.(S. Bonto) (1) 221 cinsciasda 1a fede 0a CECIL SECAS 8111896 2:707,2) 

é Do Porto GEN VS WE Kona ti e Aro, AE Re ACROSS SUS SENSOR AOS TERES ASR D TODA ACEDA DA A ER ES SE, = 134:057,29 1(2) 133 

: Famal de Braga 

Cos Me SS SPO NOS para, 1 ER OR RUA ONA DOE COROA EN E REA EN LR NANS E VISA ASSINO, A-H-1875 | 14:019,80 15 

Humal da altandega : 

| Do Porto (Câmpanhã a Porto. (alfandega) (UU) cics O a es Ato ER EÇO A eAcAS est 8111888 3:836,80 4 

"E TUAS aa da a Ro pata a ada De - 152:806,89 152 
Dá a, 

O Engenheira Chefe da Repartição, João da Costa Convaça. 

— mnihliog de Forro do Madina del Campo à Zimera e do Orense à Vigo, pelo contrato do 22 de março de 1886,



É 

sã 

N No 
á 

& nl 

CAMINHO DE FER 
SA 

(bh) A extensão comprehondida entre à estação de Barca de Alva e à fronteira (581 metros), 

-— Repartição de Obras Publicas, em 31 de julho de 1901:= 

É E) Mercadorias 
se Numero de passageiros — Impostos 
" s Numero de toneladas 

Annos . z o ANNE nn o, ] o E o NT, | CCD CD ND | a 

ê 2 1.º clagso | 2, colosso 8.º classe Total ico Ed ti De transito De silo Passagoiros IRA ] 
“s "PNR 

| 
1877...) 460) 10:25] 41:863/ | 146:191 | 198:505 | 1:219 14:707 4:849 8463 —B- TO:AS235361 6 BA9gBsê | 

1878...| 52 10:467 88:406| 139:063 | 187:986 | 1:366 14:801 4:8893204 —-S- TU:4818952 |  4:9028204 | 

1879...) 84 |15:210] 49:262| 187:993| 252:465| 2:540] 30:116| 9:0158059 a 129:0778671 | 12:2285890 | 
1880...) 120 | 19:007 583:088 | 233:021 | S8O4:TIL | 2:752 51:767 | 13:4873980 o 167:4768058 | 23:4618462 V 

3 | 

1881...) 197 | 194038 |  53:378| 247:370| 3820:241 | 2:817| 63:7038| 14:3858717 — V71:5145658 25:4488008, | 

1852...) 127 | 19:5765| 654:7296| 243:807| S1T:605 | 2:871) 78:987| 15:7683418 ão | 176:2988918 | 23:6305861 | 
1883...| 131 | 19:048 |  54:029 | 248:71382| 818:609| 2:529| 76:455| 16:2045608 —ó- | 179:6108982 | 22:5088707 | 
TO84...|) 1394) KET12A 50:394 | 243:051 | 311:166 | 2:962 80:3862 | 16:2913384 —F$—- 175:4558115 NA 

1885. ..| 189 | 18:451 47:123 | 230:288| 9295:862| 2:596 S$0:752 | 15:3783408 a 165:5048114 | 92:79387 | 

á É 

1586...) 139 | 18:601 48:193/ |. 235:005.] . 301:799 | 2:779 88:591 | 16:58588281 8:2518940 |, 169:7228532 | 

1887...) 173 | 19:658 51:553 | 236:924 | 307:585 | 3:687 95:206 | 18:3608783 B:49988340 | 178:1048055 

1888. ..| 201 | 21:073 52:947 | 249:362 | 823:382| 3:7120| 101:983 | 20:0678394 B:887$580 | 197:9788$818 

1889...| 204 | 25:326 D3:776.| 261:397 | 340:499 | 3:480| 132:472| 26:6298209 4:0518860 | 215:5668103 

1890...) 204 | 25:302 D4:487 | 266:023 | 845:902| 8:962]| 137:120| 24:1518484 5:7155400 | 219:27282483 

1891...) 204 | 23:647 59:7156 | 255:800 | 332:203 | 3:857]| 198:784| 21:879831T | 11:0995230 | 210:7028971 | 83:931% 

1892...) 204 | 21:083 | 50:460| 251:895| 823:438| 3:963| 186:722| 21:0718442 | 11:5045210 | 199:8708816 88:2198258 | 
1898...) 204 | 223:196 n3:556 | 9259:022| S34:574| 8:557| 139:046| 22:4588137 | 11:0613730 | 202:5898658 | 82:71703011)| 

1894...) 204 | 23:706 55:144 | 255:120 | 333:9070 | 38:957 | 133:868| 229:7598872 | 10:5828740 | 20T:81TS0O7T4 | 35:0945 gs | 

1895...| 204 | 26;:676 57:079 | 9269:895 | 353:650| 4:3819]| 155:125 |, 24;:7868881 | 11:4528320 | 222:7918976 38:8518858 ft 

ê 5 

1896. ..| 205 | 26:542 60:232 | 9280:356 | 3867:180| 4:992| 175:576| 26:8188408 | 13:5088990 | 939:29593622 | 49:6803058 | 

» T69E. 2 2206) 97:85 62:483 | 289:065 | 3879:399| T:542)| 164:355|/ 26:1668750 | 18:7908090 | 236:95285927 46:465,8380 |) 

j 1898. ..| 206 | 25:515 60:465| 267:945 | 354:225 | 6:3238| 154:397 | 24:7068265 | 13:5938170 | 226:3863432 49:069,5860 | 

1899...| 206 | 24:206 | G0:126| 262:766| 347:098| T:77T7| 184:905| 25:8585086 | 13:86898230 | 219:5815770 | 48:3748967 

1900, ..] “206 | 28:789 67:498 | 9291:881 | 3888:098| S:186| 189:119| 27:58978639 | 17:5808090 | 249:2285686 | D3:500820 jo 

Somma | 3:935 | 510:684 | 1.983:441 | 5:846:072 | T.640:197 | 93;:203 [2599:764 | 461:6508884 | 147;:8608850 | 4.501:568 3002 Ne | 

(«) Nor annos de 1877, 1878 e 1879 os rendimentos fora do trafego, por insignificantes, estão incluídos nos respectivos rendimentos do trafógo. ; k 

Observações. — A extensão effectiva da linha do Douro entre a estação do Porto (8. Bento) e a fronteira, comprehende o rami é 

À N Distancias ; 

e Desiguaçõ í prices E Do rsss came iguais, 
ão: a nabo Wi 

" pias f à exploração, Exactas — |Denpplicação 

% Kilomatros Kilometrof | 

nã Linha do Douro 

"” Do Parto (Campanha) e Ermestado fo) 44 las o itens ada da Apae load casta 94-5-1875 | — 8:496,00 
nº DES DE vao AN CEC BE A o dz RR OR OCR Sai apa ua AA RR ET TO? RA PAR INIO TOR A OR At PENNE FERIAS NA REINA: 80-71-1875 80:810,70 

SM DIB RANA oia CORBIS eee Notecos ne AA a AU a fe elo ea caca a a ara Ala toca A; conta tata MALA REAR 20-12-1875 7:323,80 

i TIS: (CARTÃO ADIA ore edi divido aros aaa tao A a AAA A RTA RE ONO SDNT va CARA E SOR aee IA: 1529-1878 18:818,20 É 

DA pads PO LHE A cds oo LASER NES FAC SUAR SNS IA MOC E NADR A SR A ENIAC IORA too SOS Dto We trama AAA 15-71 9879 38:370,80 “e 

eo Du Regua ao Ferrão. .... 1111 AA ADA RNA o EAR RAE RA ROO e EE RA AAA LADA AN ACINTA LA 441880 | 15:9013,20 | 

- Da Ferrão aó Pinhão... ANDO TEA PATO ALCA NADIA ENO ANE VARAS 1-6 1880 7T:611,80 ' 

A À » ; “ 

A Somma é segue, «1.110: AO - 126:778,50 [É 

Rs 1a) Para 0 0ffeito do trafego é considerado commum às linhas do Minho e Douro, são é Gebtnãa HAL alkinadias RA (CEA O RAARTOO ARES” E. om : 

+ má 
é aÃ loss E 

E dus 
4 > Pad A Ad 

ki 1



à : ” SO E < 5. t : o e ' ; . Ea SENTA q x AA 

o 

RO DO DOURO 

$ FE 
Rendimontos (liquidos impostos) = $ 

- : = Rendimento, | “Rendimento: Desposa Bt 
Ni LEE, rien Despesas Producto liquido | kilometrico Kkilometrico | de exploração | = & 

“>| deexploração (trufeiço) total liquido por Sd: 

ID “Pequena TPotass Fora IPATEgO) (rsafago) ARIIODEo o : 
— Yelocidads do trafego do trufego "Totaos 2 ES 

Ee : 
FT = 

| 22:6003223, | 105:63180922 (a) 8 105:6313929 DBO :8S0NS285 4A8:S0NT$637 | 2:2968346 | 1:0608905 | 1:235844] | 054 

| 28:6138925 | 105:0485081 (a) —$- 105:09485081 | —G6S:0703090 |  3ST:STTS991 | 2:0378463 | T2SS4283 | 1:5098040 | 0,64 
(Te - 
E HO:438STOO | 196:7445851 (a) —o—- 196:7448851 | 115:2748205 8L1ATOSGAG | 2:3425201 I6098859 | L:3723812 | O,58 

| 1o5:781 Seb 9296:7T185776 1:4938580/ | 298:2123356 | 151:0473692 | 145:6718084 | S:4T75656 | 1:21350926 | 1:2588730 | 0:51 

É 2ATIISTIL | 32O:GTASADT 1:0185610/ | 3293:6938067 | 151:2338340 LITAAISIAT7 2:5408744 | 1:3493930) | 1:1908814 | 0,47 

| H35:7585554 | 342:6875828 9828062 | 3B43:6708785 | 156:6918169 |) 185:0968654 | 2:6988329/ | 1:46435471 | 1:238878S8 | 0,46 
| 113:8608599 | 345:0843988 1:9718253/| 347:0505354] | 156:85388954 | 189:1308384 | 2:641 8101 | 1:4438743 | 1:1975358 | 045 
ts ; 
| TIS;DASSO82 | S49:5178098] T:I668510| S50:6S4$441 | T67;:588$615 | 181:97938316/ | 2:5143518. | 1:3098204 | 1:2058314 | 0,48 
| : 1 : : 

145:367 35 12 | 333:41608354 1:20133803 | 3834:6663657 | 177:90908369 | 155:47458985 | 2:3993081 | 1:1188525 | 1:2808506 | 0:53 

f 1509:323 5908 ao59: 104/5235 2:0765630 | SH55:1808865,) 179:8803215 | 173:22945020 | 2:5408318 | 1:2468216 | 1:29438102 | 0,51 

| ATA: 18485469 | 388:5568496 2:06388120 | 385:9195616 | SOT:TILSGIS | 1LTG:I4437TOIS | 2:2185823 | 1:018S178 | 1:2008645 | 0,54 

; 180:580 5645 490:2898271 2:05T$HG6GO | 499:2968831 | 245:1998756 | 175:1098515 | 2:09087 43 8718192 | 1:2198551 | 0O0;58 

LL 26:40 $511 | 504:8548971 A:HOIAZONH2 | DOIALIZO23 | QGAVLBSAGSS | DAO:SILSAS3 | 2:4743750 | 11805596 | 1:2945184 | 0,52 

' 25:9413925 D21:8423727 3:1013520 | 544443247 | 278:9153728 | 249:4908999 | 2:5558601 | 1:1885367 | 1:3678234 | 0,58 

t 229:0108075 TI:0AI4ALHO8O 2:9255470 | 475:S698855 | Q60:97H$TI2 | 204:3688673. | 2:3213786/| 1:0018807 | 1:3198979 | 0,57 

À 247;98905417 4709:8793486 2:51987T50 | 482:3993236 | 279:3985201 | 200:4518285 | 2:3528350 0823T51 | 1:3698599 | 058 

| 256:506 S9192 | 491:8598581 L:I9DIS245 498:81 S$826 | QS0;TOSSISG | QI1:15D68595 | 2:4118076 | 1:0358081 | L1:3755995 | 0,658 

| 251 :C0OTS130 | 4A95:4198S083 B:4315085 | DIS:SSOSII8 | DSQ:488S5480 212: IBOSDA4 D:4988524 | 1:04483092 | 1:3845502 | 0,57 

| BTO:580SG649 | D41:2248478 9:5585008 | 550:71823486 | 28B:I8SSS45 | 253:0853633 | 2:6535061 | 1:2403616 | 1:4195445 | 0,53 
| * 

% S12:5068150 | B8T:ABSS827 5:71188905 | 593:1578732 | 28C:007TS880 | 301:4303947 | 2:8658550 | 1:4708295 | 1:3958160.] 0,49 

| 288:181 $7D6 | BDTI:6OUHOI3 2:1318958 | DTA:3813966 | 312:3583500 | 259:2413513 | 2:71678858 | 1:9598874 | 1:5088978 | O;54 

| BS:L08S619 | 540:6498911 2:8078920 | D43:457TSS31 | 312:5398700 | 228:1108161 | 2:6113835 | 1:1013981 | 1:5095853 | 0,658 

| 208:1588261 BOL:41485978 |  4:2918865 D58:71098843 | 346:8013166 | 90T:615S8I2 | 2:6785833 | 1:0025965 | 1:6758368 | 0,62 

| 16:3378663 G10:4168558 3:4203440 | G299:8368998 | 833:32908969 | 286:0958589 | 3:006387T6 | 1:38888S13 | 1:6185063 | 0,54 

| IIG:S108407 | 9.938:3183453 S0O:39487441 [10,018:7133174 | 5:868:1638102 | 457T0:1553331 | 2:59258620 | 1:1613411 | 1:36483209 | 0,54 

ão, 
Medias 

A alfandega, 6 de 206h,58409, cuja decomposição se vê no mappa seguinte : 

(A | Distanótas 
1 Datas o 

Dosignações da abertura 
à exploração Exactas — |Deapplicação 

& — — 

: Kilomoótros Kilometros 

Ze AL TUANSIONCO aura aro areas N a A - 126:773,50 
4 o nho à Tuk (inargem direita) aposdeirds 12 ae: ço dan aus Me cao AÃa 1-9-1888 |  12:216,50 
Ie Tou (ápesdeiro, mangent. direita) ão POCINHO 1<2+ seen e A nes AL Renee cune ta 10-1-1887 32:455,00 
Do Pocinho a Goa Seo EO Na ETEtSSC AoA Sraça ATÍANE E a NOTA ANT ER  VAE E USE VAO Ge era ado de OPS E vel. Bo B=21887 9:061,30 

hi K De Con É fronteira. .... ERA EA No AN SSL ESPNN EE PESO ND COTA SARA Se STS IR /AF as ATRAS: 99-19-1887 19:483,70 
i Do Porto (Campanhã) à Porto (8. Bento) (0). 111112 E DANA Te vetos res enero] 8=1121896 2:7107,29 

'á Do Porto (S. Bento) & fronteira «1.110 - — | 202:69729|() 203 

4h Ramal da alfandega - 

Do Porto (Campanhã) a Porto (alfandega) (A) «1a, NERI RARE TASANAOA entao 8-11-1888 3:886,80 E 

os bp 2 7 AREA PDA ANA e. = 206:5384,09 907 

Nado Cáminho de Ferro de Salamanca à fronteira de Portogal, pelo contrato de 29 de novembro de 1887. 2 

OD Engenheiro Chefe da Repartição, João da Costa Conraça. 
1 e. á E 

“ v i À ã “ is | A PA e 

í LES DA AAA o r é NR : A b P *. J ” PP r E É T * ár Sá» 1 es ã vd Ta aa À a + * e E. DB Po ! ECO x De! a. ' ENS, . Paes es = Ledo ão DES! À He a ES TENREE 

ns 



do aci 

F " 

10 

CAMINHOS DE FERRO DO PORTO À POVOA | 

(Via Tê) 

- - Mercadorias 
25 Numero de passagoiros —— Impostos 
Fe Numero de toneladas 

Annos 2 o II IO NITIUIIIERIEREE AA = [== - — ms | e — 

Ê $ 1.º classe 2.º elússo 8.º elnsso Total sine ANDO De tinnaito De «ôllo Passageiros bi Aça | h 
z À 

ES h 

a 28 | 23:492 | 230:843 ” 254:385 882 7:947 = + 42:9423700 1:071. 8000 p 

A So ELA 35 18:533/ | 213:162 - 231:995 850 T:514 —d— so 39:6263460 | — 1:0765280 ' 

TIN. 44) 16:457| 208:572 - 225:029 818 8:743 —s—- = S7T:287T3570 1:0878570 | 
ASS 

1880...| 44 | 14:062| 190:946 - 205:908 694 8:633 -8— a B4:5993470 1:271 8620 k 

1881...| 51 | 20:804| 216:288 sã 287:092.| 1:947]| 10:974 —s—- -s- 44:9925390 |  4:8508265 | 

1689... 57), 19:991-| 227:248 | > 247:234 | 2:726| 12:432 —- +- 46:1125060 | — 5:6835060 | 
1888 ...| 257 | 20:342 | 230:714 - 251:056 2:873 | 14:593 o —s—- 47:8568 756 57658096 q 

1884...| 57| /22:908| 244:553 = 267:461 | 4:032| 15:493 -s- -$- 50:2515114 |  7:8918250] 
1885...| 57| 23:6604| 258:755 - 284:419 2:969 | 20:632 = =$- 48:8708841 5:9837,5640 F 

1886...| 67| 28:3504| 261:294 = 269:598 | 8:175| 19:975 -s- TAOS1TO | G5O:8TBS4T3 | —G:3508825| 
188T...| 57) 31710 | 279:400 - S311:110 3:7195 | 19:335 —s- TTI43180 54:9128805 T:GOBS080 | 

1888...| 57) 380:8438| 9291:644 = 322:687 | B8S:154| 16:818 É TI6GH040 | DCASDSTHI | G:ODISAO|) 
1889... 57 | 82:698 | 296:719 - 329:417 2:548 | 21:468 a 6788560 58:9518559 n:2883400 | 

1890... 57) 386:280| 315:006 - 301:286 3:769 | 18:850 =S— BSTBSI10 61:4188885 6:2008770 | 

FOI... 57 | 82:3429 | 283:841 - 316:183 3:300 | 17:825 —$— 1:6023 780 54:2738260 T:56188360 | : 

1892...| ST 29:869 | 278:345 - 308;:214 3:565 | 18:970 l(a) 9163426 1:5568100 D5:4058809 8:400 5473 |. 

1893...| 61 | 8382:315 | 295:766 - 328:081 2:646 | 23:214 3: 7101 3560 1:42385060 56:9698197 6:1105090 | 

1894... 683 | 31:028 | 344:270 - 315:298 3:291 | 24:370 3:8355289 1:6878620 59:3518145 6:6235982 | 

1895...) 63 | 380:278| 371:162 - 401:440 2:565/| 22:530 4:01789836 | 1:6938860 63:6858426 5:48883968 

1896.../ G63| 34:580| 486:7158]| -— 471:383 | 3:398| 23:081| 4:3068880 | 2:2018940| G8:6025287| 6:5103984| 
1897.) 64) 50:509 | 490:027 - D40:536 3:481 | 24:693 4:90085185 2:4495460 75:6208581 6: 7353609 | 

1898...! 64 | 49:605| 544:188 - 598:743 4:589 | 28:489 4:0023647 | — 2:80035340 T18:5198368 8:395822] k 

1899...)  64|/ 388:151| 518:729 - 556:850 3:506 | 85:203 4:5403441 2:0488370 69:9375506 T:095 8259 ; 

1900...) 64/ 50:726| 615:349 - 666:075 3:555 | 49:986 D:542355315 4:6758820 84:002 35338 7T:3228562 | 

Somma) 1:335 | 720:691 | 7.643.719 | — [8864410] 67:908 | 470:587 | 86:7238127 | 26:7845110 |1.840:5035671 | 186:2358211 | 

Observações. — Esta linha foi aberta á exploração entre Porto e Povoa do Varzim na extensão approximada de 28 kilometros em 
estação de Famalicão termínus da linha, com & extensão approximada total de 57 kilometros. Em 6 de maio de 1893 abriu-se à ex 
linha achon-se entre Porto e Famalicão an extensão de 574,174, o que dá a extensão total de applicação das linhas em exploração de 64 

(a) Só entrando em vigor em outubro do 1892 as novas tarifas d'esta linha, em que foi inelaido o imposto de transito o addicionaos, só d'tquellh data começou à rospoctivt 

Repartição de Obras Publicas, em 31 de julho de 1901278 

oração Da 
lometros K 
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j no inno de 1897, 

nl, tan NE 

O x ngenheiro Uhefe da Repartição, João du Costa Conraça, 

DE VARZIM E A VILLA NOVA DE FAMALICÃO 

duzida) 

“do 
) Rondimontos (liquidos do impostos) E É 

: Rendimento Rendimento Desprsa Ber 

ECA ANSA TEerAANSNEO | asesblomação | trafaso o | ao | atado | be o | 288 
Poquena tios Fóra ã (trafego) (trufego) kilometro E Es 

velocidade do trafego do trafego Totros lo : = F - 

6:627 3613 DO0:6415313 3163025 50:9573338 36:687 8788 14:0035525 | 1:8088618 9008126 | 1:3088492 0,72 

10:8078915 D1:D108655 4783860 51:9898515 B8:6498211 12:8618444 | 1:4713782 3678469 | 1:10438963 | 0,75 

10:6788144 49:008 8284 4523040 49:485 8324 43:31 78974 5;:6858410 | 1:1138741 1293225 9IS43486 0,88 

9:1133050 44: 9848140 4468970 45:431 8110 41:03838241 3:04538899 | 1:02285367 SISG8O 9328657 0.91 

; 9:3093390 DE:4528045 S133810 59:2658855 48:2525699 10:1998546 | 1:1468118 1993987 9463131 0,52 

10:851 5860 62:646 $950 G6828540 63:3298520 53:0603097 I:0863888 | 1:0995069 1688190 9B088TI 0,85 

11:8625000 65:48388832 6778560 G6:1613392 | -<58:6025675 11:8814157 | 1:1483859 2083441 9408398 0,82 

12;229 5554 TO:B648918 81335330 TL1TSS248 D3:1453217 17:2193701 | 1:2348472 3023100 9325572 0,75 

18:9088$061 68: 1168542 893 3560 69:6108102 50:545 8274 18:1718268. | 1:205 3553 B185794 8SG8759 WU, 74 

13:9758985 7T1:2043783 TIGSO1O 71:98038793 49:941 8493 21:2635290 | 1;:2495206 3738040 STGSI66 0,70 

18:0168670 75:5878505 8838995 716:421 8500 51:1298265 24:40838240 | 1:3258219 4288214 8978005 0.68 

11:6155695 T4:1108886 864 $860 TA:9T5STAG 47:366 3067 26:7448819 | 1:3008190 4698207 8SNBI8I 0.64 

14:011 8785 T8:201 8744 1:135,5265 79:337 8009 49:0273321 29:1748423 | 1:3718960 5118832 8608128 0,63 

18:1295500 80:74908155 8458330 81:5928485 47:5991 8457 33:1578698 | 1:4168652 DRISTIA 83485988 0,59 

12:4265650 7T4:261 8270 8218730 75:0833000 47:401 8616 26:85938654 | 1:30283829 4713222 8313607 0,64 

12:9308070 TO:T36 8352 TI5S455 TT:461 8807 47:4128825 209:323,8527 | 1:3468252 DI43447 SI 18804 0.62 

15:0968071 TB8:17908358 2008915 TS:AGGH2T73I 49: 7129 8632 28:44508726 | 1:2818563 46635323 8158240 0,64 

14:897 3488 80:8025572 1193850 80;922 3422 52:0145303 28:71853269 | 1:2823580 45658956 8258624 0,64 

15:4718567 S4:5958961 2108730 S4:8506 8691 D4:4183082 30:1773879 | 1:3428703 4798014 BOBSTTI 0,64 

: 15:5408262 I0:658 8483 —-$—- 90:658 8483 DO:SSSSOG67 S4:2648016 | 1:43588044. DASSESS 8953056 0,62 

| — 15;:8898807 98:2453997 3D0OS180 98:596 8177 61:62332292 36:6223775 | 1:5358093 5728230 9023862 0,62 

VV :6843329 104:5988918 4108960 105:009 3873 T2:4923898 32:1068015 | 1:63433858 5018656 | 1:1323701 0,69 

1 2I:A868827 98:5198592 2808640) I8:50032532 T4: 76638500 28:71538092 | 1:5398368 3718142 | 1:1688226 0,75 

2 28:7875734 | 120:0625629 1:5243970 | 121:5875599 | STG6718000| 32:3915629 | 1:8755978 | 5063119 | 1:3693859 | 0,73 

F | 881:9915027 1.8058:2593909 14:8438585 | 1.823:103384094 |1.267:2228820 | 541:0378085 | 1:3548501 4058271 94985230 D,TO 

* ; Medias 

1 de otttúbro de 1875; em 7 de agosto de 1878 abriram-se mais 16 kilometros até à estação de Fontainhas, e em 12 de junho de 1881 até à 
mal da Senhora da Hora para o porto de Leixões, na extensão approximada de 6 kilometros, e procedendo-se em 1597 à medição rigorosa da
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E ah E Oo o ro biz Sis ESA TEREI E 1 a mai ax o 
: [81 bh o hs e. t : ES A : 

12 

à 3 Morcadorias 
fo É Numoro de passageiros = Impostos 
o " Numero de toneladas 

Annos = z IEEE a a e aca o — TEVE —— .” 

ê Ê 1.º classe 2.º Classo ao | Total SSSDda ESUOUA) à STO = E é . “classe ota velocidade | velocidade De transito, De sálio Vassageiros velocidado. 

1880. 40 852 1:584 3:280 4:0966 449 | 81nSTT I28SETT = 2:8173648 4975080 

1881. Ta 1:858 3212 5:201 10:274 354 | 67:004 2:394377O -$— 6:85538586 1:4155208 

1882: . TP 8:527 8:514 | * 10:089 27:180 1:015 | 101:664 2:71028328 —$— 16:357 8615 4:3478TTO 

1888... 712) 11:264 11:745/ | / 15:004 35:916 1:589 | /86:850 S:1528444 -s— 19:0148996 T:051 S696. 

1884... (e 8:400 8:150/| 183.809 30:359 1:701 T2438 2:8718$882 —$— 16:7968721 6:590 338% 

1885 72 4::768 5:010 | “0:464 20:242 944 | 42208 1:9213955 ——- 14;2018251 8:921 $T66 

TOGO ea TA T:098 6:662 12:487 26:247 947 | 50:103 2:1268682 5828910 18:717785297 5:71058198 

E Sto VAESESI [ Da DA O T7:355 8:7179.| — 18112 20:246 957 | G66:087 B:SD8$672 T4981580 1T:62BS510 5:0458681) 

1888... 12 9:2738 TS56) 14711 31:820 1465) |  52:687 2:538 8045 2918050 18/8538 1830 6:797T3461 | 

TSSO and tdo OTA 9:059 17:421 9I:552 12851] -52:822 2:6708408 1938810 JT:DTIGSEDI2 B:612876 

1890... 72 T:$85 6:265 14:823 28:023 1:294 45:756 2:12185801] 2885250 18:1928867 :D46 

g ÉS) RR (DA At? 9:281 6:097 | 16:326 I2:554 1:9074 | S1:667 2:207T8658 3598900 | 9S2:1413415 7T:001337 

ÀS 54 DA [DE 1 7V:446 5:7108 18:050 2F6:204 VT 26:792 1:9935981 3018010 18:2458714 TADSSO9 D 
ESo ti MAN RA 7T:304 B:599))| . 32:80] 25: 104 1:583 | 18:3688 1:7278042 3078520 16:98368544 B:5138598) 

1894...|. 72] 6:898 4:842 | 12:495 | 28160) 1:800]| 22:052 | 1:7015668 8148060 | 15:3058477 | - T:9598146 
ESSO o 4:851 5:769 18:343 24:063 1:255 | 80:088 1:8563623 3558160 15:085 8866 6:574 8425 

À 
1 

a 339 PRN RAMAIS ro 4:071 6:187 T4:040 1 24:247 890 | 85:156 1:6898112 4008010 12:6988005 5:95188368 

TONE) NO 1:272 5:065 | 18:480 24:767. 1:195 | 32:954 1:7753685 456 8500 12:3208587 6:522,5096 

1898...) 2 4:1499 5:268 11:065 20:827 1:490 | 387:297 1:9058304 4825200 12:0858135 6:9173089) 

IBN aa NA 4:152 6:031 11:586 21:719 1:612 | 4UTTL 1:9125390 5468090 | — 12:9763553 5:7803691 | 

1900.,.4|. TB 3:75] D:447 10:421 19:619 1:287 | 52649 | 71:09958721 |,  G798980 10:5968254 D:8TTIBT 8) | 

Somma | 1:351) 182:375 | 134:493 | 264741 |* 530:539 | 26:820 | 997:755 | 44:3098588 | G:3165880 | 325:1975302 | 117:5878674 

H 

Observações. — Este ramal foi aberto à exploração na sua totalidade entre a estação de Torre das Vargens e a fronteira de Hei 

(«) Estas verbas são as que da verba goral «receita fora do trafego», de todas as linhas exploradas pela Companhia Real, compotem a este ramal nx proporção do sou rond! 

POOR RR, 

Í 

Ab 

Repartição de Obras Publicas, em 31 de julho de 1901.= 

ih 
à td 



CACERES 

E õ É 

É Rendimentos (liquidos de impostos) ARTES UAM | AE RAT, ANA £ e 

7 Desposas Produoto liquido Kkilometrico kilometrico | do exploração | € “o 
| ———YE— .p— Aço de exploração (trafego) Seria ; NES) Mhz S es ão 

— COSABIRE A o oa patroress Ses 
E (a) = 
a 

é 26:2243735 29:5898463 1278911 28:6678374 25:2598006 4:280 8457 T38S846 1073011 6318475 0,85 

ba: :8995501 63:1688340 2:9868585 66:1548995 48:8668095 14:3028245 8113838 1988642 GTBSGIOB | 077 

58: 2295208 T8:93183588 1:267 5843 80:202 8431 T4:0898480 4:8953108 | 1:0963314 675988 | 1:0983326 0,94 

: 56 2768294 82:38423986 9148056 88:3571 $042 67:4925040 14:85008946 | 1:1438652 2068263 9378389 0.82 

jo Bo: 13225052 T5:6698107 6568058 76:3258165 67:21135825 8:4578782 | 1:0508960 1178469 9835491 | 0:89 

há B1:4168799 49:5398816 1:120 8060 DO:65098876 56:0208597 |— — G:4808781 GSSSO58 — 908011 TIBSOG4 | 118 

h 29:7878303 D4:2708023 1:3528051 n5:6228074 50:8738448 3:8968575 TO538ST5O0 B48119 6995631 0,93 

À B8:D605509 1 2295600 1:4198310 62:6488960 D4:4128105 6:8178$545 8508412 948688 15587124 | 0,89 

é 82:3158810 57:0488910 SIGSDOS 58:540S466 B4:9518087 |— — T7T:007817T7 8045776 — 978322 9925098 1,12 

Rigo: T95s202 | GO:9845885 | 1:5325087 | G7T:5166972 | 57:2985287 8:68CH598 | 9168456 | 1208647| TO5E$S09| O87 
f 2 2008933 49:9408039 1348716 50:07487TO5 62:5503996 -— 12:6108957 6938612 — 1758152 | — S68$764 1:25 

4 o: :672 3392 DIL:SI5S180 TH508000 52:5658180 75:5258306 — 23:7108126 TI9S655 — 3295307 | 1:0483962 1,46 

|. 20: DO48668 46:3998372 1948000, 46:5938372 66:1708159 |— 19:7708787 BA4HASG |— 2748594 9125030 1,43 

fi 16:29768413 39:5268552 33588314 |  89:5615866 D4:9094 85002 — 15:4678450 DASSITO |— 2148826 T638805 1,39. 

7" 26: ATISGAS 309:4385268 DI3STIA 39:6615992 | 358:63898130 — 19:2008862 54787158 — 2668679 8143432 | 1449 

—23:710 8280 44:3708521 2658271 44: 6858792 51:7408506 — — T:3698985 6163257 [— 1025261 TISSOIS | 117 

| —22:3143644 40;:9648002 4508673 41:4148675 51:4023620 |— 10:4385618 DESS944 |— 14483981 TI38925 | 1,25 

| —229:7908829 | 41:6338511 9138644 | 41:8178160|  G66:4665466 |-— 14:8828955 | 5788943 — 2068013| T845256 | 1,35 
|: 26:9198178 |  44:0145402 2508789 | 45:1658191| 57:2018178 | |— 12:92868771 | G23S811 |— 1708649 | TO4S460| 1,97 
' —26:8168055 45:57838209 2625148 45:8358442 55:3938141 |— — 9:7498849 65328962 |— 1358414 TEBE367 1,27 

|: 2583458 418:5823395 2078857 48: 7408252 60:7988070 |— 12:2608675 | 6748061 |— 1708287 8448348 1,25 

e 0458833 | 1.111: 7808309 | 15:5605653 | 1.127:990,5962 | 1.216:7305039 |— 104:9998780 | 8295894 |— TT1TST20| 8558615 | 0,09 

Medias. 
À 

Danha alem de Marvão, na extensão de 714,640, em 6 de junho de 1880. 

oito do trafego annual. 
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CAMINHO DE FERRO 

ê í Mercadorias 
br Numeoro de passagofros — Impostos 
= - Numero de tonoladas 

Annos = Doo EE 2) paca o ta, a E 

Ê É 1,t clagso 2.º classe 3.º classo Total Bá po RANODA Do transito Do sólo Passoagoiros So ã * À E 
1882...) 1297 | T7:9138| 22:9438] *G8:442 |  98:598 838 | 18:097| 4804991] ' —g$- DO:OI8SSO6 |  T7:96150608 
1883, ..| 2538 | 11:930| 35:358| 124:5888| 172:171| 1:900) 50:033| 9:5858468 -s- O7:8948171 | 15:5255248]| 
1884...| 258 | 12:585| 35:889| 1258174| 176:598| 2317) Gói454| 10:6758963 E 98:3568645 | 19:5933507 | 
1885...| 253 | 12:825| 35:090| 199:519| 177:434| 2:154| 88:1382| 11:891508 SE 98:584 8809 

1856...) 258. 16:510| 387;:581| 149:914) 204105 | 2:498| 06:796| 15:6215199 | 1:2908570 | 119:3758628 
1887...) 258 | 17456) 39:689 | 153:279 | 210:874| 8170] 90:269| 13:66538144 | 1:2518750 | 118:336$8924 
1888...) 253 | 17:654 | 40:266| 167:600| 225:520| 38:240) 93:188| 14:0808978 | 1:507£060 | 121:4863199 26:34883148/| 
1889...| 258) 15:596) 37:071| 170:869| 223:556| 3:078| 121:301| 16:1695798 | 1:4858970 | 129:3065018 | o4:4548908. 
1890...) 253 | 16:487) 37:3557| 173:372| 227:216| 3:565| 109:281| 15:3445761 | 2:0748700| 195:5198709 28:1923981 | 

) 
I691...) 258) 16:782) 85:612] 157;:7208 | 209:065 | 8:615| 89:282| 12:6998896 | 8:5658020 | 110:4878596 98:5228280 | 
1892,...| 253 | 14:299)  32:049| 148:876| 195:224| 3:192| 80:485| 12:1788607| 31798470 | 95:71985219]| 931438517) j 
1898...) 258 | 14:293)/ 32:492| 145:394| 1092:179 | 2:089| 92:106| 12:3985393 | 8:3318790| 97:2208149 | o0:1925689| 
1694...) 253) 14:671 | 83:222 | 140:216| 185:109| 2:812| 91:109| 11:8015802 | 3:3338940 | 94:7858557 | 90:09885608) | 
1595...) 258 | 16:657 | 83:276) 152:767 | 202:700| 38:085| 90:560| 12:5478171 | 3:5825700 | 106:7618749 | o4:0565241 ' 

1896..-| 258 | 18:066| 35:190] 146:586| 197;:792| 3:2397| 92:891| 13:0938541 | 4:9935850 | 112/4388089 as:0035502 | 
1897...) 253 | 18:828) 40:147| 168:190| 297:160| 3:610| . S8:667| 13:0378891 | S5:5575540 | 191:7978816 26:8411 38914] 
1898...| 253 | 18:665 | 39:262]) 169:641 | 2297:571| 4:869| SO:77T| 12:8918181| 4:5518300 | 121:3498500 34:39255898 | 
1699...) 258 | 18:124) 38:997| 170:283 | 227:404| 5:605| 106:611| 13:7965677 | 5:016$670 | 120:8418082 | 35:320 S156) 
1900..,.| 2585 | 24:769| 45:455) 182:401| 9252:745 | 6:2681/ 116:461| 15:59098844 | G:5825460| 149:8948014 38:8SI98ÍGO 
Somma/ 4:651 | 302:858 | GS4:447 | 2.548:172 | 3.835:197 | 60:933 | 1.665:070. | 239:6238811 | 49:0045790 | 2.076:9925831 OO.Ç—OE 

Observações. — Esta linha foi aberta 4 exploração ha sua totalidade, entre n/ 1 
Foi subsidiada pelo Estado com à quantia de 28:0003000 por kilometro, 

teve subsidio algum do Estado. 

Repartição de Obras Publicas, em 31 de julho de 1901. 

na importancia 
igueira da Voz. e a fronteira de Hespanha ale! 
totul de 4.650:;764832920 réis, na extensão de 

É



TITO TERNO TIE o, Ercmesero;- - 

BE 

DA BEIRA ALTA. ; 
-- 
3 es. 

: eeniiuentos Miquidos de impostos) AD, ENGINES ema & : | 

- 2 1a) Despesas Producto líquido | Kilometrico | Kkilometrico so Es a Tas ueraco feno ENA AS EA | | el 
—  Pequnenn Potnes Pora kilometro De 

' Y velocidade do trafego do trafego Totaes ã z Ato 

88: TI0S601 102:620 8560 1:946$905 1 04:567,85465 99:4028368 3:1688197 S808S035 243946 T83S089 0,97 

| 102:4725501 | 215:89139290 D:5235073 | 221:4148908 | 173:8863498 42:005 5422 SDBSI27 1663029 | G8ST$S298 0,80 
' 122:957 $9I907 | 240:2083059 5:93365798 | 246:AI41$797T | 147:12293442 I8:0858617 949:3438 3675927 581$511 0,61 
) —155:89954093 | 268:5243019 D:I68S608 | 274:0938515 | 165:2055545 | 103:3193367 | 1:06158638 4088377 6528986 | O61 
| 

1 d:19983574 | SOS:07b 8574 S:TO28469 | SI16:8285043 | 167:1808129 | 140:8953445 | 1:2175689 DO6GES898 6603791 0,54 

| ã 164; 1918538 307:808$7T26 T:S560SO056 | S315:3688782 165:3483840 142:4598886 | 1:21683635 56388082 6588558 54 

EX S0O:44583594 | 81 8:2798796 11:8323246 | 530:1125042 | 159:07538342 | 159:2048454 | 1:2583098 62989267 6285756 | 0,50 

| — 296:641 5985 3T3:4923296 14:2618105 | 387T:7538401 172:72953784 | 200:166$512 | 1:4763258 7988543 GS287T1O 0,46 

"E 199:5128 101 BOBS:5248134 10:63485650. | S64:1588784 172:7085694 180:8158440 | 1:3978829 TI43686 68283643 0,49 

Ne as tH1D2s684 | 2093:11298510 9:8585504 | 8S02:9663014 | 164:6908057 | 128:4998453 | 1:1585547 | BOT$SST5)] 6508672 | O56 
| à L62: :302:5930/ |  281:1698666G 10:1868174 | 291:3058840 | 160:8143741 | 120:3545925 | 1:111$342 4758711 G6B5S6G31 0,57 

| S 169; :O528909/ | 287TS365$040 19:3318213/| 299:6968253 | I5T:TTIOSSTS | 129:5943162 | 1:1358830 5128230 6238600 | 0,54 

1) fp 160: TIBSO01 | 275:5895166 11:321 8176 286:9103342 1) 155:8118402 | 1 19:7177S764 | 1:0898985 41738430 PISSS55 | 056 

| —159:3088941 291:026 8981 11:58857583. | S02:6158S6G84 | 161:42685294 | 129:6008707 | 1:1508304 51285256 G3SSO48 | 0,55 

-166:7495696 | 803:2168287 | 16:4013499 | 319:6178736 | 167:0163978 | 136:1995264 | 1:1985488 | 53885337] GGOSI46| 055 
| 160:4205125 | 308:9898855 | 18:7968153 | 327:7868008 | 1G64:5778899 | 144:4125026 | 1:2215304 | 5705798 | G50S505| O3 
| T45:6668762 | B01:3423085 2:58038652 | 304:1458787 | 168:5615936)| 15382:4808849 | 1:1918075 5235689 66T$435 0,56 

h mm 8378590 | 3827T:5073828 5:6268105 | 838:138859388 | 175:77986538 | 151:7288175 | 1:2943498 5998716 HO4STE2 0,53 

177:2088219 | SG65:98TRA49S 14:5028729 | 350:40903227 | 109:7918827 | 166:2658671 | 1:4468590 657 S146 TSIS414 | 0,55 

B2:1585376 | 5/593:71523798 | 185:3738803 5.709:106,5596 |3.099:1068457 | 2.424:6968336 1:1805032 5D17$971 66285060 | 056 

% 

IPA ' 

vp : N Po : 
hd Engenheiro Chefe da Repartição, João da Costa Conraça. 

ITENS E 

* Medias 

SNS Formoso, na extensão de anão 518, em 1 de julho de 1862, e inaugurada officialmente em 3 de agosto do mesmo anno. 
0714 entre a estação da Pampilhosa e a fronteira alem de Villar Formoso. À parte da linha entre a Pampilhosa e a Figueira da Foz não 
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é CAMINHO DE FERRO DO 
' É 

(Via Te 

- = Mercadorias 

E Numero de passageiros — Importos 
*s Numero de toneladas 

Annos | SE DD Ay TE o | — — — |— LB — 

Es | 
$ 8 1.º classe 2.º classo 8.º classe Total Ersávi ta À Ska De transito De sôlio Passageiros eia 

1884...| 81/ 21:758 95:691 = 117:444 791 9:190 -$—- —s- 29;9258585 B:1595155 

- 1885.. 34 | 30:290 95:560 = 125:850 964 14:256 =. = E 299:8053085 |  3:9788388 

1886...| 34| 31:335| 106:908 - 188:2438 | 1:191 16:096 = 4055820 | 82:8108730| 38:4565980 

T887T...| 34] 329:434]| 113:090 Ê 145:454 | 1:354 18:692 —$s- 4145:40 | 35:4008495 |  4:9978540 

188B...| 834) 39:184| 191:787 2 158:971 | 1:204 91:167 - 4268610 | 3S7T:S668530 | 4:0708125 

1889...| 84' 385:193| 131:069 = 166:262 | 1:400 19:986 =D 4748140 | B8:08681920 4:4478069 

1890...| 34] 36:092]| 141:706 - 177;798 | 1:5592 21:365 —$— TIBS8TO | 39:0628485 | 4:9098910 

1891...| 34| 86:987| 140:736 = 177:793 | 1:151 24:033 —$e 1:2528770 |  388:8663155 4:8628658. 

1892...l 34| 35:297| 151:176 ã 186:478 | 1:341 27:951 E 9613860 | BS:6GOFSASO 4:6128460 

1898,..| 84) 82:679| 146:957 2 178:9386 | 1:278 28:160 |(a) 2:8978575 9885260 | S87:2728077 | B3:9608095 | 

1894...| 84| 329:574| 149:682 -” 182:256 | 1:489 97:761 | 2:9108619 | 1:1048500 | B387:3358792 4:4008988 

1895...l| 384| 338:442| 156:002 = 189:444 | 1:579 97:711 | 38:0708345 | 1:2545460 |. 38:7498763 | G:5795687 | 

1896...l| 84] &8$7:699| 163:206 = 200:885 | 1:790 81:549 | 8:9788445 | 1:5853010| 41:5318276 A4:9876388/ 

1897...| S4]| 37:371| 169:955 = 207:326 | 2:170 36:884 | 3:4648750 | 1:78887T8O | 42:3878328| 5:5598520. 

1898...| 34| 86:811| 172:446 Ss 208:757 | 2494 39:716 | 8:54033869 | 1:71458360 | 41:7868450| 6:5798098. 

1899...| / 384| STA14 | 190:762 - 2297:876 | 2:971 43:115 |  3:7588701 | 92:0068010 | 43:8703953 T:G4T$404 

1900...|  34| 38:558| 210:991 = 948:849 | 38:949 49:909 | 4:0913061 | 2:8768600 | 49:1978676 8:6505908 

Somma | 575 | 577:248 |2.456:254 | — — ——|8033:497| 28:051 | 450:301| 27:0668865 | 18:0078890 | 652:5053930 | 25:0895187 

(a) Tendo entrado só em vigor em 1 de janeiro de 1898 as novas tarifas d'esta linha, em que foi incluido o imposto de transito o addicionaes, só d'aquella data começou à Fº 

Observações. — Esta linha foi aberta 4 exploração entre as estações da Trofa e Vizella, na extensão de 25,299, em 31 de dezem 

Repartição de Obras Publicas, em 31 de julho de 1901.= 
t 
q " 
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17 

IUGADO A GUIMARÃES 

Sã, “tê — Rendimentos (liquidos de impostos) 
S 

DDILSARAA Piodudto líquido” Rondimento | Rendimento nús adora : " & 

de exploração (trafego) PRATA RAS il Soto o = is 

Poquena Totnxos Fora (trafego) (trafegos) kilometro = E — velocidade do trafego do trafego Totacs ET 

5:26935405 SB:3548145 408960 38:39583105 28:8458196 14:5085949 | 1:2378230 4688080 TE98200 0,62 
B:383 8155 42:1668578 4548020 42:620 8598 28:5103662 13:6558916 | 1:2408193 401 $644 8B8$549 0,68 

' R “9:5898020 45:8068 780 5103490 46:3178220 30:974 3690 14:8325040 | 1:34735956 4368236 9113020 0,68 
dd  1:9988950, 51:5563985 5093395 52;066 8880 209:4268923 22:1303062 | 1:5168581 6508884 865 $497 0,57 

| 14:8978350 56:264 3005 6823545 DO:O468550 | 29:5518383 26:7128672 | 1:6545824 | 7853667 8698157 0,52 
— 14:1408000 D6:6233189 9828275 57:605 8464 28:2213925 28:4013264. 1:6658387 8SDSB31 8308056 0,50 

|] 14:54058980 |  B8:5138825 | 7603075 | 09:2738400 | 97:788847T8 |  30:1243847 | 1:7208980 | 9088672 | &817$308| O447 
Â 17:1978587 60:9265395 4AS4 3075 61:4108470 28:8I38573 32:0828822. | 1:7918$952 9428141. 8498811 0,47 

20:38518336. 63:5553276 4448415 |  64:0098691 27:5468159 36:0198117 | 1:8698567 | 1:05098386 8103181 0,43 
21:9038748 63:1358915 TIIS3BTI G8B:855 3287 25:9208547 37:2155868 | 1:8568988 1:0948569 T6253369 0,41 

1 21:0883209 82:8248984 G669S985 63:494 8969 25:591 8106 3T:233887T8 | 1:847879I3 | 1:0958114 TO23679 0,41 
yW 22:5908074 G6:0193474 TOCSTAL 67:6208215 24:87TIB115 49:0403359 | 1:9688219 | 1:936848]1 1818738 0,37 

21;:500 8949 71:0198558 69NS3L7 |; T1:70988TS 24:275,58086 46: 7148472 | 2:0885810 | 1:3743837 7138973 0,34 
— QT:8948019 T5:8408872 1:0178110 TB:85T$I82 25:6643572 DO:L768300 | 2:2308613 | 1:4758773 TO48840 0,34 

| 29:340 8676 TU TIOGS149 1:35088975 T9:01581924 26:401 5668 51:3048481 | 2:9858474 | 1:5085955 TIBSODIO 0,33 
| 81:4073910 82:9263267 459 8420 83:385,8687 26:6348749 56:2914518 | 2:4398007 | 1:65582632 718383875 0,32 

À — B1:3508010 89: 1985589 BT7TS365 89:8758954 28:1958815 |  G60:4025774 | 2:69385487T | 1:77T6S559 84635935 0,32 
: > . =— à í 

| —825:7588878 1.063:348 84833 11:1115435 | 1,074;45098971 | 462:9213597 | G600:4263839 | 1:8495301 | 1:0445990 8058081 0,48 
his... 

Pettiva cobrança. 

e. 
| 

O Engenheiro Chefe da Repartição, João da Costa Couraça, 

bro de 1883, e até Guimarães, na extensão total de 33,421, em 14 de abril de 1884, 

Medias 
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RAMAL 

Ê É Mercadorias 
so Numero de passageiros = Impostos 
ds Numero de toneladas 

Annunos E o CT OITTIIWO Eta nO RE Es EE, A RN | E ooo NM a] 

ã ê 1.º classe 2.º classe 3.º classe Total Ee cara feia rm De transito De sêlio Passageiros SSIS 

1885. 1 3:303 6:347 9:356 19:006 352 5:388 488541 —3— 5978476 18633 

1886. 2 16:014 32:342 57:949 4” 106:305 1:549 | 16:489 2208694 4473190 2:4048870 8198837 

1887. 2 14:041 28:809 62:390 | 105:240 1:990 | 13:385 23885602 1073680 3:7123915 96637 

1888. 2 16:709 338:413 T18:725.| . 123:847 |. ,./2:482 |. 24:631 2153498 6283540 3:3398997 1:044 8755 

1889. 2 19:345 33:986 73:742 | 127:073 3:450 | 21:603 27083092 808 $400 3:6978932 1:47684 

1890. 2 18:539 39:425 | 112:469 | 170:433 2:977 |; 25:484 2923264 | 1:1548810 4:127 8672 1:2818315 

1891 2 | 17120] 40:02] 99:253| 156:408| 3:3818| 25:954| 8178081 | 2:1478710| 8:7928511| 1:6158524 
1892 2 15:557 38:442 | '*104:232 | 158:231 2:787 | 24:682 2748991 | 2:1178020 — 8:6683849 1:702822 

1893. 2 14:533 35:911 97:368 | 147:812 3:043 | 27:021 2518479 | 2:2645860 —8:6133060 1:65130 

1894...| 2 | 12:666/ 85:650| 98:007| 146:323| 2:923| 29:280| 2198587 | 2:3815620|  8:5288518|  1:5598765 
1895. 2 14:529 42:979 | 107:698 | 165:201 2:743 | 25:508 2378985 | 2:4533220 3:6458002 1:6398412 

1896...) 2 | 12:6297| 49:824| 146:275| 208:726| 3:1389| 29:525| 2888996 | 2:8138810|  4:6668785| 1:78084838 
1897. 2 10:982 | 43:521| 158:352| 212:805| 2:983]| 80:429|] 929757838 | 92:9438160 4:4298408 | — 1:5088874 
1898 2 16:057 53:957 | 156:994 | 2927:008 38:487 | 32:729 3178720 | 8:0643330 4:5145834 2:179 

1698... P. 17:645 60:240 | 165:140 | 243:025 3:961 | 37:094 3223350 | 3:3208$370 4:8968894 2:206 

RA 18:041 61:5938 | 168:852 | 9248:486 3:392 | 86:803 3278167 | 4:0658690 5:081 3532 2:238 

Somma| 31 237:658 | 6356:474 | 1.691:797 | 2,565:929 | 44:571 | 405:955 | 4:1405782 | 31:2123360 |  59:6688260 | 23:852; 

Observações. — Este ramal foi aberto 4 exploração em 18 de outubro de 1895, na extensão approximada de 14,7. 

(a) Estas verbas são as quo da verba geral «receita fora do trafego», de todas as linhas exploradas pela Companhia Real, competem a esta línha na proporção do seu ! 
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Totaes 
do trafego 

— Fora 
do trafego 

(a) 
ao 

Totaes 

Despesas 
de exploração 

Producto liquido 
(trafego) 

Rendimento 
kilometrico 

total 
(trafego) 

Rendimento 
kilometrico 

liquido 
(trafego) 

Despesa. 
de exploração 

por 
kilometro 
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36TBS6A2 || 
:8108759 | 

1:1323802 
T:B688061 

79018120 | 

2:0613263 

7:5083285 
8:2548036 
T:DC3B427 

11:4528766 
— 12:633;5320 

13:2778878 | 
- 12:1008957 
12:1958475 | 
11:7613925 

11:5958178 

—18:5798525| 
13:3018343 
14:5958354 
15:2385126 
16:2278370 | 

458919 

1933886 
2023930 
1943450 
2Q2T8STAL 
368284 

2133000 

588000 

1038457 

6687238 | 
— 698324 

2 1498898. 
o 688258 

— 815694 
seo SRD 

698499 

2:1078182 

7:6978171 
8:4563966 
7T:687$877 

11:7818510 | 
“12:6698554 

13:4008873 | 
12:1588957 

12:2988932 

11:828$648 

11:6648497 | 

13:7285923 
13:3698601 
14:6763850 
15:3258776 
16:296 8869 

| 

1:1678883 

5:8188422 

6:4133205 

— 6:0203998 

7:0028551 

9:0348085 

9:0673808 
8:758$110 
B:2348231 
8:36B8387 
8:1058276 

8:2468395 

8:697 8918 

9:1988756 

8:9498095 

— 10:2668380 

8983380 

1:6843863 

1:8403831 

1:5423499 

3:3508215 

3:5998285 

4:210 8565 

3:01428847. 

3:9618244 
3:3938588 
3:489 8897 

5:3838180 
4:6088425 
5:3968598 
6:2898031 

= 5:961$040 

2:0618268 

3: 1518642 

4:1273018 

8:71818713 

5: 71263888 

6:3165660 

6:68835936 

6:0503478 

6:097 8737 

5:8808962 

5:7978586 

6:7898762 
6:6508671 

7:2973677 

7:6198062 

8:1133685 

893 3380 

8425431 

9208416 
TT1 3249 

1:7758108 
1:7993643 

2:105 9282 

1:6713423 

1:980$622 

1:6968769 

1:744 3948 

2:6668565 

2:3013712 

2:6988209 

3:1443515 

2:9803520 

1:1678883 

2:9098211 
3:2065602 
3:0108464 
3:9518275 
4:5178017 

4:5838654 
4:3793055 
4:1178115 
4:1843198 
4:0523638 

4:1938197 
4:3485959 
4:5998378 
4:474 8547 
5:1888165 

1:8483968 185:1908186 124:2488830 59:0928388 5:9145232 
ASI aaa 

o trafogo annual. 

188:3413218 

Hgenheiro Chefe. da Repartição, João da Costa Couraça. 

tão 

1:9063206 4:908 8026 

Medias 
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CAMINHO DE FERRO DE LISBO. 

Ê É Mercadorias 
- Numero de passageiros — Impostos 

.. F Numero de toneladas 

Annos | Po Joc ne | oo a] o—cocoâo o a | —— 

ê E E Grande Pequena Grando 
8 ne 1.º classe 2.º clarse 3.º classe Total Selocidade! velocinado Do transitou De sêlio Passagoiros velocidade 
Z 

E Oo o ERA [AAA co 64:685 | 137:5380 | 218:078 |  420:238 707 38:627 | 8:4465641 49185560 | 124:6643251 4:3398457 

1888. .. 74 80:935 159:444 264:196 504:5783 | 2:274 89:402 | 13:1218392 7868650 | 157:0368630 91468439 

1889...| 74 92:094 | 181:713| 317:622 | 592:259 | 2:789| 116:682 | 13:45083080 8SGHNGO | 17T7:5928057 | — 9:6608892 | 

1890, .. 74 88:998 182:625 325:586 597:209 3:375 651:781 | 12:0458933 | 1:1053640 | 175:2168739 16:6618328 

1891... 74 76:376 172:300 286:785 585:461 3:001 616:497 | 11:1258042 1:6478850 156:20885406 | 14:4828988 | 

T60A. +. 74 7T8:964 | 182:472 2856:181 D47:617 2:705 119:762 | 10:6278578 | 1;:3928160 | 138:7868517 11:0528486 

1893... 74 93:175 215:304 337:675 646:154 3:581 T6:411 | 10:5018524 | 1:6365200 | 140:0318763 | 11 ATISSIA | 

1894... T4 94:844 283:442 331:843 660:129 3:718 87:684 | 10:1368947 | 1:6978560 | 1387:56548353 14:8358508. | 

1895... T4 66:397 167:146 3953:647 627:190 4:276 119:797 | 10:0728859 | 1:8798520 141:4808436 13:689 8106 | 

1896... 74 43:651 217:179 419:195 680:025 3:516 T81:444 | 12:5688639 | 2:4458300 | 154:0068709 | 15:0393809 | 

1897... 74 39:933 158:968 578:399 TTT:300 3:553 160:640 | 14:9678718 | 2:8828940 | 165:1948$875 14:8748796 | 

1898...|. 74 62:022 | 224:920 | 697:660 | 984:602 | 3:949| 154:034 14:0488806 2:0658180/ | 164:9998180 | 131514830 | 

18489 .: 74 63:319 245:493 T18:457 | 1.097:260 3:986 202:180 | 15:5738711 | 3:6458650 | 184:7588960 129:931 3550 f 

1900...| 74/  c8:2293| 264:506| T774:103/1106:832 | 4:084 | 9232:404 | 16:9845837 | 5:9778890 | 192:0103G656 12:7503634 h 

Somma | 1:028 | 1.074:394 | 2,.743:042 | 5.949:422 | 9.706:858 | 45:059 | 2,797:295 (164:4198647 | 29:3908140 |2.209:79655832 | 178:35588286 ) 

a— 

Observações. — Esta linha foi aberta 4 exploração entre as estações de Alcantara-terra e Cintra, na extensão approximada os. 
cessão, alem das estações de Torres Vedras e Cintra. 

(a) Estas verbas são as que da verba geral «receita fora do trafego», de todas ns linhas exploradas pola Companhia Real, compotem à esta linha na proporção do seu end! 

Repartição das Obras Publicas, em 31 de julho de 1901.= 

" 
é 
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“o 
Rendimentos (liquidos de impostos) | : TCA Ê . É 

E sos. Despesas Producto liquido A EAUNÁISO AOATOARAO de Se a 
d —— — do exploração (trafego) total liquido io 2 Flo 

|  -Poquena Totack Pora (trafógo) (trafego) ES per o EE 
|. velocidade do trafego do oe do Totass o Ô 

DO:88323250 | 189:8358967 4:2298959 | 187:0658926 TOITISS31T | 112:6625650 | 2:7708242 | 1:7078010 | 1:0638232 0,38 

—124:0135058 |. 290:1968127 4:5008717 | 294:6968844 | 114:2445624 | 175:9518503 | 3:9218569 | 2:3778723 | 1:54388846 0,39 

112:1398297 | 299:399239246 6:9818344 | 306:3735590 | 154:2208217 | 145:1728029 | 4:0458841 | 1:9618784 | 2:0843057 0,51 

B8:3245371 | 280:20283433 TO48910 | 280:9578343 | 160:0548577T | 120:1478856 | 3:7868520 | 1:6238620 | 2:1623900 0,57 

| | 109:915 $611 | 280:6018955 4:0858000 | 2984:6868955 | 172:51958991 | 108:0828034 | 3:7913918 | 1:4605568 | 2:3813350 0,61 

| B4:6958673 | 234:4845676 IS1$000 | 235:4653676 | 139;:6703409 I4:8143267 | 3:1688712 | 1:281 8274 | 1:8778488 0,59 

TB:AB4S900. | 227:9588177 1:9338827 | 220:89023004 | 136:8598784 91:1058443 | 3:0808516 | 1:2318155 | 1:8498361 0,60 

k 71 :2208049 | 223:9195905 1:2708243 | 225:1908148 | 131:0868213 92:8338692 | 5:0255944 | 1:25483509 | 1:7718435 5,59 

|) 101:1908249 | 956:2393791 1:5318972 | 257T;:T7IS7T63 | 145:7525915 112:4868876 | 3:4623700 | 1:5208093 | 1:9428607 0,56 

'R 110:741 3098 | 279:7878616 8:0788189 | 282:5658755 | 125:2343718 | 154:5523898 | 3:7808914 | 2:0885553 | 1:6928361 0,45 

| 147:2933849 | 827:2938520 1:6798562 | 828:9738082 | 155:1858058 | 172:1088462 | 4:42235885 | 2:3258790 | 2:0978095 0,47 

1 | 124:5063964 | 302:6578974 1:6898952 304:3478926 | 169:3468417 | 133:3118557 | 4:0898972 | 1:8018507 | 2:2883465 0,55 

— 11:7468465 | 338:71168984 1:9485340 | 8410:66583324 | 181:5843294 | 157:1325690 | 4:5778255 | 2:1233414 | 2:4535841 0,58 

| 166:9218794 | 370:9838084 1:588887T1 | 372:5718955 | 209:1768591 | 161:8068493 | 5:0138284 | 2:186585574 | 2:8968710 0,56 

1512; 1858637 |3.895:2708455 36:2583886 | 3.931:5248291 | 2.068:1028005 | 1.832:1688450 | 3:7898173 | 1:7825265 | 2:0068908 0,52 

Medias 

E kilometros, em 2 de abril de 1887, e em 21 de maio do mesmo anno até Torres Vedras, na extensão total de 74,342 até aos limites da con- 

ento do trafogo annual, 

O Engenheiro Chefe da Repartição, João da. Costa Couraça.
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É 22 
1 AS 

À 

CAMINHO DE FERRO DE TORRES VEDRAS 

f. | ô 3 Mercadorias 
f: = É Numero do passageiros — Impóstos 

E FPF Numoro de toncindas 

Er Annos r F E  ITTIWNNEE E nO + je a. — DA NU - 

:. Fa) O, ' À fl 
* S : 1.º classe | classe | 5.º classe Total Bioma Bite Deo transito. Deo sêlio Pussageiros SATONTANÃA rn | 

> ã . 
É | 
. T68T...| 40 4:804 | 10:596 38:1829 48:530 261 6471 | 16143990 S8S8SO | 25:4928695 |  L1:4355660)| 

DD; 1888...) 198 | 16432] 35:410| 122973) 174115| 1668 45:874 | — G:6358870 4978660 | — SG6:S695900 

e "1889... 161| 21958 | 48457] 154499] 294837 | 92:287 T9:581 | 9:368877T5 9963900 | 109:2835468 :606 8354 | 

d 1590...| 168] 23271 | 55:544| 207:722| 286537] 3:908| 101611 | 9:2043364| 15528330] 115:5285626 10:0625444 
h. - 

(a 1891...) 168 | 21:857| 51:629| 195768 | 9268:749 | 11:754 85.089 | 9:08856381| 2:7378710| 113:1685720 12:8325050 
1892,..| 168 | 20:460| 49:882| 183:059 | 253:401| 92835| 101086] S8:S0S$8S62 | 2:6005770 | 105:2645391 | 12:3498719 

1893...| 168 | Y121T.| 48:696| 991:57T4| 9901:411 | 3:969 8S:424 | 8:71888519 | 2:8695040 | 105:5358404 | 13:;5845581) 

1894...| 168 | 25:118|/ 51454 | 211:284|. 287856| 4039) 95:314 |. /8:6S18812 | 2:9448360 | 101:0728711 14;7945600 | 
1895...) 168 | 18:524/| 46008] 263:681| 828:213| 4498|/ 109:684| 9:3658001| 3:3968060| 102:9748842 | 16:816810 Âái/ 

1896...) 168 | 25:568| 69:8387| 283:877| 379:082| 65225| 121:395| 10:13563267 | 4:2548880 | 114:1965801 17:6498169 

Í897,..| 168 | 22:239| 88529 | /322:112 |. 432:880 | 5653| 185:771 | 11:8743415 | 4:5425220 | 195:0895608 19:5658981 | 
Z 1898...| 1€8 | 24:078| 74649] 377472 476:199| 6603] 147:076| 13:807844] | 6:2085930  ,186:5595942 | 922:3193588) 

: 1899...| 1681 28:294| T75:847| 876:478| 475:614| T6138| 149:562| 13:84605376 | 5:88538260 | 135:4505970 | 25:3153825| 
” 1900...| 168] 23:113 | 75:256| 373:540 |) 471:909| 6:399 | 199:588| 15:61758498! T7:6648150 | 139:3495098 | 21:33580602) 

” Somma | 2:177 | 291:225 | 780:7124 | 3.331:384 | 4.400:833 | 66:702 | 1.459:226 | 186:8735760 | 45:4128150 | 1.416:692,5096 |. 205:4865326 | 

. 4 | 

-” Observações. — Esta linha foi aberta à exploração entre as estações de 'Vorres Vedras e Leiria; na extensão approximada dº 

" a
a 

SAO
 

Ne
 

TOD
A 

lá) Nestas verbas são incluidas as que da verba geral «rocoita fora 
rantias de juro liquidadas polo Estado pela forma soguinto : 

Repartição de Obras Públicas, em 31 de julho de 

8 de junho de 1889 e 15 de junho de 1891 o ramal de Alfarellos; sendo extensão total approximada da linha de 167%,6048. Á 

do trafogo», de todas as linhas exploradas pela Companhia Real, competem a esta linho nm proporção PÉ 

tj 

— Em 1801 — tolo o anno, nã totalidade da linha até 4º 

" 

ss Ê 

Em 18688 — todo) auno em duás secções, doe Torres Yi paras 

Em 1889 — pnrte do ánno, na totalidado da jinha até à 3 

Em 1860 — todo o aumo, na totalidado da Koba ni 4 do 

Em 1862 — todo o anno, na totalidado da linlia até 

Em 1888 — todo o anvo, ne totalídado da linha até 

Em 1894 — todo 6 anno, nº totalidade da linha até 

Em 1855 — todo 6 úánno, na totalidade da linha até : 

Em 1806 — todo 6 auno, na totulidado da Unha até à É 

Em 1897 — todo o anno;, na totalidado da linho até S 

Em 1808 — todo o anno, na totalidado dalínha até 82º 

Em 1899 — todo o anno, na totalidade da línha,s 22222 

Em 1900 — todo o anno, n4 totalidade da HiiHR 6 AE 
« 

j 
Nos primeiros pagamentos Folativos aos annos do 1888 0 1880 foi encontrada a quantia do 100:000/;000 réis quo & Companhia Reol tuba de enteogar ão Estado pola Luta atnô 

É. 

19012 
1 2 
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7 
. 

A FIGUEIRA DA FOZ E A ALFARELLOS 
". 
Dam, 

À 

q 

Jd 

é 

3 ATeítia 

ps 

ea ÇesS 4a EERPERRRERERER NNE AA) 

J sneira da Foz.e a Alfarollos 1.121 

— Rttoira da Fog en Alfarellos 1.120 xe 

— gucira da Foz ct Alfarellon.. 11111 

—Btoira da Poz ú à Alfarellof .. 210102 

O Rucira da Poz o tt Alfarollos «c.veess 

, 

= da Paz é a AIfatelos «211 

Lusira da Foz e a AlfaroNlos «;cc2vos 

Ubiteira do Yoz e à Alfrvellos «cce a 

Kusira da Foz e a Alforellos «ivo 

— feira da Foz. o à AlfarotloN. 21 one: | 

| 

. 
PESCA AINDA AT DINDA DADE A A AB PÁIAAA, 

If bhescesucanhraesos CODBUCBANAÇO Mb ANOS 

G67:9855810 

S1:0865400 
100:665/088 
100:565f088 
100:565/5088 
100:565/1088 
100:565,8088 
100:5659088 
100:565 8048 
DB:O46 6688 
SS:;S91R195 
108:4165565 
CLBTSÁÃAA 

TI95:757 8O6A 

Medias 

to 

Í Retdimentos (liquidos de impostos) 8 " ê 

MT x Despesas Producto tHanido eq ir ddavros de gia Sea Yr ê ; = 
EE —. TEENS da oxploração (traforo) total tiquido por 08 

doa FE SEIO ; (trafego) (trafégo) kilometro É E 

volocidade do trafego do iiridas 30taos Ft 

7T:8538701 34: 7828046 8048 TT 3O:0863813 21:0825531 13:6998515 SGIBS5O1 3423488 5273068 0,61 

S541:4933681 | 148:2843482 60:2343896 | 2OS:5198308 | 129:5418542 18:74283940 | 1:1588472 1468429 | 1:0125043 0,87 

I0:1378562 | 208:9T7T3384 S6:8178291 | 205:7948675.| 157:6823003 DI:5453381 | 1:2973996 31853915 9798081 0,75 

SE:4828765 219:9738835 101:1415065 | SI4:1148900 213:57251390 | — 5985304 1:267 5702 — 38561 | 1:2718263 1,00 

S1:24038798 | 207:2413568 | 103:6108088 | 310:S518651 | 213:4513589 | — 6:2108026 | 1:23338581 |— 368964 | 1:2708545 1,08 

SO:1688119 | 202:7878229 101:4185088 | 304:20585817 LVTO:37T58160 23:4128069 | 1:207 5067 1398358 | 1:0678709 0,88 

T1:203 8905 1965:3233840 102:9308558 |, 298:554388398:| 179:2048337 T7T:0298503. | 1:1688594 1018366 | 1:0673228 0,91 

80:0158105 195:5895316 101:6768281 297:DO8SSO9T 171:9158154 23:I67 3162 | 1:1653966 1423662 | 1:0238304 0,85 

OB:A4678109 | 213:2583058 | 101:840808T | 815:098S145 | 178:2438779 35:0148$279 | 1:2698393 2OSS418 | 1:0608975 0,84 

— 99:3823776 | 231:2988746 | 103:1088997 | S31:3373743 | 193:1213995 S8:10638751 | 1:3768362 | 2265826 | 1:1493536 | O,684 

) 120:2808657 | 265:5868191 I8B:31088292 | SCi:T478013 | 216:7548766 49:081:5425 | 1:5825858 2928151 | 1:29083206 0.81 

A41:7195869 | 300:5998394 90:5695652 | SOL:1698046 | 220:19583590 S0:4035804 | 1:7895282 LVTSSOO4 | 1:3108688 0,78 

| 144:3878686 | B05:1548481 | 105:171 $849 | 410:5268330 | 226:2573720 T8:8968761 | 1:81638395 4693623 | 1:3468772 0.74 

' — 156:2508541 D46:09328926 B4:1618212 | 411:09481388 | 246:8603618 100:0723308 | 2:0653076 DODS66S | 1:4698408 0,72 

| 1848:0848069 | 3.070:2623491 | 1.221:0954578 | 4.291:3585069 | 2.547:2985023 | D22:9635568 | 1:41033818 | 2405222 | 1:1708095 | 0,82 
= MLEaA Io SCS to DES As aaa a aaa CND pla ado o 

Ã tona do S. Martinho do Porto à Marinha Grande, nos termos do avtigo 19.º do contrato de concessão do 28 do novembro de 1883. 
» 

O Engenheiro Chefe da Repartição, João da Costa Couraça. 

96455885, em 1 de agosto de 1887, e até à estação da Figueira da Foz, na extensão approximada de 1514,65194, em 17 de julho de 1888, e em 

“ten rendimanto do trafego anuunal; 6 desde 1 de janeiro do 1888 (data fixada pola portaria do 11 de junho ú'esso anno, parr contagem de garantia de juro) as importancias dos ga 
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Nº 
X * 

CAMINHO DE FERRO DE 

: (Via Te 
—=— 

PE 

EE Numoro de passageiros SA er: Impostos 
25 Numero de tonelídas : 

Annos E o» —— z as. ——— | E e eee cl area o LÃO 

: 3 1.º classe 2.º classe 8.º clhsse Totsl Abra Pty De transito De sôllio PassAgOÍros sara. 

1887. 14 567 1:016 4:592 6:175 199 2:803 3468583 1023900 2:6998114 1:0668988 | 
1888. . 5) 2:029 3:748 21:018 26:795 496 | 19:469 1:2753684 4378230 10:261 8562 2:707$051 

1889.. DO 1:940 4:503 24:643 30:906 313 | 18:596 1:5058409 2078650 11:361 8160 29:3588305 | 

1890, Do 2:716 4:431 26:174 38:921 781 17:328 1:6498884 3018660 12:8798$614 3:84938467 

1891... DO 2:598 4:392 24:989 31:2749 726 16:810 1:6328647 5263150 12:7588838 B:447 8424 | 

1892. no 1:504 3:966 20:074 25:84. 656 | 19:3881 1:69883046 5313600 10:7658558 3:4158608 | 

1893... Do 1:985 4:291 21:646 27:922 492 | 21:360 1:6578987 DODS490 11:125877A 2:54883836 | 

1894... 5a 1:953 3:811 21:021 26:785 DOO 19:022 1:5708506 6054480 11:0848216 2:7158696 | 

1895. 5o 1:819 4:201 21:578 27:598 421 | 18:6291 1:5828466 G183240 11:2588871 2:4098152 

1896. 55 1:945 4:370 21:231 27:549 415.| 19:127 1:5588015 TAGSTSO 11:1108259 2:4498526 | 

1897. no 2:078 4:852 23:808 30:738 514 | 20:089 1:684 8726 TISB270 12:48388458 2:886 8183 | 
1898. 5o 1:955 4:556 23:282 29:793 7183 | 18:796 1:560928418 T548830 13:50008772 4:07282986 | 
1899... 5o 2:090 4:559 23:466 30:115 712 | 24:936 1:989$554 8008060 12:4428107 3:9158284 | 
1900... 7) 2D:444 5D:343 26:141 33:928 625 | 26:153 2:13898185 1:0888250 14:065$974 3:4878095 Í 

Somma | 729 | 27:996 D8:039 302:783 B8S:748 7:628 | 256:091 21:9828710 8:0948040 | 156:795877T7T | 41:3218146 | 

Observações. — Esta linha foi aberta áà exploração entre as estações de Foz-Tua e Mirandella, na extensão de D44,67955, em ao 

(a) Nestas verbas são incluídas às importancias das garantias de juro pagas pelo Estado desdo 29 de setembro de 1887, que sho nº seguintes; 10 anno de 1897 está incluida 5 

BM IS. = DE AIR eso as ae bat oo AVN dO .. 

; Em 1858 — todo 0 ANnNO....101120. Ceandaivos pa oe nbit ** 

Em 1880 — todo O ADO, canas dove ... 

Em 1890 ==:/t080 O! nNDO Coe Coca NUCA a oa 

NX Em 1891 — todo O ANDO. cial caaos NE vão 

Em 18902 — todo O ANNOv cias aca sdvea da dadas “” 

Em 1898 — tolo O UNUOs sacar aços KSA TOS AT... 

BISA ÃO 0:ABNO «o ar dana neo ra acao Aa ' 

RA IS E ERA O AI So o de canada oa ta Se ATER TOR e. 

ENS IO] = Odo OUROS coa doa ava aço Nr CSA ... 

E 1807 = todo O MOO ada nica css aa ra AREA 

Em 1808 — (0009 0/RUNDOs «ceara sia ditas esa aaror * 

Em 1899 — todo O ANDO. veses area ara ação e 

Em 1900 — todo 6 ANO, consists aos SS e... 

Repartição de Obras Publicas, em 31 de julho de 1901. =
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FOZ-TUA A! MIRANDELLA 

dnzida) 

ess 
Rendimentos (liquidos de impostos) 2 DS 

: Rendiménto | Rendimento Despesa ses 
Pra Ru Despesas Producto líquido | kilometrico kilometrico | de exploração | & ao 

— de exploração (trafego) REEES) NÃO) A PoE à 8 
7 K ometro ESS 

cana pera do trafego Totaos 2 
(a) = 

4:564 8330 8:3308427 15:2068561 28:5368988 TIA ETIA 1:1858716 5958080 843694 51085336 0,86 

18:3888268 31:35683881. 59:1638252 90:5208188 41:7678817 |— 10:4103436 5708125 [— 1898980 7598405 1,38 
21:8988071 S5:6175536 B8:1548114 93:771 $650 40:59958417 -— 4:9778881 6478591 |— 905507 7888098 1,14 
21:7613725 38:4905806 D7:601 8473 96:0928279 82:7825413 5: 7088393 C6I98833 1088789 D9GLO044 0,85 

21:6858079 | /ST:;8908S41 59:321 8855 97:2125696 27:9628194 9:928 8647 BSS$924 1803521 508S4038 | O74 

24:1708345 I8:3018511 DT:5378956 96:1893467 25:5028897 12:5483614 6978300 2338611 4638689 0,66 
26:6028487 |  40:2765547 DT:ADASGIS 96:731 3162 25:4443099 14:832 8448 | T328301 | 9696681 4628620 | 0,63. 
23;1088725 B71:D688637 60:2908698 | * 97:8598385 25:17787TI1 12:3908926 6888066 2255280 LDTBTTT 0,67 

28:914 8407 DST:OS28430 DO:21983044 |  O6:;7948474 24:171 8636 183:4108794 6838317 24336838 4598484 0,64 

" 24:8255081 88:377T8616 5D9:0638830 ITO41 446 24:68338497 18:7448119 697 8TTA 2498803 4478881 0.64 

25:3198641 40:6895232 DT I243950 98:414 3182 24:890387T13 15:7988$519 T39SS04 | 2Q87T$245 4528558 | 061 

23:0868320 40:5593378 DT:441 8201 98:0008579 26:0498428 14:5098950 T3TE443 26885817 4785625 | 0,64 

1 82:0268251 48:385 8642 49:4628030 NM SID $672 26: 71988023 21:5858619 ST9STOL 3928465 4878206 | 0,55 

|; — 84:58883839 52:141 8408 45:9488768 98:0908176 25:9178488 26:2238920 9488025 4768798 4718227 | 0,50 

| 827 :4988969 | 525:6168892 | T781:5858347 |1.280:0005289 | S8S0:837T$544 | 146:7798$348 T215010 | 90185343 5228410 | 0,72 
a, 

| 

dn . 

de setembro de 1887. 
yr 

15:206;5561 
59:1288612 

— NA PESSOAS AS EA OSSO RIA ENS VE VERTAR 58:009 8544 

3 DTL BIAS 

509:222 5185 
57:681 8608 

bT:221RU7TS 
59:9995188 

58:9408211 
GS:ASTÁRIT 

E. ESTEIRA SO EAN ONT IO POTE DOÓ6BST11 

AS ENTESSA ASAS Os CHE EHINEAEDE 

ABI FIT 
I5:056/5418 

T49:655 8087 

SOsaounabsaaesnsnersaesoaesreesaenriasoenatios 

Aro ACAcAO 

MDA OAB basear aAo Dna rr AA nTedaos 

ENNIO A 010 /0000700/0/0 0/10 A Aa ECUACO 

MARENTRTRERNEERRERERERERNEREREREEIANER E) 

AX TERRIRADERA RENA EEN NARA RARA ARRAES RA) 

Ctba becass voa andtacadaedaçensereos 

O Envenheiro Chefe da Repartição, João da Costa Couraça. 

Pr 

EEEESEEEEIT ça O e o 

Medias 



É AS Ra TA *- É WoE, 

26 ç 

N 

RAMAL DE SANTA 

: -. Mrercadorias 
2 Numoro de passagoiros -— Impostos 
= - Numoro de toneladas 

Annos ão => TT III on TETO A Ú a, | a , 

Ê Ê 1.º clisso 2.º classe 3," classe Total ESTADOS Art arara, De transito De sélio Passageiros BoA | 
VA 

1888... 5 | 17631 | 85:190] /43:708| /96:529] 756] 41:103 7118782 -s- 8:6915338 3928451 
1889...|/ 8 | 17786] 36:820| 56:774| 111:330]| 1:244| 67:200 8678227 -s- 9:3234858 5TISIAS 
1890...) 8 | 15:478| 26:842| 53:233| 95:558| 1:500]| 66:781 8OT$167 e 9:1444028 T56STS! 

1891... 8 10:458 14:864 24:4292 409:739 1:015 42:874 6335369 -$S— 4:3098413 8T8$460 | 

1892... 8 20:583 46:356 107:412 174:381 3:626 65:593 1:2888085 3 14:1923544 2:87885089 

1598... 8 B4:450 77:09 179:672:| 291:695 | 4:048| 51:894 1:5338621 ——- 20;6568746 2:8478020 | 

1894... 8 34:528 105:979 | 276:548 416:855 5:211 65:851 1:774 5699 -— 25:6493749 2:T1287TAL " 

189... 8 |/38:533 | 109:371 | 328:715| 476:919 | G6:196| 81:947 21873821 o o 301078413 2:88T$560 | 

1896... 8 39:892 106:709 | 372;:209 518:510 | 6:084 | 101:008 2:3743702 —-S- 31:7145516 2:8918752 | 

159 «+. 8 31:867 124:826 454:168 610:361 5:566 95:757 2:5943615 >. 34:961 8704 3:237 8068 

1898... 8 47:610 173:828 658:355 879:793 7T:546 98:270 3:082 8081 —- 44:5738944 2:9818250 | 

1899. ... 8 | '58:759 165:419 622:487 | S846:615 T:565 | 129:140 38:4768922 =s$- 48:860 3987 8:2094 8275 | 

TOU... 8 60:374 169:966 639:551 869:891 9:561 | 142:534 3:980$345 —3- DT:0148658 3:6123888. : 

101 | 427:474 | 1.193:791 | 3.817:204 | 5.488:469 | GO:818 [1.049:952 | 25:2673984 —&- | 889:1313728| 99:9478407| 
EEE LL... | 

Observações.— Esta linha foi aberta à exploração, em via simples, entre a bifurcação de Xabregas e a de Bemfica, em 20 de maio 
14,9 e entre a bifurcação de Sete Rios e Campolide, na extensão approximada de 04,8, em 5 de setembro de 1891. : A 

A segunda via neste ramal foi aberta à exploração entre Campolide e nu bifurcação de Chellas, em 10 de setembro de 1892, e entre a bl 
approximadamente de 75,38. | 

Nesta linha não se cobra o imposto do sêllo, sendo lançado o respeitante ás mercadorias ou bagagens, que por ella passam, «& emrgo das 

(a) Estas vorbas são às que da verbo goral «cceita fora do trafegos, de todas as linhas exploradas pola Companhia Real, competom a 6sta linha, nã proporção do sen rendi 

' 

Repartição de Obras Publicas, em 31 de julho de 1901, ="
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velocidade 

— SNC 

Totaes 
do trafógo 

Fora do trafego 
(e) Totaes 

Despesas 
do exploração 

Prodneto líquido 
(trafego) 

Rendimento 
» kilometrico 

total 
(trafego), 

Rendimento 
kilometrico 

liquido 
(trafego) 

Despesa 
de exploração 

por 
kilometro 
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6:1958500:) — 15:979$984 2368705 15:5158989 D:55048495 9:7243789 | 3:0558857 | 1:90448958. | 1:11058099 | 0:36 

9:5068270 19:4078272 45183164 19:8583$436 8:9408160 10:4678112 | 2:4255909 | 1:308£$389 | 1:1 173520 | 046 

S:S483499 18:7508131 503528 18:8003459 8: TIBg680 9:9568451 | 2:3438766 | 1:2448556 | 1:0998210 | 047 

9:9593409 15:147 8282 2198000 15:366 8282 11:1618675 3:9858607 | 1:8933410 4985201 | 1:3958209 | O74 

10:7838510 27: 7845093 1168000 27:9008098 15:007 8814 12:7763279 | 3:4738012 | 1:5978085 | 1:8758977 0,54 

9:4818741 32:9358507 2798400 88:2148907 17:721 8453 15:2148054 | 4:1163939 | 1:9018757 | 2:2158182 | O,54 

9:9048771 | 38:267 3264 2178081 B8:484 8345 26:21187T58 12:05538506 | 4:7888408 | 1:5068938 | 3:2768470 | 068 

12:373 8489 45:368 3462 2713248 45:6898705 29:9088667 15:4598795 | 5:6715057 | 1:03285474 | 3:71388583 | 0,66 

15:58368584 D0:449 $859 DO43957 50:997$809 J8:273 8557 22:1693295 | 6:3058357 | 2:7715162 | 3:5348195 | 0,56 

| 16:8928024 5D5:0908791 - VEIQSTOT D5:3788498 33:5843452 21:5068389 | 6:856SS548 | 2:6853292 | 4:1985056 | 0:60 

i 18:5898587 65:944 3761 3683216 66:31238977 37:431 8536 28:51283925 | 8:2438095 | 3:5648115 | 4:6788979 | 056 

18:4408524 TO0:5953786 406 $074 71:0018810 37: 71868978 32:808S758 | S:8243466 | 4:1013094 | 4:7233372 | 0,53 

1 — 19:6008500 '— 80:;2983026 843 SGO6 80:571 $632 44:059 $023 36:16950038 110:02988$503 | 4:5213125 | 5:5073378 0,55 

| h 166:1698331 | 585:2418461 3:71968481 | D39:03875942 | 304:4358549 | 230:8058913 | 5:2998420 | 2:9853207 | 3:0148213 | 0,56 

Medias 

de 1888, na extensão npproximada de 7 kilometros, entre a biburcação de Chellas e a estação de Braço de Prata, na extensão approsimada de 

freação de Chellas e Braço de Prata, em 10 de agosto de 1893. A extensão d'este ramal entre as estações de Campolide e Braço de Prata é 

linhas expedidoras ou destinatarias da Companhia Real. 

Msdiro do trafogo annual, 

] 
| 

O Engenheiro Chefe da Repartição, João da Costa Cowraça.



)
 

Ê 
R
C
E
 

TT
 

pe
, 

a
a
 

SP
V 

x 
ZA

 
o 

AA
 

o 
A 

ao
 

oo 
e!
 

E 
b 

: 
,. 

( 

28 

Ês Numoro de passageiros lcgêsee o Impostos 
= - A Numero do toneladas 

Annos + A AI ITTTIUNN  nE—— RA o Ro den——— 

: 3 1.º classe 2.º elasso 8.º classo Total LOIRA é SARA 6 transito De séllo Eabsagoiros ; Oranao 

1889. 5 - 84:424 | 91:866| 176:310 34 - 8183354 93800 | 16:1278962 1678864 | 
1890. 19 | 148389 | 285:572| 315:681 | / 615:592 194 27 | 2:9428497 578210 | 57:9658200 | — 1:0495398| 

1891. 24 | 30:098| 190:990| 273:434| 495:352 186 457 | 8:9708963 | . 1568840 | T6:5868T46 | S:0378574| 
1892. 24 | 58:648 | 117:306| 194:927 | 365:881 481 |  3:098 | 3:03185638 | 1948740 | 07;4B78251 | 2:0588404| 
1893, 24 | 56:562] 123:679/| 205:517|  385:768 642 | 5:076| 2L9ITASTBI | Q698340 | 55:1023599 | 2:0668566 | 
1894. 24 | 66:114| 150:396 | 210:164|  426:674 05 | 6978 | 15938162] 3056040 |, 57:5778098 |. 2:8788411 | 
1895 25 |  56:155 | 201:785 | 873:018| 630:958 599 | 15:817 |: 4:2028801 | 8758280 |  T8:4558788 | &:7618569. 

1896...| “27| 75:372| 343:242| T84:970| 1.203:584 865 | 41:154 | 7:0243002 | 1:2855840/| 134:5485541 | 8:71678525 
1897. ..1(6) 26 | —80:576 | 3385:762 |1118:392 | 1534:780 | 1:560 | 385:815] S8:68880920 | 1:5918720 | 160:0483889 |  4:6818724 |) 
1898...) 26 | 132:490| 693:032 |1.212:991 | 2.038:513 | 1:796 |. 25:247 | 11:7585510 | 2:1745120 | 226:2108019 |  4:5168684 |) 
1899...| 26] 174:557 | 956:039.|1.184:185 | 2964:781 |. 2:711 | 43:769 | 14:4588102 | 4:0885530 | 278:5618528 | G:3708162 |) 
1900... 26 | 177:486| 972:083 | 1.158:221 | 2.302:790 | 83:458 | 45:407 | 13:5615829 | 10:11558100 | 261:5528370 | — G6:6708610/| 

276 | 918:227 | 4454:310 | 7.068:386. | 12.440:928 | 18:2830 | /222:140.| 76:2678522 | 20:5685060 | 1.460:4698831 40:4015448 | 

Observações. — Esta linha foi aberta à exploração entre as estações de Pedrouços e Cascaes, em 30 de setembro de 1889, nã 
de dezembro de 1890, em via simples provisoria, na extensão total approximada de 234,5. À ligação, tambem provisoria, entre as estações de 
ploração provisoria o troço entre Alcantara-mar e Caes do Sodré, na extensão de cêrca de 3 kilometros. 

À via dupla foi aberta à exploração entre Caxias e Estoril, em 1 de outubro de 1890, entre o Estoril e Cascaes, em 21 de maio de 189% 
em 4 de julho de 1897. 

la) Estas verbas são na que da verba geral iroceita fora do tráfego», de todns aslinhas exploradas : 
(bd) Extensão rectificada em 1897. 



- 

29 

sã ão Rendimentos (liquidos de impostos) FRA 
Rendimento | Rendimento | Despesa | 3 É 

TRA Despesas Proâuncto liquido kilometrico kilometrico | de exploração | & á = 
—>—,——— — | deexploração (trafego) tota liquido por o 8 

Peduena Tolnes Fora (trafego) [trafego) kilometro É SS 

voelocidado do trafogo do trafego Totaos x 2 

(a) &ã 

—S- 16:2958826 3808945 16:6768T7T71 15:0358718 1:2608108 | 3:2593165 2525022 | 3:0078$143 0.92 

48590 D9:0193093 1598598 B9:1788$691 62:3018678 | — 38:2825585 | 3:1068268 — 1798767 | 3:2798035 1,05 

1148169 T9 71888489 1:1663000 80:904 5489 T7T:346 8090 2:392,5399 | 8:329,5487 998683. | 3:2223754 | 097 

1:9433402 GL1:4198107 2578000 GL:6768107 62:5D885853 | — 1:1645746 | 2:5598129 — 488531 | 2:6075660 1,02 

3:0993502 60: 7688666 5158516 61:254 3182 51:71858129 B:I8SBB587T | 2:5923028 3TAB314 | 2:15787IH 0,85 

F4:687 8486 65:0878990 3698298 6D:A5TS218 51:2958145 18:71925845 | 2:7128000 ST43702 | 2:1378298 0,79 

D:6243977 |  SO:S1285284 5198202 87:561 $486 S1:0178157 D:8208197 | 3:4738691 2338005 | 3:2405686 0,938 

11:2093021 | 149:5208090 L:6443975 | 151:1658065 95:7588018 D3:7678077T | 9:58787T8SL | 1:90918373 | 3:5468408 | O,64 

17:1508727 | I81:88183340 988585855 | 182:8145695 | 114:1808015 67:7513325 | 6:9958456 | 2:6053820 | 4:3895615 | 0,62 

138:0883297 | 244:2158900 1:3638629 | 245:5793529 | 177:7143228 66:5018672 | 9:3928918 | 2:5578756 | 6:8353162 |  O,72 

15:6178954 | S300:84985639 1:7508523 |. 809:5808162 | 222:6563732 T8:1928907 |11:5718189 | 3:0078419 | S;5638720 | O,74 

16:3848114 | 284:6078094 1:21859854 | 285:8268028 | 252:1793759 32:4978335 |[10:9463$426 | 1:2473205 | 9:6995221 | 0.89 

S9:37482939. | 1,090;2453518 10:2585905 | 1.600:504 8423 |1.2638:71983517 | 826:44758001 | 4:73808574 | L:1828779 | 4:5788980 0,79 

Medias 

| 

l 

extensão approximada de 19 kilometros (sendo dupla a via entre Pedrouços e Caxias) e entre as estações de Alcantara-mar e Pedrouços, em 6 
— Aleantara-mar e Alcantara-terra, nã extensão approximada de 04,6, teve logar em 10 de agosto de 15891. Em 4 de setembro de 1895 abriuá ex- 

entre Pedrouços e Belem, em 25 de junho de 15896, entre Belem. e Alcantara-mar, em 28 de julho de 1896 e entre Aleantara-mar e Caes do Sodré 

: Pela Companhia Real, competem a esta linha, na proporção do seu rendimento do trafogo annual. 
j 

O Engenheiro Chefe da Repartição, João da Costa Couraça. 
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Ná 
LINHA URBANA 

(Dupla 

Ê É 
« Morcadórias 

As Numero de passageiros — Impostos 
s H Numero de tonalades : 

Annos E z —Q»>>ºº—NLNNCNCCCNCNCEREEDS oo o ESET, — - E eee Ra ÇÃO 

FS Grande | Pequena Grande 284| 1.*classe 2.º cluisse 3,º elasso Total velocidade | volocidade| — De transito De séllo Passageiros valicidades 1 

1890. . 2| 48:842| 100:708| 126:272| 975:822| 881) -— 1:2068163 9858N0 | 938:71678552 D815623 

18 4 79:917 | 158:656 | 214:018 452:591 2:144 - 2:077 8185 0038420 39:6098293 2:09054322 

1892... 4 98:965 | 224:824 360:894 6S1:6835 | 5:073 - 2:4268668 | 2:9043160 45:684 8610 D:9585002 

1893... 4|/ 126:714 | 284:022 | 462:087 872:8283 | 6:9014 - 2:7468087 | 471968770 D1:4595502 T4ADOISDOO 

1894... 4 | 128:982| 826:797 | B32:017 987:646 | T:566 - 2:9948336 | 4:7783600 56:1088991 8:5935100 

IODO nes 4 99:654 | 294:866 | G667:848 | 1.062:368 | &8:791 - 3:28T5502 | D;0T4$400 61:9168536 8:8045082 | 

1896... 4 78:052 | 805:059 694:372 | 1.077:483 9:003 - D:3088210 | G6:5648430 62:1668826 8:8148646 

ABC as 4 64:372/ | 256:255 | 332:373 | 1.253:000 |  7:909 - 3:5493536 | T:G608S$950 62:6788206 9;:347 8601 

1898... 4 | 105:841 | 885:662 | 1,258:686 | 1.745:189 | 10:183 - 4:6468458 | T7:40738540 SS:998 8633 15:967 8654 

I808. +. 4 | 118:992| 395:936 | 1212758 | 1.727:686 | 10:153 - 3:7T738607 | 9:360388S0 T2:044 8010 15:7955121 | 

1900: 4 | 121:915| 405:662 | 1242:552 | 1.700:1299 | 11:505 - 4:081 3087 | 18:53808090 TU IS28700 17:691 $466 

Sommal 42 | 1.072:096 | 3.135:447 | 7.698:877 | 11.906:420 | 79:572 | — | 83:8925394 | 62:0175040 | G642:2168859 | 101:6638117 | 

(a) Estas verbas são as que do verba goral «receita fora do trafego», de todas n4 linhas oxploradaf 

Repartição de Obras Publicas, em 31 de julho de 1901,==
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WEAR NS EE E s“ Cuca RB AE a LAR OA DAP RARE CS EE o 1 Tt 
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LISBOA 

Rendimentos (líquidos do impostos) | o ae 

Rendimento | Rendimento Despesa ESSE 

TF A ee — Dosposas. Produeto liquido | Lilometrico | Kilometrico | de exploração | “= 
de exploração trafego) , total liquido por soa 

TFántiena Tothas Fora (trafego) (trafego) kilómetro = E 

velocidade do trafego do BRNSo Tótnos Fá 8 

—$— 24:29) 2175 GOSSTO 24:3658051 14:98553560 9:3688615 | 12:1498587 | 4:6818807 | T:AGTST8SO | / 0,61 

nã 42:5148615 6243000 43:18988615 20:734 8201 12:7808414 | 10:62856558 | 3:1955103 | TABSSS50|  O70 

3 51:6378612 227 $S0DO DL:SG43612 44:328 3255 7T:3098857 | 12:9098403 | 1:82758539 | 11:0828064 0:86 

—$—- 58:90198052 4998825 DO:4I8SSTT 43:0058835 15:91389217 | 14:7298763 | 8:9785304 | 10:7513459] 073 

= G64:5028091 3653905 64: 567 50996 46:6438536 17:8588755 | 16:1258523 | 4:46485689 | 11:6608854] 072 

— o 70: 71208568 4228815 T1:1438383 48:997 8830 21;:712923738 | 17:6503142 | 5:4308685 | 12:2498457 | OC9 

o TOO81L8472 TSOSO17 T1: 7628380 50:5118019 20:4708453 | 17:7458368 | 5:1178613 | 12:62738755| 0,71 

—— 72:02538807 3698612 T2:3953419 54:9938401 17:0323406 | 18:0063451 | 4:2585101 |13:7483350 | 0,76 

—D- 101;:566/5287 DSGS100 | 105:55028357 62:24939095 429:7168292 |26;2415571 10:6793073 | 15:5628498 | 0,50 

= = 8ST:8398181 5053260 SS:B443391 7T1:2738298 16:56553888 |21:9598782 | 4:1418459 |17:81538323] 0,81 

= 9I5:4748166 40859053 9O:8833069 82:5768750 12:8978416. | 23:58685541 | 3:224 8854 |20:6448187 | 0,86 
i | 

o TAB:STISOTO 4:85682913 | T748:7368189 | Dd9:2493475 194:6308501 | 17:71183428 | 4:6848059/|13:0778368 | 0,78 

NIE E 

Medias 

Vela Compnuliia Koal, compotem à esta Lnlia na properção do sou rendimonto do trafego Annual, 

O Engenheiro Chefe da Repartição, João da Costa Couraça. 

"
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CAMINHO DE FERRO DÊ 

(Via 1 ê 

HÁ E Mercadorias 
fd Numero de passageiros -— Impostos 
ds Numero de toneladas ". 

Annos SE ua TINY E e —— m— o o eee Tr ER Y 

: ê 1.º classo | 3 olasso 8.º classe Total ” ARA ga No De transito De sélio Faseageiros TPI Í 

69042) ) o 806 Tê4 |  8:406| 4976 20 824 1178792 545220 |  1:6048115 1998744 
À 

18H... 50 6:602 11:162 40:182 | — 657:0946 325 T8T) 1:3455040 4488510 | 19:1988753 9:5518468 

1842...) 50 5:202]  9:662| -34:319] 49188) 351/ 10:100| 12858145 | - 4668780 | 16:4818762| 2:3835110 
1898...| 50| 4198| 9:192| 886S11| 46:696 349 | 11:212| 1:2625494 | 4795820 | 15:71138888| 2:2025692) 
1894... nO 4:008 8:298 28:634 40:940 374 8:618 1:1678762 4608980 | 14:1558724 2:5798678 | 

1895...| 50| 3650 8566) 32:478| 44:68 418 | 10114 | 1:2998909 SOUSISO | 15:2898164 | 2:7408845 

1896...| 50| 4:341|  0596| s2:544| 46581 506 | 10:714 | 1:8828705 TOBSATO | 16:1898788 | 3:4115862)| 
1867...| 50] 8968) 9:57| 35:336]| 46:80 581 | 11:808| 1:8876471 B4GB840 | 17:0895188 | 2:0558828| 
1808... no 3:761 8:714 34:032 47:47 692 10:304 1:38868587 857TB050 | 17:2958276 B:613887 | 

1899.../ 50] 8:099%| -9:258| 35:087] dso 805 | 13:64 | 1:4818486| 9415580 | 16:9078904| 3:6668107)| 
1900 .. DO 4:380 9:907 386:622 50:559 784 | 12:898 1:5668956 1:2898790 | 18:14938$774 3:031892 À 

Somma| 505| 44:778| 94:492| 347:106/ 486:376| 5:150|107:015| 13:6268297 | T:0888720 | 168:2978386 | S0:1805138| 

Observações. — Esta linha foi aberta 4 exploração na sua totalidade entre as estações de Santa Comba Dão e Viseu, em 25 de 

(a) Nestas verbas são incluídas &s importancias das garantias doe ju só 

" 

"A 

Em 1800 — trinta e seto dias... rt Dot 

Em 16H todo O RUMO te sussa Ses CARE 

Ein 1992 — todo 0 ANDO «orar are aaa? = 

Fm 1803 — todo 0 ANO ves sncoroeato caneaane AE 

Bm 1894 — 000 0 ANNO Teria cad pan cara o AA URA 

Em 1895 — todo 0 ADO à sdesiaainacalhacas quites vira 

Em 1896 — todo 0 Annonces 2 

Em 1897 — todo 0 ANO. 1a versar Wee sErvaeoo 
Em 1898 — todo 6 annÓ «111. RARE ANA x. E 

SABER = ONO AA do cs la orE coca SON AT 

EA 000 e ROB O O SINO casta do iara ATA Goo 

, 



SANTA COMBA DÃO A VISEU 

duzida) 
ã= A 

do 
= p 2 no 

— Rendimentos (liquidos de é Bto 28 o o mentos MNautlir os fome 8) SE Próduato Hauião! | Rendimento || Rendimento Dekpea Do 

= ESEC AA —> | deexploração (trafego) FAAO Tic rita: ai a E £s 
: de : E: 

Ú quona velocidado) Votnraes do trafego os ANTENAS Totaus SEaIÉRo) ITSIDão) kilometro ê Et 

9958959 2:7928818 6:3158789 9:1085607 D:hT4$997 |— 2:7818409 | 5588563 |— 5568282 | 1:1143845 | 1,99 

| —s:6285799 | 20:3095020 | G2:36981TG| 92:6788196| B0:1308934 1785086 | —6OGS18O 38562 | 6028618 | 0,99 
A 9:8148525 | O8:57953402| G62:45887TT6 | O91:0333178 | 28:0318879 DATSDOS | STISDB8S| 108950] 5608698 | 0OÓ8 
| IL:5068648 |  99:4033298 | G2:5168716 |) 91:0898944| 26:759/5629 2:6638599 | BSSS465 |  5385272| 5358193| 091 
| 9:8265104| 26:0618501 | 62:6335066 | SS:GI4SH6T| 28:6280299 — 2:5668798 | 5213230 — 513386) 57268566) 1,10 
4 10:6798498 | .98:71098507 | G2:5518546 | 91:2618053 | 928:2988741 4808766 | DTASIOO 98615 | B6G4S075 | 098 

> 111865649 | 307885299 |  G2G158098 | IB:4088397 | 25:8415510 4:9468789 | 6158766 988536 | 51GSSBO| OS 
RR 11:90398085 | S1:9848046 | — G62:7578606| 94:7T113652| 25:H968447 6:0878599. | 395680 | 1213751 | 51759298 | 0,80 

10:798$880 |  31:71058983 | G2:21TSTHB |, 93:O23BT4L |, 25:4845995 |  6:2205988| G345119]| 1245419| 5098599 | 079 
—14:0068971 | SB4:5805982 |! 62:3075059 | OG:SSSSO41 | S0:4248447 | 4:1568585 | GOL$S618| 8381850 GOBSA4SS| 067 

| 18:71418665 | 36:1678366| GL:5235615| 97:4908981| 29:1558975 T:OBIS391 | TO5SSIG | 1403627 | 5895719] 081 

| 112:6248688 | 811:1028152 | G680:0618205 | 941:1638357 |, 284:1375083 | 26:9653069 | GL16S043| 533696] 5623647 | 091 
Pr - í * Rai rLIRIITEMÇ——— E TT: ao 

í. | Medias | 

novembro de 1890, na extensão de 49,51086. 

1 pagas pelo Estado desdo 25 de novembro do 1890, que são as seguintes: 

LTS AE COINA GIBLSATSO 
AO ORA OCA G2:D04R466 

EA ale ASA eMlcid Daire /Ado Ã GESOLSAGE 
ORE AA ARAA A RAA AAA AAA AA RANA ANA + G2:304/466 

O RSA A AS sm BS:BOSHA6GO 

Co ESSES TONS ORE VARIAR CA s. G62;504,5466 

ár... TOP ZOO RS DIONE ADA DDDEAO OO 09:904 2466 

ES o tao A enteado Na aaa - G62:1008456 

EE CCN CAS DISTO COCA A ATRAENTES B1:7808708 

o VE EIRR AVTATE NA CADA Cuoauereção ... GL:ST5R285 

SE VAR Vain taa idos Aasbuicetiseco BoTo4gTOS 

à. BR6:T7I2f686 

e. | é e 

O Engenheiro Chefe da Repartição, João da Costa Couraça: 
É z N 

U 
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CAMINHO DE FERRU 

ê õ Merondorina 
2 Numero do passageiros — Tinpostos 
Es Numero de toneladas 

Annos EE o, »OkOOÕNN O = = ——— =— 

É = 1.º classe 2.º classe 8.º classe Total den: CESROADA: De transito Do sélio Passageiros ei, é 

& S 

189. 52 2:837 6:856 24:579 34:272 331 8:814 | 1:9073681 3138320 19:5088032 3:8598726 ] 

1892. 165 6:491 15:642 48:473 70:606 885 26:070 | 4:3098132 | 1:2323070 40:96523713 T:8T8$S69 | 

1893. 195 8:210 20:710 65:095 94:015 1:345 | 387:321 | 5:8875905 | 1:7468320 D2:ST63S1TI1 S:9468901 | 

1894, 212 8:383 22:197 TO:789 104:969 1:541 49:278 | 6:0095888 | 2:03583440 DTISTEIOO JBI681TS é | 

1895. 212 "8:288 20:758 89:45) 118:455 1:727 | 47:1907 | 6:7908923 | 2:3918160 DI:GC498678 | 11:0638845 

1896. 212 "TST 20:538 104:857 132:908 1:864 | 51:432 | 7:3025465 | 2;:7713450 62:5598100 9:009 8209 | 

1897. 212 7:016 27:0929 | 101:692 | 136:567 2:280 | 50:683 | T7:6608661 | 3:03487TT7TO G63:650,5007 | 11:4575895 

1898. 212 T:543 20:0638 | 114:095 | 141:701 2:589 | 49:526 TETIZIA 3:10355340 67:4918252 | 129:9085243 | 

T899.5<|. 212 T:5738 19:947 115:086 | 142:606 2:656 | 62:479 | 9:1445532 | 38:5048400 B9:13583879 | 14:7398 175 

1900. ../ 212 7701 20:283 | 117:028 | 145:012 2:566 3:883 | 9:5958625 | 4:7408870 TI:O498756 14:8788706 | 

Somma | 1:596 TL:508 | 195:523 | S54:083 |/1121:109 | 17;:764 | 456:683 | 66:4308653 | 24:8785140 | 565:0198987 | 104:9585248 | 

Observações. — Esta linha foi aberta à exploração entre as estações de Abrantes e da Covilhã, na extensão de 165),086, em 6d 

(a) Nestas verbas são incluidas: 

1.º — Às que da verba geral «receita fora do trafego», de todas as linhas exploradas pola Companhia Real, competem a esta-linha na proporção do sou. rendimento d? À 

2.º — As importancias de gnrantia de juro liquidados pelo Estado desde 6 de setembro de 1891, para as duas primeiras secções de Abrantes à Covilhã, fixando à PO 

a extensão total provisoria da linha para este efeito em 208“%,71349. 

* 

A verba annual da garantia de juro pera o total da Vinha garantida é de 401:113 5861 róle, mas no anno de 1895 deduziu so à quantia do 5:076/5075 réis, importancia de multas | 

À 

Ar garantias de juro liquidadas neste mappa são: 

Em 1891 — cento o dexeseta dias... cc. cover Ãe 

Em 1892 — todo O ANNOc caca aaa Veces + nt 

Em I893 todo 0 BHNOtis. desu aaa aaa enem 

Em 1894 — todo 0 inno. 111» CEEE 8º fala tera 

Em 185 — todo O AUNOs iara aa a aro A 

Em 1896 — todo 0 ANDO ceara . se ' 

Em 1897— todo 0 ANHNO....+. Kano e lo Cedo da CANTADA > | 

Em 1888 — todo O ANDO da a vaso ee rea nar it * - 

Em 1890 =— todo O AnnNOs 0 dadas a aÃ, aos - 

Em 1900 — todo 0 ANnNOsess cosa draaa aada VÁrv O? 3% : 

Repartição de Obras Publicas, em 31 de julho de 1901.=



Setembro de 1891; e até à Guarda, na extensão approximada de 2111,590, em 11 de maio de 1893. 

O a 

1 
W VA 

PATA aa baia bad Ad So EO SILENT ADO e ÇÕES SAS 
1 =" , 

DA BEIRA BAIXA 

3 

] o 
' 

o é 

lb 

Fo 

—Rondimentos (líquidos de impostos) S + 

Me. OS n—— e x Dospesas Producto liquido E OMeNIA ota: de ESA São 3 
| dae exploração (trafego) tótal liquido por ê2 8 

iquens velocidade, “Dotwes do trafego Fora bia FED, (trafogo) (trafego) kitomnetro ão: 

k 

| 18:8293321 49:4978078 99:0718185 | 142:4683213 61:751$178 |— 19:2543100 8178252 |— 3708271 | 1:1873528 1,45 

45:490 3891 I4:5318978 | 310:5393570 | 404:6715543 | 157:0003267 — 62:7588294 5TIST09 |— 8B80$353 9525062 | 1,66 

66:STTSIGL | 128:7008233 | 810:1865532 | 4ASS:SS63765 | 162:0935696 |— 33:5938463 6605001 |— 1718249 S318250 | 1,26 

691958780 | 135:6498107 | 810:7118074 | 446:5608181 | 165:0153398 — 20:3668291 G689S8S54 |— 1385520 TISSITA | 121 

TI:BS13491 | 150:2958014 | S96:0343352 | 546:3298366 | 166:3923196 [— 16:0978162 TOSSIB9 |— 758930 7843869 | 1,10 

9:27LSI1T | 163:53898126 | 409:91185071 | 566:1503497 | 152:6208491 10:9188935 TILS412 518504 7198917 | 0,93 

91:7485821 | 166:8513998 | 401:9688085 | 568:5193308 | 164:713$068. 2:18885155 TSTBO0BA4 105085 TIGBIAS | 0,98 

S5:8868720 | 166:2868215 | 402:0408352 | 5693265567 | 163:53386836 2:71025579 T848368 128748 TS620 | 098 

as: 4608240 | 197:8343794 | 889:4418143 | 586:71758987 | 158:46883875 3B:8653919 9BOS893 1858329 TTS8494 | 0,80 

| 121:284,5227 S08:1075689 | 404:0968756 | G612:2045445 | 166;:7378583 41:3708306 9818640 1853143 | - 7868497 0,80 

| TB: GLOS219 | 1453:5928752 | 3.497:7008070 | 4.881:20928622 | 1.518:4675188 =. G4:8758436 T6CSG6H2 |— 348215 8008879 1,04 
— aeE——, 

Medias 

jd fogo annual. 

iu de 25 de março do 1898, para osto éffelto à extonsão dna duas secções om T574,41065, e desde 1 do janciro de 1895 para as tres secções, fixando o acordo de 11 do abril de 1896 

SC ADA Abe ace rhaeo bee cetecesoo 

CODE RA A A AR DEAR OR ALSO IS A IOIRAÇA 

MAS o ameNaÇOnSoaNe AAA ACC NA AAA 

tes esescvovosoenaesatdess6abedeseoaensa? 

AIDS VUR NNE EE ENEEANMNAAANA) 

ovídas pola Companhia Rem, liquidadas segundo o acordo do 11 de abril de 1896, 

190 esocsíeeoeêoesoetaooes EG eroso 

* RENO Ia AAA Vea Aa be tDO eae .. 

90:851 5185 

SOB:941 5570 

309:094 5785 

809:041 8570 

S95:1858788. 

4011115860 

401:111 5860 

401:111 6860 

SES:;S0G 050 

408:205 5459 

$AGIB1IÁARST 
= 

O Engenheiro Chefe da Repartição, João da Costa Couraça, 

A. ETA AATTÉ NE ja 2: Va 2 & NO NATE Ch TatcAoA at É to a És LM AE ao o FEIRA NS CAIO INS VETA 

í á A 4 * .” . " aca 2 T Fo 
" + =“ Fm 

À 
P
E
 

E 
P
E
A
 

Fa 

1d
 .



Mappa resumo estatistico ” trafego de todos o8 caminhos de ferro portugueses, de interesse gerdh 

Í Sá 

"q 

APR 

É 

ê 3 Morcadorias 
235 Numero de passagéiros — Impostos 

z ã Numero de toneladas 

Annos SE E O kk 'D)I5SÔô,ôúâáFEIEERREREERTCTINCNTÁTIT SSI A e CNN, | a — | 

So 1,º classe | 2.º classe | 8.º olasso Total Esioor a dios De transito De sêllo Fassageiros velotiavdo AR 

1877...) 952) 134:588) 539:039/1919:171) 1:893:098  22:784)  444:031) 76:5195009 é 12914:901280151. 171: 016808 6 

1878...| 1:014) 143:054] 545:980] 1.977:471) 1.966:505)  22:381)  48S5:181)  80:905032971 —&- | 1.989:2468083 2 

1879...) 1:099] 144:008| 557:052]| 1:362:462] 2.068:522]  25:819) DI18:068 B6:9568442 —8—- | L319:5513446 

1880...| 1:477) 1568046) /652:195) 1.422:229]/ “2.129:570) — 28:381 621:028) — 99:1948077 —-s— 1.408:1668097 

1881...) 1:993] 169:445] 587:396) 1480:995) 2187:836/  29:329)  702:483l 100:7278276 —$- | L1436:2948157] 948: 69838 al 
1882. ..| 1:356/- 195:971] /670:088| 1.478:915) 2.3309;:974/ — 81:259)  8$08:020) 118:3458439 —s- LDITDBBSDIA! Q6G7T:OGADOS 2 

1888. ..| 1:486/. 208:531] T17:683|/ 1.523:452] 2.449:966) —385:600) — 808:204 119:8183182 o 1,648:5968997] 279; 0343798 a 

1884...| 1:525] 237:338! S36:542] 1.507:124] 2581:004/  42:419) — S846:248| 1929:1698813 = 1.672:0368478 301: 789582] 

1885. ..| 1:529], 239:756] “S51:265| 1.596:384] 2.617:405/  35:124)  924:0868) 118:41283837 —S—- | 1.615:8028629| 276: 6588786 

1886...| 1:530] 88:37) So8:635| 1737:TI5) 2019:724/ 43:099| 1.006:565) 131:9208166]  23:2905890] 1.822;7878987 
1887...) 1:697)  361:085/ 1.049:043| 2.120:294] /3.581:272] — 51:446] 1.060:042) (47:85787TA8]  24:1978200) 2.016:0005768 

1888. ..| 1:883l 446;:837| 1.9215:055] 2.595:008) 4256:900)/  56:401/ 1.270:358) 165:3995687 FO ABGTH250 2.958:251880G6 

1889. .| 1:998| “495:776| 1:395:674] 2.969:447) 4860:891] D58:469) 1.501:585) 18688:0013998! 28:0045320] 2.445:6118592 

. 1890...| 2:083]  555;929] 1.7199:163| 3498:177) 5.782:562] — GB:352] 2221:078! 184:7908697)] A2:8C43280) 2.525:501 8558; 

1891...) 2187) 567:677| 1.649:393] 3.390:923] 5:607:998)  7T8:504 1.898:585 187:1943799] — S1:68GS57O| 2.589:4805184 

1899...| 2:500] 595;202] 1.640:675] 3485:5892] 5.791:549) — T1:443) 1489:799/ 182:90493702) S80:976$406] 2.484;:0923022 499; 166% 

1898...) 2:334! /659:081| 1.795:0919] 3/786:551] 6241:551)/  T76:745) 1405:646) 195:2615708)  88:2193010) 2470:3828384 425:899/8 

1894...) 2:358] /GT8:923| 12972:476] 4.015:827) 6.667:226) — 79:257)-1484:881 198:0598497] — 82:2315800) 2.460:6898924) 441:7218 

1895...| 2:554! - G616:549) 1.980:190] 4.692:514/ 7219:188/ 91:757) 1.633:688) 202:70980916] SI:C6553680) 2585:0918588] 430: 013887 | 

1896...) 2:358/ G32:440] 2.387:069] 5.348:775] 8B318:2684/ R4047) 1.816:969] 214:7148767) 105:0898380 2.799:4698190) 458: PP 

1897... | 9:369!  606:099| 9465:388] 6.527:680) 9.599:117) O6:355) L85T:387) 2O97:836BS608/ L15:4748220 2874: 7308342) 400:7558 =) 

.1898...| 2:362/' T75:082) 3.106:582] T.501:879| 11.884:737 113:654) 1.920:949] 239:3555862] 118:7715500| 5 062:4508510) 563:45981H) 

1899....| 8:362) BI5I48| 3.349:443] T247:178) 11.404:764 121:862 92.309;519) 249:64983160) 180:52435970) 3H162:2458487T) D82: 308 

1900...| 2:371) S68:7184/ 8542:155) 71.498:188) 11:909:072 124:264 2581:317) 264:7548980) VULTSISSIO! 3.8545:842 5804 6082008182) ' 

Somma 43:595/10.0929:506 35.9 7T2:280/79.088:S69/125,658:705) 1.491:801) 31.561:609] 3.898:87T7T$126) 1.204:478 8586 51.9504:4678 112) 0,005; so61 528 f 

E 

Repartição de Obras Publicas, em 31 de julho de 1901.= 

(a) Desde o anno de 1857 são incluidas nestas verbas as importancias das garantias de juros pagos pelo Estado, 3 À 

DECISAO ea —Pelas disposições do artigo 214.º do regulamento do imposto do sêllo, de 26 de novembro de 1885, elaborado par 

janeiro de 1 P 
é 

É 
É:



tm leito proprio, no continente do reino, desde 1 de janeiro de 1877 até 34 de dezembro de 1900 

So 
Rondimentos (liquidos de impostos) (FIRE SA ABRE QRO TERA DOIDA 8 e 

N exato Despesas FProdueto liquido | kilometrico | kilometrico do s * ) ERES To do exploração (trafego) Y Eae siso ENE e às 
“ DESA Pipa o ã do irafigo Totass Kkilometro É 35 

us : & 
e 

11 1207:3125638) 2.593:2403784] — 29:5948830] 2615:8558564) 937:0658725! LG5G:1758009| 2:7238992) 1:739868O O8485312/ 0.86 
Pais: 0558087] 2656:297687292 28:9898070/  2.685:2658792 1.058:0255618| 1.598:9568109] 2:6198602] 1:5768189] 1:0433413 0,40 
| 1.823; 6728698). Q87L:3358245 18:3243010) 2.6889:6593255! 1.194:0985625|] L677:2365620| 2:6123680| 1:5963148) 1:0865539 0,41 
i& Logo: 0828151)  3.210:098$473 15:1088962] — 3225:2023435] 1250:4685647) 1.959:6293826] 2:7978856| 1:66485986] 1:0623420 0,39 

|: 1.601: :S65S172/ 82986:O8SS17TO|! — 106:0475881| 8.898:0868054) 1.859:8215A55 1.984:1665708| 2:6675644] 1:5813494] 1:1068150) 0,41 
| ER BTA:OSBSTAS!  3.0859:5518584 42:2955665)  S.581:5478249) 1588:8218618|) 1050;7298971] 2:6103988 1:4888591| 1:1713697) 045 

| 1 “TO6:68788348| — 3.664:3198138 S8:5258236/  3702:6378874) 1.582:6688370, 2.081:6508768) 2:4658894] 1:4008841] 1:0655053 0,43 
PR 809:066 8688) — 8.782:8993978 B1l:58308284  S8IL:IDB8257 1.576:887 5989 2.206:054,5991| 2:4805555] 1:4468593] 1:0883992| 0:49 

| 1,860: :8I388S00)  3.7538:2753215 C2:098S175|  3B.815:3785300 1.620:766 5558) 2.1329:5088657 2:4548725 1:3943708] 1:0608017) 0,43 

TA 4.099:799$894) — SO0:1318309] 4179:0815208] 1.649:1878100) 2.457:6698794) 2:67ÍSGO7| 1:6068315] 1:0785292] 040 
2051:1318898| 4490:388S115)  95:3478501) 4594:7858616] 1.798:0278072| 2.636:3613043] 2:6108128| 1:5538542] 1:0568586) 0.40 

| 2250:2358196) 4881:1103238] 183:6725677) D,064:7828910| 2.063:2893225| 2817:8918008| 2:5088198| 1:4968453]| 1:0958TA5| 0,49 
| 2556:6785011) 5.396:0988STAT|] PA4:08BSGOT| DG41:O8TSÁBA| 2364:0903741| 3.032:9078986] 2:T018200] 1:5178972] 1:1833228) Os 
fá úo6:6004406 5466:6088268) — 194:9098421|] 5.661:5178689] 2.671:96G15902) 2.794:6468566| 2:6245399] 1:3418645] 1:289874T| 049 

2200:9778016) D248:9608301)  S85:98587D9 5.684:1965060] 2.792;20298677| 2456:0578624] 2:39987T58| 1;:1938026] 1:2768T97| O58 
| 2389:2243978| 5195:4885201]  568:4818655 5.708:9645856) 2.736:7468307) 2458:7363894] 2:2585906] 1:0698016] 1:1895890) 0,58 
| 2.416:0198031 DB12:5008817) — 592:0238211) 5.904:3245098] 2641:9788458 2670:3278359) 2:29768050) 1:1445099] 1:1313951 0,50 
| 2404:4008687 D.306:7618784| — G26:5895801 D.0O38:85518535] 2.698:71788964] 2Q607:98TSTTO! 2:2558817|) 1:1088867 1:146 8950 0,51 
| 2553:52295795) 5.588:6285260) AIZ:I938525| G6280:8225085) 2.753:6278327) 2.685:0005933| 2:374,5098| 1:2045383| 1:1695765]| 0,19 

| 2691; :0763005] D8T3:5993556) GO4:9988851) GO5G6S:59B67TOT| 2.752:6665462) 8.190:938338394] 2:4908924] L1:3988551] 1:1678378 0,47 
| 2859:2018779| GO22:GBTSSO3| — GTO:0B48363 6.901:6223166] "3.009;:3098229] 3215:3788574] 2:65353846| 1:3615295] 1:27438051/ 048 
[2 MTS2638875) G6583:71868002)  GSOAISSSGO|  TOG4:1548869] 3.205:9008290] BSTT:SSS5STIO! 2:787TS856) 1:4303074]) 1:8578282 0,48 
f 8170:3628989)  6.914:9108494 673:1428000] —TBSS:3528494] 38.875:2093036) 3.589;7003558| 2:9278565) 1:4988603] 1:4288962) 048 
Ba: 2448147) TAOS:OBTAOTA!  GAD:BGLSTTTI SOSS:GASSSDL! 8.690: 2658444 3.7118:021 8650] 3:1248541|) 1:50688123| 1:5568417) 049 

[52.329:0108087 113.288:5839,5056] 7.395:0415780] 120.6853:550,8766| 52.552: 7508742] 60.985: 7885994] 2:5808898| 1:3885217| 1:1928681| Ox46 

Medias 

4 
” 
à 

eoução da carta de lei de 28 de julho. de 1885, começou a cobrar-se o imposto do sêllo nos caminhos de ferro à contar tão somente de 1 de 

á 

o 

) Engenheiro Chefe da Repartição, João da. Costa Couraça. 

é 



38 

Mappa resumo estatistico do trafego dos caminhos de ferro portugueses, de interesse geral, em leito proprio, no col 

eãs 
J 

* = Mercadorias 
= Numero de passageiros — Impostos 
- ã Numero de toneladas % = 

Annos Da ESSES a a o ER erisanas — = çã =] "E 

É 1.º classo 2" classo 3.º classo Total Mebbria ot SrAos De transito Dao sélio Passageiros 2 renas | 

3 - Z =) 

1877...) 508  67:949) 164:930)  709:054/  941:933l 11:883l 989:198l  47:0998800 —$- | 819:9425660] 122:0438840] 

1878...) 506) T4:845) 175:246l TOSB:AG5! 958:556) 11:650l 984:969) 48:6468990 —$- S50:4728678| 140:7188922 
1879...) 506) 69:784l 171:328l /692:113) 938:170/ 18:4011l 314:085)  49:0628498 —S- | 829:4598497] 170:117587 
1880...) 546! 75:569) 177:558) 699:182l 952:609) 17:565)] 400:877) 51:5048194 —$é S66:4083201 178:1145785 

ú 

1881...] 578 82:238 196:243l G698:172)] 976:659) 16:086) 447:867 58:6278709 3 | 885:2218585| 165:6148148 
1882...)| 705) 107:999] 268:088l 758:245) 1.184:397) 17:613l 543:054l G1:6738332 —$- | 1013:7028622 184:688,8194) 
1883...) 851) 119:540) 311:649) S8S14:755) 1.245:944] 21:598)  555:900) G7:38128840 -$- | 1.055:7298884] 193:4375298] 
1884...) 831) 118:084l 818:265) 771:578 1207:877| 24:261l 558:586l  GT:825D8$576 —S- | 1.045:9445220] 202:1988907 
1885...| 882) 114:316) 326:884)  798:9018| 1.240:118) 21:683l 594:504)] 66:0225170 —$- | 1.009;:8208013 188:4335929] 

1886...| 883) 151:790) S44:711)  983:299) 1.479:800) 25:358) G60:573l TTTITSIOT 12:6788100) 1,190:8438518| 226:819599] 
1887...| 939) 217:263) A464:147) 1.349:042) 2.080:452) 81:066) 697:556l 89:4518808| 13:5425020] 1.856:1838689|. 249:6455422) 
1888...| 1:040) 299:202l — 596:509] 1.742:820] 2638:591) 86:227) 8SO:141) 108:0845491| 14:29095700) 1.520:0715085| 269:9005678) 
1889. ..| 1:081) 327:494)  7458:237) 2.047:737) 8.123;:468) 38:696|] 1.055:715) 111:3088184] 15:4418640] 1.641:3178085 265:0188118 
1890...) 1:104/ 375:009] 1.045:901) 2.553:067) 38.978:977) 44:794] 1.767:329) 111:5188130] 24:6988580! 1.687:9098862 263:681 521 

1891...) 1:163) 589:485) —985:830|] 2.440:823| 3816:1388/ 58:918| 1.435:941) 118:7215226] 44:1908350] 1.747:7888575] 294:7515286| 
1892. ..| 1:276) 4B1:497) 985:466] 2.547:6387) 8.964:600) 46:651)  991:000] 108:9078815| 43:1745770| 1.680:9345682] 265:5665089) 
1893...) 1:806/ 490:984] 1.118:415) 2,822:632) 4.482:081) 54:167)  890:721) 114:2568701] 46:1675090] 1.645:0705843| 274:1015099) 
1894...) 1:828) 509:636) 1.246:229) 3.079:591) 4,835:456) G64:748/ 967:994) 111:1388287) 46:4258900] 1.641:4445209] 281:8528198) 
1895...) 1:524/ 442:617] /1.215;:089) 3.640:660) 5,298:366) G8:190) 1.094:766) 118:0038777| 51:5555000 1.783:2865400] 290:4778081 

1896. ,.| 1:526) 443:672)] 1478:877) 4.302:946] 6.995:495) .58:286] 1.283:686)] 124:6958245] GO0:1458130| 1.853:1658591 282;1055886] 
1897...) 1:525) 379:899] 1492:497) 5.349:247) 7.221:643) G6O0:681) 1.246:516) 133:1738214] G4:0848850| 1.917:7648835 SW... MSM 
1898. ..| 1:325) 549:603) 2.054:696) 6.250:044] 8854:348] 76:569) 1.276:924) 142:8058198| GR:4758830] 2.098:0848745| S51:4528000) 
1899. ..| 1:325) 610:535] 2.83814:616) 6.009:308| S.034:759) 78:489/ 1.579:630] 152:687$038| 76:7988890] 2.219:4158115 369;552,5480] 
1900. ..| 1:325] 680:028/ 2.371:612)! 6147:526) 9.149:166) 79:518) 1.791:052] 160:5785842| 108:4845600] 2.300:5038556] 875:3968966) 
Somma |23:853) 7.079:588| 20.573:013] 57.916:867) S5.569:418| 968:648] 21.557:829| 2.986:1158958| 686:0028450 B4.585:772,8480] 5.915:5978940] 
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Dente do reino, de via larga, explorados por companhias, desde 1 de janeiro de 1877 a 31 de dezembro de 1900 

Rendimentos (liquidos de impostos) : aê 

: * Despónss | wroguetoMguido | Kitomemios | Kilementcs | — dee | 55 ema ANTA Raro Meet ao ND CE 
TERA q à ÁAIGRO do trafogo 'Potães kizometro ss 

N9:567 8610 1.861:5538610 19:6198145) 1881:1728755)  569:6048339| 1.291:9493271) 3;:7005902] 2:5688488| 1:13238414] 031 

875:7858358 1.866;926859538 27:39158D5) 1.894:3185808  SUS:49788T2| 1.268:4298051| 8:6893579) 2:506877T7| 1:1825802] 082 

958:856 5762 1.958:483,8565 16:1598590) 1.974:5928955) 597:5078$568) 1.360:9258997| 3:8708422] 2:689857T| 1:180S845] 031 

1052:4615018 2.091:9883957 9:0003000|] 2.100:9888957)  G5S:S7TIS596) 1.433:1123361] B:8315472] 29:6248748| 1:2068724 0,31 

1108:451 3626 2154:2875809] — 100:576877T1]| 2254:86483080)  712:1008200) 1.449:187T8109| 8:72973141| 29:49581384] 1:2325007 0,33 
L159:6098590 2,358:0008406 3T:EDCSTOS| 25395:8578161) 034:4955803) 1.423:5708098| 3:3443681) 2:0193255| 1:32584296] 040 
12998:9243770 2478:09138947 30:3268096] 2508:4183045)  952:1943750) 1.525:6978197|) 2:9828060] 1:8868218) 1:1458842] 0,38 
2E80:6748671 2.528:8178708 25:52632659) 2QH54:3448$085)  901:8598867| 1.626:9573931| 3:0438102] 1:9578831] 1:0858271) , 0,36 
1801:095,5289 2.494:3498231 55:1938124) 2549:5455355) SS5:5548846) 1.608:8148385] 2:909835016] 1:0885671| 1:0645845] 0,85 

L875:658 5497 2.7903:321 8936 69:5168619] 28602:85887T55)  943:71495230) 1.849:5728706| 3:3588327| 2:2208375| 1:1825952] 0,84 

1431:286 3988 3.087:11685099 69:7025815] 3106:S1ISS914 1053:0248427) 1.084:0918672| 3:2348416) 2:1128984) 1:12184329] 035 

L604:9898 703 8,894:961 $464 116:8208215]  8.511:7818679) 1210:5788551) 2184:5825913) 3:2648386) 2:1005561) 1:1634825] * 0,36 

1i86:971 8597 3.698:5068750l —172:5018414! 8S6G5:SOSS114| 1.479:8638458 2.220:4438297| 3:4168565] 2D:0545064 1:369$8501/ 040 

õ 788; 5465839 3.7110:0808415| — 120:1438184) 4830:2235599) 1.647:0543414] 2,.062:12968001) 3:3608580| 1:8673868| 1:4925712) 0,44 

1439:0618678 ' BABT:59685309] — 255:7005153l 83.737:2968692)! 1.770:3128414)' 1.711:284 5125] 2:9938684] 1:471,8439| 1:5298195] 0,51 

.” 2193790) S419:0138507]  455:6805583 3.852:694 5090 1.685:2308773| 1.733:7828734] 2:6798478! 1:35887T64) 1:3208714) 049 

SO84:092.5298| 3.503:2658785] 449:9798318 3.952:5365053) 1.640:76488S6| 1.862:4988549| 2:6898437] 1:42968109] 1:2568328] — OA47 

j 1558:506,5046 BASI:SD2ZSADB! —440:0155906)  3.921:8185359 1.688:9998147| 1.797:8038306] 2:63187A8! 1:358S884| 1:97293864] OS 

LO7T8:944 8049) “SG697T:TO8B$428| — B97:6578080l 4995:3658453] 1.7833:817TH071) 1.968:8U18359] 92:7993881| 1:4888302] 1:35098599 0,47 

L748:6778&50 3.868:09498326]  B557:2525556/ 4421:2013882] 1.725:6615432) 2.138:2878894] 2:90138988| 1:6198485| 1:30184038! 044 

B96;985,5718 41291:1918195) — D36:4175611) 4657:6085$806] 1.917:4518894] 2.203:7398301|] 38:1108332] 1:6635200] 1:4478133| 0,46 

L DT8:864 5004 4.498:4008749] — 515:8233052] 4939:2238801) 2.060:0968695) 2.563:3043054] 3:3388415) 1:7838550| 1:5548789] 046 

52:4543688| 4 734:49298278  529:6975806l 5.957:1903084! 2.139:9098S466] 2.594:5123819) 3:5788148| 1:9585192| 1:6155096] 045 

DA:0988087| D,030:2238609)  500:3598838  BD530:5883447) 2.893:71048562) 2,636:5198047| 3:7968395| 1:9893825 1:50685569] 0,47 

AIQ6:6I28834] T6.17TT:S0OSS254| 5.609:2105525] 81.757:0188779) SL689:5148761| 44. 288:988 8493) 3:19537T7O0| 1:S563795| 1:3368974/ 041 
onda 
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“lesão 1888, 6 pela linha da Beira Baixa desde 1891. 
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* Engenheiro Chefe da Repartição, João da Costa Conraça. 
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R Mappa resumo estatistico do trafego dos caminhos de ferro portugueses, de interesse geral, em leito proprio, M 

: ; - â Mercadorias 
t sa Numoro de passageiros — Impostos 
,. E Núumnero de toneladas 

: 82 
- Annos * BO Do NS e Sea eee — | —— ali, — a UNIT 

1 283 & NE 
Y EEE 1.º classe | 3º classe | 3.º 0lasse Total ira da De transito De sélio Passageiros Bo Y df 

Sr yY so 

= 1877...) 4291) 43:447/ 143:266)] “510:117) 696:58350)] 9:969) 146:891)  29:7195209 -s— 352:0268655 

A 1878 ..l 473) 49:3876) 157:572) 2569:006l  775:954) /9:901) 142:698 32:38088981 -ã— 399:146 8945 

f 1879...! 6549)  ST8ITT 177:157) 670:349) 905:323)] 11:590) 195:240) 37:8968014 = 452:6048449 

s 1880...| 687  G4:815/ 188:691)]  728:047)  971:053)] 10:122) 211:513)] 47:3898883 8 D0O2:1588426 

ó 4 1881...l 6594)  G66:408 174:665) 7382:817] 9074:085) 10:446) 244:842)]  47:0998567 —a— 506:7808282 

dh 1882...l 6594!  67:981) 174:762)  715:670) 9B58:413/ 10:920) 252:584)] 51:6723107 == D87T:TIBSS32 

E. ' 1883...| 598 68:949) 175:320l  T7O8:697)  952:966] 11:384l 2387:781)  52:5005342 o D45:0108377 

: he 1884...) 606)  T4:643 178:033] 735:546) 986:222) 13:335)] 263:009] S54:35448$237 —B— 545:9158559 

E. 1885...l 606 TL:486 170:066l  727:466)  969:018 12:508l 294:696l  52:4708167 o 527:3068690 

he. 18S6...| 606]  76:945) 180:722)  T754:416) 1.012:085] 138:375). 809:921) S54:1438059 9472838300) — D45:2555266 

' õ 18587.. 653)  79:961l 191:460)  766:660) 1.088:081) 15;032) 821:926l 58:0693852]  9:6638760|  B66:50485665 

- 1888. . 697!  82:579) 201:167  SS1:170) 1114:016) 15:230) 340:263)  61:03983512 9:5578670)  GOS:GI6G$STS 

1a 1889...|! 771)  98:451) 915:146l  897:241) 1210:838l 15:459) 3885:870l T7O:1935450) 11:2028530 695:9458718 

2 1890...| 8298 104:319l 221:355l 915:5380) 1.241:204l 17:436) 396:247) . 71:5048891) 16:1688140 T22:6838 8647 188;:822516 d 
5 õ 

b 1891.../ 828  99:663l 223;:432)  885:629] 1.208:724) 19:084 391:097) —TO:4958886G) S33:6668010 TI6:6208108 144:678598| 

. 1892...)  898l — 91:6283l 219:060l  S$83:552] 1,187:235)] 18:779) 422:397] T7O:14928770O| 84:2953296 G681:9528731 da | 

de 1893...| 8868  96:925/ 291:998/  008:9362] 1.227:885)] 17:883) 430:979) 714858786) 83:5655290)  TOL:2318105 

| ó ' 1894.../ 898 99:724! 9220:186l!  8S6:581l 1.206:491l 18:S60l 437:107/ 72:4375084| 81:9975320)  697:2688838 

1895...) 898 104:743l 295:100)  927:803)] 1.257:646) 18:589) 459:946l 74:7123463| 33:98533040 7T22:8215964 

1896...) 830! 110:270l 244:467)/ 991:754l 1.346:491l 20:602! 498:212l 79:5498047) 389:6875100l  758:8708089 

1897...) 834! 132:2979) 9298:484! 1.119:289] 1.550:002] 929:078! 617:947) 83:2968262| 42:7268520)  809:3843952 

1898...| 884) 134:747) 322:332] 1.193:605 1.650:684 28:527) BD46:7120) S1:0688768| 44:6588590|)  819:2658904 

1899...) 834! 193:036) 304:519] 1179:362) 1,606:917) 84:879] G612:991) S$5:2413945| 47:0343660)  799:6713652 429 

1900...! S48l 149:698 5829:658l 1.987:844] 1.760:195] 86:540) G58:3810)  O0:8868623| G1:5228450)  879:2798491/ 209:410 =| 

Somma | 16:898) 2.142:380| 5.146:763| 20.522:113| 27.811:256]| 419:421| 8.719:236| 1.508:4225170] 459:0015376| 15.100:2918318| 2.796:8378922) 
7 PR 

(ua) Nestas extensões está incluida em duplicado a distancia kilometrica, on 8º,4 entro Porto (Campanhã) e Erncsindo, deste $ do novembro de 1888, tambem a extonsão M 
communs no trisfego das linhas do Minho e Dóuro. 
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Rondimentos (liquidos de impostos) £e - 
Rendimento Rendimento Despesas sob 

Despesns Producto liquido kilometrico kilometrico | de exploração so —sss.—p— de exploração (trnfeso) total liquido por o 8” DEDUÇRA (trafego) (trafego) kilometro - E 
velocidade Totacs do trafego | Fora do trafego Totacs 77 

aa) 

281:1173410 G681:04583811 2:6098660) — G683:7058471) 3530:82358598  350:2298213| 1:6173$686 8313852 TSISSO4 | 048 
204:5118819)  T787T:8398114 1:11838355 TIS:O5TS469|)  420:8738530]  316:9655584) 1:5598$9183 6708117 SSISTIG | O57 

"BO4S:1378702)  SC3:8985396 1:6828580) — S65:5808976) D53:2733683) 310:62438713| 1:5788585 5658801 | 1:0078784 | 064 
DOO:5085088| 1.073:1308376 D:6568992) 1.078:7878368/ DO0:5588810) 522:5713566| 1:8988161 8908241 IBTI920 | O51 

489:1043156 L.O74:2488819] — 4:657855300) 1,078:90068119] 5929:4683566 481:7808953| 1:8088500 8118078 9975422 | 0,55 
508:5923298| 1.118:9048198)  3:1565370] 1.1229:6608568 GOL:3365208  517:5678990| 1:8838677T | 8T1S327 | 1:0125850 | Oj5a 
495:9008578) 1.120:7438859| 7:3245580| 1.198:0678989| 576:8TOS945) 543:8723414] 1:8743152 | 9093485 | 964SG6T| O61 y 
510:9008058| 1,145:3568112) 5:1498705| 1.150:5058817) 597:9878702) DIT:BGSSA4TO|! 1:8908026 | 9088248 | S98GSTTR| Oj52 | 
D8T:A27A205| 1.148:0428864) —5:5578471| 1153:60058835) G56:1758776| 491:867308S| 1:5945460 | SILSG62 | 10828798 | O57 be 

B50:8265050] 1.189:4668445| —9:3288190] 1.198:71945635] GIT:ATISOST)  5TLI:O94ASTOS| 1:0628816 | 9435886 | 1:0188930 | 0,52 Ê 
590:8848960] 1.956:8478099)  9:0445735| 1.265:8918834) G52:3018746| GC4:5458358| 1:9245728 | 9256797 | 9985981 | 052 
609:9145180] 1.324:1165997] —G:1413805| 1350:5585802) T784:2255957] 590:1918040| 1:9005168 | S465759 | 1:0538409 | 055 t 
TI9:G565558) 1.533:2498508) 11:5158599) 1.544:7658047] 773:35828625) T59:8668883| 1:9883650 | CoSSS560 | 1:0083090 | 050 à 
TIS:D208985) 1.575:9815749) 9:2458570| 1.585:22975819) 910:2708913| G665:7105836| 1:9085859 | SOSS998 | 1:0998861 | 058 k 

TA9:7458907| 1569:2378153)  S$:;3393470|) 1.577:5763623) 923:021877TA|  G4A6:2155379| 1:8958213 TS0S453 | 1:1148760 | 0,59 
T56:8273839| 15098:0263084] 921:7698275| 1.619:7958309) S8T3:3545665)  T24:6718369| 1:9298983 8753207 | 1:0543776 | 0,55 2 
TIG:BB43065D| 1.617:7013587| 62:8605296] 1.680:5618883|  883:5638408 '* T34:338517TO| 1:9588746 8S6HSS2 | 1:066GS8S64 | 055 á 
806:92298507) 1.673:1123465|] 41:8618784] 1.714:0748199) 8SS:IL125682]  T784:9995783| 2:0908667 9488067 | 1:0728600 | 0,53 e: 

4 701:9773223] 1.563:2768236 TPBI8STIO| L570:5155006/  SST:5018946! — G75:7745290|] 1:8885014 SIGSI152 | 1:0713862 | O57 

| 

SPB:3453264) 1.778:8118574) 14:8717$550] 1.798:6883624/  SOIB:SGGSSTO!  882:045839204| 2:1435146 | 1:0635789 | 1:0798357 0,50 fe 

SSL:1985559] 1.856:7363461] 18:6668906) 1875:40388367)  953:78235381)  902:954/3080| 2:2265303 | 1:0828679 | 1:1435693 0,51 & 

8I7T:1528216| 1.905:76488850 48:21685914) 1,048:9818744)  995:3745606)  910:3908224| 2:2853089 | 1:0913594 | 1:1983494 0,52 de 

91S:9508297) 1.916:0778733| 38:2358045| 1.954:3198778) 1.076:6768751/]  839:4008082| 2:29T8455 | 1:006547T5 | 1:2905979 0,56 ã& 

991:58058312] 2,080:4038473| 35:5273221) 2116:0208694) 1.195:0408604)  955:4528869| 2:4678968 | 1:183539G6 1:334 8567 0,54 * 

15.505;2798151 | 33.402:4088893| 875:4818538| 33.7177:8398926) 18.070:116809383 15.882:2915460 1:9768707 9078343 | 1:0698864 0,54 
= AA a É ee Co 

Medias j a 

ramal de Companhã à nova Alfandega do Porto, ou 54,0, e desde 8 de novembro de 1896 tambem a extensão entré Porto (Campanhã), e Porto (S. Bento), on 2%,7, por serem troços ” É 

O Engenheiro Chefe da Repartição, João da Costa Conraça. - 
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: Lá ER ELIAS a A E cd SE AAA IA, DR add ra IA E 
) 5 " « 3 [x RE. é, à. % » 

Nappa resumo estatistico do trafego dos caminhos de ferro portugueses, de interesse geral, em leito pro 

à si 
” ! E Numero de passageiros pda. Impostos e = : Numero dé toneladas À 

à. o AuAS ao o uu ENNIO e | —— 

k & É 38 ZS Grándo Í . Ex 1.º classe 2.º classe 8.º elasse Total Sima SERENA, Deo trunsito De sólo Passageiros velocidade, 

À 1877.../ 28) 23:499) 230:6848| -  - 254:385 882] —T:047 2 E = 2º 42:9423700 
&. 1578 .. 67585) 218:088)  218:169/"7- 231:995 830)  T:6514 $- -s- 39:62685460 
:: 1879... 44) 16:457)  208:579 = 995:029 BI8 8:748 2 E 372878570 
: 1880...) — 44/ 14:062) 190:046]  - 205:908) — 694| S:638| / = —s- 34:5998470 
x 

e 1881...) 651) 20:604) 216288  - 237:092| 1:947) 10:97 —s- -s- 44:2095890 
” 1662...) 67) 19:99T) TOS) - 247:234| — 92:7126|]  12:482 -s- —s- 46:1128060 
e. 1883...]| 657)  20:842) 980:714l -- 251:056]  2:878|  14:598 —s- E 47:8568786 
. 1884...| 88| 44661) 840:244] B54:905] —4:898] 24:63 —s- -s- 80:176,5699| - 11:0508405] 
- 1885...) 91) 653:954) 454805) 408:269/  8:983l S4:6888 -$- —$- 28:6758926) — 9:9158978| 
N ! "A 
É 1886...| 91) 59:689) S868:202] 427:841) 4:366] 36:07 -$- | 1:1458490) 83:6898208)  9:8078805] 

1887.../ 105) G4711/ 393:4386) 4:592)  469:7389]  65:348/ 40:760) 3468588| 1:2018420l 98:0198414| 19:0028558). 
1888...| 146) 65:056) 417:879) 21:018) 603:458) 4:944l  49:054) 1:9758684) 1:5798880) 104:5635648| 19:8365616] 

“1889...| 146) 69:631) 432:201) 24:463) 526:585/ 4:321)  60:000] 1:5058409|] 1:3608850]  108:348$839| 19:0438774| 
1890...) 151) 75:894] 461:907) 29:580) 567:581) 6:192)l 58:397) 1:7678676| 92:0175560) 114:9658049| 15:1528891 , 

& o 1891.../ 196)  78:599) 440:131) G4:471)  583:154/ 5:552)  G66:547) 2:9775687) 3:8308215] 125:0265$506| 18:4298905] 
ão 1592...) 196) 72:172) 443:149) 54:598) 569:714). 5:718) 76:409) 8:8998617) 8:5068340] 121:2048609] 18:761656| 
A 1598...) 200)  71:172] 455:506) S54:957) B81:685) 4:695) 83:946) 9:5198216] 8:4868630]  121:0808986| 14:8218218| 

1894...) 202)  69:568) 506:061) 49:655)  625:279) 5:G54|/  79:780l 9:4845176| 3:SOS$580|] 121:996587TT| 16:52089291 
SF 1895...) 202) 69:189) 539:931)l 54:051) G663:171) 4:978) 78:976l 9:9638656] 4:11C8740] 198:0833224] 16:1688GO2| | 

: 1896...| 209) 78:498  G613:7125) 54:075) 746:208) G:109) 85:071| 10:4708495| 5:257$150) 1837:4385560] 17:5528605 
A 1897.../ 2038) 93:921) G74:407) 59:144) | 897:472)] G:646]  92:924] 11:4378132] G:S128850] 147:D808555] 18:1878090] 
r 1898...) 203) 91:632)] 729:854)  58:224/  879:710) 8:558) 97:305| 11:5815971] 5:6878040]  150:0998861| 22:6608407| 

1899...) 208) 81:277) 723:508) 58:505) S63:088|  7:0994) 116:898| 11:7708182| G:696GS020]  143:1585470| 922:3248054 
p 1900...) 208) 96:058/ 840:890] 62:763) 999:711) 8:206) 131:946| 13:9395515| 9:0988460] 165:7598757) 23:892848T| 

B:144) 1.370:658) 10,252:504) G649:689| 12.278:081| 108;732] 1,284:544]| 99:3385999] 59:4748760] 2818:A0357TI4| 209:5255628] 

(a) Desde o ásino de 1887 são incluidas nestas verbas às importancias das garantias de juro pagas pelo Estado & Companhia Nacional pola linha forreu de FozePun a Mitundella 

Repartição de Obras Publicas, em 31 de julho de 1901. = 



TIRA EA 

=. desdo 25 do novembro de 1890 tambe 
, 

m as respectivas 4 linha de Santa Comba Dão à Vísca. 

des 

dimentos Aiquidos de impostos) e : 2 
- Sd Roudimento | Rendimento Despesa Et 

———— o OIE qo e lan! | actioi ESSAS RES) o. 
Pálvona otuss Fora (trafego) (trafego) kilometro Es >” 

velocidado do trafego do no Totaes : c = 

| “Sm — — | - 

) 6:627 8613 DO0:641 8513 3168025 D0:957$838 36:6378 7188 14:0085525] 1:808$618)| 5008126) 1:3088492] 072 

| 10:8078915 51:5103655 4788560 51:9998515 B8:B498211 129:861 5444) 1:4718735) 3678470) 1:1045263] 0,75 

I0:6T7SS144 49:0038284 4825040 49:485 8324 43:917T88/74 5:68D8910) L:11383711 1295225) 984$456) 00,88 

9:1138050 44: 9845140 HE SITO 45:48318110 41:0888$241 3:94538899] 1:02285367 S9SCSO|  9352868T! O91 

9:3093390 58:1525045 8158810 D9:26538855 48:2528699 10:1995846] 1:1468118) 1998987) 9468131) 0,82 

10:851 8860 62:6468980 GB823540) 68:329,8520 58:0608097 9:5863883] 1:0998070) 168$S191] 9303879] 0,85 

11:86235000 CH:A588832 6TTISB60) — GGO:16188092 58:6028675 TLISSISIOT 114888809] 20SS441/ 9408398 0,82 

17:491 8959 108:7193063 8548290 109:5738855 T6:990 8413 31:71285650) 1:2358444) 3608558) S7ASSOIl O71 

22:291 8216 110:8338120 1:3478580 112:2308700 79:0558936 B1:8273184! 1:218S495/ 3498749] SG6SSTAGI OT] 

23:5158005 117:0118513 1:286 8500 118:2983013 80:9168185 36:0958830] 1 28I SS 3968652) S8SIFI8I| 0,60 

29:5093950 185:4248917 16:59988951 152:0243868 ST: 7003899 47: 7248018] 1:2898761/ 4548515] 8355246] 0,65 

44:331 8318 161:7818772 60:7108657 22923:449 5420 L1IS:GSASTITI, — A3:047RBO55| 1:1078752) 2943843) S128909)] 0,73 

D0:049,8856 170:442 8469 60:271 3654 230: 7148123 117:844. 8663 DR:HITHSOG! 1:1678414/ 3COSSD9) SOTS155] 0,69 

DO:A28$164 180:5468104 65:5208667 246:0668 771 113:7568575 66:8098529] 1:1958669/ A423447) 7538222] 0:63 

59:9588115 2038:3873526 122:996 5886 326:5848862 154:58588317 68:9998209| 1:0375692) 3528037] GSDS655! 0,66 

67:266 8276 207:2328541 121.:461,5602 329:60948143 1258:40938760 TS:TB8ST81| 1:0578308) 4018798  G55$550) 0,62 

75:108$899 211:011 8048 120:9818618] — S31:9925666 127:8558 8907 S5:1578141) 1:0558055] 4155786) 6393269) O61 

69:0108526 207:257 8694 128: 7138599 380:97182958 181:4113419 TO:5468275| 1:0268028 3758477 G508551) 0,63 

T2:6558546 217T:807T$37T2 122;:6753061] B40:4828438 181:697 8574 86:1098798| 1:0785254/ 4263286) G518968 0,60 

76:05028891 230:88588$956 1292:869 8245 3538: TUR 8201 181:1385660 99:71008296] 1:1498767) — 49855506] 6493207) 0,57 

81:042 5502 246:7608147 121:8498846 368:6098993 135:0748954. 108:6858193] 1:2158567) 5358395)  6S0S17T2] 0,56 

S1:8108155 254:5708423 121:3788$894 375:9495317 150:4283989 104:1418434] 1:2548047) 56133011] 7414099] 0,59 

) I8:I1278950 264:4103483 112:5098149 376:9195632 158:6238719 105:756 38764] 1:35028514] 5218117) T78S1$397)] 0,59 

| 2 108:41 TSTAS 2O7:5098992 1094748718 AOTIOAA $BTÃO 1V7T1:52082978 T26:(HISTIAL 14658862] G2089084) B4430997] O57 

] Lo07:098 5052] 3.7OS:B275889) 1410:3998672] BIIS:T2TSOGL| 2.393:1195048| 1.815:2085841| 1:1795498| 4186823] TGLSITO| 0,64 

' Medias 


